
o TEMPO: Pressão Atmosférica Média:
1015.2 milibares. Temperatura média do dia:
18.00. com máxima insolação de 26.6 e

mínimo à noite de 07.70. (No Planalto a mé
dia mínima será 02.90.). Estado do Céu:
Cumulus, Stratus, nevoeiro noturno, de meio
claro a encoberto. Estado médio do tempo:
No Planalto: instabilidades passageiras, pas
sando a estável. No litoral: Tempo bom du
rante o dia, pequenas instabilidades à noite,
passando a estável. Massa polar em' curso.
Previsão: A.Seixas Netto.
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CONCURSO NO TRIBUNAL DE

JUSTiÇA - O Tribunal de Justiça do
Estado de Santa Catarina fará realizar,
no próximo dia 3 de julho, às 8 horas
no 110. andar do edifício do Tribunal
de Justiça, as provas para o concurso

aos cargos de Comissário de Menores e

Oficial de Justiça do Juizado de Meno-
I

res da Capital.

Geada está
obrindo os cempos
da reg,iéio serrana
de' Santa Catarina

São Joaquim amanheceu ontem com seus campos cobertos pela geada, que há três dias se faz sentir na região,
causando prejuízos à pecuária e beneficiando a fruticultura. A temperatura-mínima foi de 4,6 graus negativos e

diversas pastagens já se encon tram inteiramente queimadas. Não há previsões de nevadas. A onda de 'frio atinge todo °
Estado, apresentando temperaturas mínimas surpreendentes no litoral. No Oeste e Extremo-Oeste também ocorreram
fortes geadas, com os termômetros assinalando graus negativos. Até a tarde de ontem a Secretaria da Agricultura não
havia recebido nenhuma informação oficial sobre prejuízos em municípios do interior (Página 9).

I '

t '

til
V I·
d(e'
le·s,
a(inq

�t'convidados e
allm

�n�ta uma pessoaIfedil I

d6Jq\1
brfia I
'Q4
aj �I ___

Interior quer
a'umentos em

função dos
novos preços
da gGSolina

Pági...a 9.

Simonsen diz que
•

em economia

lO todas as

. - -

prevIsoes estão
• •

•

SUleltas a erro

Página 6.

"\ Prefeitura não

dispõe 'de(
"

.

\ me.ospara
conter o

êxodo rural
Página 15.

Maionese de

casamento

intoxica 79

Pág;l," II.

Konder Reis
� se declara
,fa arável à
manutençã dIa

bi-parlidar-smo
&
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A forma como a oposição se conduzirá na campanha eleitoral deste ano
é considerada pelo Governador KonderReis decisiva para que o

País alcance a plenitude democrática. Em entrevista concedida ontem à

imprensa, o Governador declarou-se favorável aobi-partidartsmo,
assinalando que ainda não é possível fazer qualquer previsão
sobre mudanças no processo politico brasileiro. Afirmou quea Lei Falcão
não contribuirá para a radicalização da campanha e defendeu o comicio como

instrumento de conquista de votos mais válido que a televisão (Pag.3).

A ação dos fiscais atinge até os pipoqueiros.

Consumidor de se
. é defendido por
Jegis/ação obsoleta

Ainda não existe, em Santa Catarina,
nenhum sistema eficiente de

defesa do consumidor. Apenas 17 homens,
baseados em legislação obsoleta,

fiscalizam os alimentos do Estado (P.16) .
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Carlos Renaux

praticamente garantiu
a sua classificação

Assembléia entra

em recesso após I

apreciar 212

matérias durante
o semestre

Nova lei do

�nqu;linato obriga
locador a pagar

imposto predial
e territorial

o Palmeiras não esperava perder e quando
sofreu o gol, aos,43 minutos da fase final,
partiu para cimo. do bandeirinha Eurico Martins
tentando agredi-lo. Com esta vitória, o
Carlos Renaux praticamente garantiu a vaga
para às finais, fincando o Palmeiras em situação

) bastante difícil. Joaquinzinho jài o autor do
Luiz Antônio, com esse gol, garantiu as esperanças de classificação do Figueirense

. gol e todo o campeonato estadual etâ na PAG. 8

Situação do Figueira
melhorou. Agora está

em terceiro lugar

....

Sem jogar uma boa partida, apenas o

suficiente para vencer, o Figueirense
melhorou sua posição no grupo "B" ao

derrotar o fraco Paysandu por 1 ti 0,
e passou a ocupar terceiro lugar, 1 ponto

na frente do Palmeiras e 1 atrés do

Carlos Renaux, vice líder. Mas sua

situação ainda é bastante delicada. o Carlos Renaux pressionou no segundo tempo e a vitória acabc,u sendo justa
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COMUNISMO

Enrico Berlinguer, do PG: um dos vitoriosos

I

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM DE SANTA CATARINA

CONCURSO nOER REPORTAG-EM"
NOTA

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DE SANTA

CATARINA" em relação ao "CONCURSO DER DE REPORTAGEM", comemorativo do

cinquentenário da Ponte Hercflio Luz, leva ao conhecimento que:

1) O referido CONCURSO foi instituído visando duas razões fundamentais: dar brilho à

efeméride e prestigiar'a nobre classe dos jornalistas do Estado; '. _ .
•

2) A condução e julgamento dos trabalhos esteve a cargo de Comissão do mais alto nível

moral, profissional e intelectual, merecendo suas decisões o total e incondicional apoio da

Direção Geral do DER-SC; ,

3) O resultado do CONCURSO apresentado pela Comissão, com concordância unânime de

seus membros, revela o caráter pacífico encontrado pela mesma ao classificar os trabalhos

apresentados; , "

4) Manifesta ainda seu incondicional apoio e respeito a classe de jqrnalistas, nobremente
refletida na ocasião do encerrameno do CONCURSO pela postura digna do vencedor do

mesmo; • ,

5) Finalmente, para conhecimento, manda publicar o Relatório da Comissão que

classificou as reportagens apresentadas.
DER-SC., em Florianópolis, 29 de junho de 1976.

Engo. Civil Antônio Carlos Werner
Diretor Geral do DER-SC .

RELATÔ,RlO APRESENTADO PELA COMISSÃO DO CONCURSO DER REPORTAGEM

ALUSIV0 AO CINQUENTENÁRIO DA PONTE HERCIUO LUZ.. .
• .

A Comissão constituída para julgar os trabalhos apresentados e alUSIVOS ao cinquentenario
da "Ponte Hercilio Luz", constatou preliminarmente que:

a) Foram apresentadas quatro reportagens;
b) Os autores das mesmas atendem às condições impostas no regulamento do. concurso.

A seguir, examinou a Comissão, individualmente, os trabalhos apresentados, obedecendo a

ordem ciOnológica de sua publicação, manifestando-se como segue:
1.

.

"A PONTE QUE FEZ DA ILHA CAPITAL" - Autoria de Altair Peixoto - publicada no

"Jornal de Santa Catarina", edição de 13 de maio.

Publicação feita no próprio dia dO\ evento a ser comemorado, o que lhe emprestou
bastante oportunidade; <narrativa fluente, esquematização bem elaborada, texto sem

prolixidade e razoavelmente exato, visando os. principais asP.ectos surgidos �e�de a idéia

inicial até a concretização da obra, com numeros essencialmente necessanos e sem

demasiadas particularidades ou desnecessárias minúcias . o que lhe empresta uma real

condição de reportagem capaz de comunicar aos leitores uma visão do fato.
,

Há alguns descuidos de revisão, alguns senões agressivos à gramática, e a�r�senta a legenda
de um dos clichés com impropriedade, como dizer tratar-se de um operano da', ponte um

funcionário que serviu na cobrança do pedágio.
NãQ se levou em conta na apreciação, a reportagem complementar editada II9 dia seguinte,

14 de maio, que foi anexada à do dia 13, atendendo-se à circunstância de ,não se achar

assinada, que era uma das condições exigidas. Também nesta, não se pode interligar texto,
uma pequena notícia da passagem do cinquentenário, à excelente docume,ntayão fotogrãfíca,
antiga e recente, embora, ainda, se verifique que a legenda de um dos cliches. �ponta c0'Y9'
sendo Hercílio Luz pessoa assinalada por um x , quando o então Governador esta justamente
situado na ponta oposta - e que desfavoreceria o Autor se a complementação da reportagem,
• como tal, tivesse sido levada em con ta.

2.

PARABÉNS - O CARTÃO POSTAL COMPLETA 50 ANOS - de Autoria de Carlos Vieira e

Dorival Pacheco, com oendosso da Coordenação da DICESC - Departamento de Jornalismo

e Divulgação do Estado - publicada a 16 de maio, o Jornal "O EST�O".
Reportagem que apresenta uma bem estruturada esquematização, abordando frentes na

focalização do assunto em pauta - o descritivo, muito bem Idepartamentado, e o de

colaboração independente, através de ent�vistas, obtidas com qua.tro personalidades d� ár�as
diversas. Narrativa fluente, texto bem urdido para alcançar a desejada meta da comunicaçao,

contendo flagrantes sobre a idealização, feitura e evolução da obra. Falta, entretanto, maior

informação sobre o custo da obra, a acidentada tarefa da consecução dos fundos aludindo-se,

'apenas, em destaque, a situação da dívida remanescente, sem pormenores que seriam do

máximo interesse. relativos aos empréstimos, falência da Firma, sentenças judiciárias e

prejuízos que afligiram o Estado, na oportunidade, e que dão dimensões irrecusáveis à obra e

aOS esforços havidos para realizá-Ia.
f' de lamentar-se o truncamento do texto, em alguns lugares da reportagem. Ainda que os

Autores tenham juntado, à guisa de justificativa, uma declaração do Chefe de Redação da

tolha qve estampou a reportagem, eximindo-os da responsabilidade, não � pode impedir que
tal fato\tenha prejudicado a reportagem. Foi o texto que chegou ao ·publico, truncado em

alguns pontos, e que o público absorveu, e que vai permanecer nos arquivos e coleções... A

justificativa só alcançou os Membros deste Ju ri ... Não foi distribuída a toda gente ... E o que
está em julgamento, de acordo com .os termos do Edital, é a reportagem publicada e não a

escrita pelos seus Autores...
Há que coroiderar, ainda, o emprego de uma afirmação de tal forma incisiva que não

deixa qualquer margem a que se admita uma outra a respeito de um mesmo fato.

DetaUlando: a reportagem que estamos analisando, afirma, taxativamente, ser, João Auta

Soares "o único sobrevivente dos cobradores do pedágio da época , fato irrelevante, sem

dÚvida, ali colocado para ilustrar a reportagem como um depoimento colhido - mas que foi

aceito e avalizado pelos Autores. Entretanto, na' reportagem de Altair Peixoto, já analisada,.
aparece um outro cobrador do pedlÍgio ainda vivo - o sr. Mário Coelho Pire!!: Não nos

interessa, riem a quem quer que seja, verificar que publicou com exatidão o fato - mas esta

.outra reportagem não endossa 9 de ser o seU ent...,vistado "o único" sobrevivente. Coisa sem

importância, sem dúvida - mas não deixa de constituir uma falha, uma afirmativa menos

exata. Faz suspeitar que outras também possam existir. Apesar de tudo, a reportagem foi

muito bem orientada..
3.

A MAIOR OBRA DA DÉCADA DE 20 - de Bernadette Santos e Osvaldo Nocetti

publicada a 2S de maio no "Diário Catarinense".

Reportagem .feita com·,bastante humildade, sintética, ilustrada com apenas um cliché atual
da Ponte Hercílio Luz. Os dados que apresenta são exa_tos,. o texto foi elaborado com uma.

certa graça, contendo o su porte de alguns fa'tos da época da sua inauguração, boa

apresentação, esquema adequado, mas reduzido.

Apesar da boa apresentaçãO, sem trechos truncados nem pastéis tipográficos indigestos, o
trabalho de reportagem não pode entretan to, colocar-se na mesma linha dos anteriores.
Mesmo alinhando alguns dados interessante>, muitos outros, inclusive sobre as operações
financeiras, deixaram dc completar a reportagem que se ressente, ainda, de alguns flagrantes
atuais, que mui to a validariam

4.
HEROUO LUZ - 50 ANOS DEPOIS SEM UM SISTEMA ADEQUADO DE ACESSOS - de

José Carlos Soares, publicado a 30 de maio em - "Correio do Povo" - de Porto Alegre.
Destinada a reportagem à edição diária da folha rio'grandense, não poderia deixar de ser

um relato bastante condensado, pois se de>tinava a leitores, principalmente, de outro Estado.
Mesmo com o elevado númeiO de leitores locais, o Auto�, com bastante bom senso, não iria

repiOduzir circunstâncias e' flagrantes sobre a nossa Ponte, que não despertáriam maior
interesse fo,a de Santa Catarina: Apenas curiosidade aos dem,ais, do Rio Grande. Entretanto,
para a edição especial, Caderno de Domingo, um trabalho mais completo; 'certamente, nãQ

seria recusado pela RedaÇão da importante tolha, pelos dados históricos que ap�esentaria e

informações que bem merecem permanecer no documentado arquivo daquele jornal.
Considerando as apreciações acima, resolve a Comissão, por votação de seus membros,

classificar as reportagens acima, como segue:
lo. lugar: "A PONTE QUE FEZ DA ILHA CAPITAL" de autoria de Altair Peixoto.
20. lugar: "PARABÉNS. O CARTÃO POSTAL COMPLETA 50 ANOS" - de autoria de

Catlos Vieira e Dorival Pacheco.
'

30. lugar: Empatadas - "A MAIOR OBRA DA D1�CADA DE··20" de Bemadette Santos e

OsvaldO Nocetti e "HEROUO LUZ - 50 ANOS DEPOIS SEM UM SISTEMA ADEQUAIi9
DE ACESSOS" de José Carlos Soares.

'

Finalmente, considerado o empate no 30. lugar das repon'l.�<:!ns
propõe a Comissão a divisão deste prêmio aos seus autores.

I Florianópolis, 21 de junho de 1976.

Engo. Civil João Kalafa?s
Presidente

,PrQf. Oswaldo R. Cabral
Membro

acima menciol1adas,

Jom, Moacir Ferreira
Membro

Um documento aprovado pelos 29 PCs apóia a independência dos

partidos de cada país para escolher seu próprio caminho para o comunismo,
o que representa a renúncia dos soviéticos à hegemonia

Partidos da Europa
reafirmam autonomia
Berlim - O líder do Partido Comunista Italiano Enrico Ser

linguer afirmou ontem, no encerramento da conferência dos PCs
europeus, que "não existe nem poderia existir de nenhuma forma
um órgão internacional comunista, nem a nível mundial nem
europeu. Esta é uma reunião entre partidos autônomos e iguais,
que não procura estabelecer normas nem limitar a atividade de
nenhum de nossos partidos. E é importante que este debate seja
aberto e público".

Suas palavras foram as mais enérgicas na conferência em

que estiveram reunidos os dirigentes máximos de 29 Partidos
Comunistas, depois de meses de troca de opiniões sobre a reda

ção de um documento final. Os partidos italiano, francês, espa-
� nhol, iugoslavo e romeno se negaram a incluir no documento

uma afirmação de hegemonia soviética, e os soviéticos cedêramo
Belinguer destacou o fato de seu partido ter obtido 34 por cento
dos votos nas recentes eleições italianas como o direito indiscu-.
tível dos povos de elegerem sua própria forma de governo e

desenvolvimento. Definiu, mais uma vez, sua posição sobre a

adesão da Itália à Organização do Tratado do Atlântico Norte:
"Lutamos para. que o povo italiano possa decidir de forma autô
noma seu caminho político, sem nenhuma interferência estran-

Uma ofensiva' das

tropas sírias

no Líbano

.O bombardeio provocou indêndios em Saída
Beirute - Os tanques e

canhões sírios abriram

fogo ontem sobre o porto
de Saida e as zonas rnonta-:

nhosas libanesas, tentando
manobrar o desvio do

poder bélico que os pales
ti nos concentram nos si
tiados acam pamentos de

refugiados próximos à ca

pital. Houve grande nú
mero de vítimas entre os

civis e incêndios em diver-
sas partes da cidade por
tuária. Os sírios, também
atacaram com canhões de
155 mm. as posições pales
tinas nas montanhas, que
correm perigo, apanhada-s
entre dois fogos, com os sí
rios de um lado e os..cristão
direitistas de outro. As
montanhas de Ayoun
Siman dominam o que foi o

Goldwate,r
apóia
Ford

\\'(/shillgt(/I! - o senador e
.ex-candidnto presidencial
norte-americano BalTY
Coldwater, influente figura
conservaddra do Partido
Republicano, deli seu apoio
ao presidente Gerald Ford.
Declarou esse apoio numa

carta que enviou aos dele
gados da convenção nacio
nal partidária. Entretanto,
obervou que foi lima deci
sáo diRcil, pois tem grande
admiraçáo pelo ex

governador da Califórnia
Ronald Reagan, também
conservado!'.

O "Fenômeno Peron" constitui um tema apaixonante
para os estudiosos da política, sociólogos, psicólogos e

historiadores.
-

Ninguém neste século na Argentina despertou uma

lealdade tão incondicional e duradora entre as massas
de trabalhadores, vastos setores da classe média e agri
cultores.
Peron foi capaz de manter viva a sua lembrança ape

sar de 18 anos de exílio. Derrubado em 1955 por um

golpe militar, Peron continuou presente na política-Ar
gel tina, mesmo no exterior, possibilitando a eleição de

presidentes, tornando-lhes a vida impossível ou for

çando a queda dos mesmos. Conseguiu também recru

tar no exterior boa parte de uma geração radical que
chegou a idealizá-lo como um chefe revolucionário,
algo que o pragmático e hábil chefe jamais foi. Peron
despertou também os mais intensos ódios políticos, que
se manifestaram violentamente ao ser derrubado em

1955. Mas 18 anos depois, muitos dos que se alegraram
com a sua queda o elegeram para um terceiro mandato

,� .com uma impressionante maioria de mais de 61 por

, La Paz - O governo do qe- cent? dos v�tos, ,.
.

neral Hugo Banzer d�nun- A ideologia pohtl,ca �e Peron er� confusa" resu.ltado
ciou ontem que "extrernis- de um� �111s�ura de f�sclsm(), populismo, ,�acI01�ahsm�.
tas argentinos e chilenos Na politica internacional, defendeu uma terceira POSI-

fomentam a guerrilha ur- çâo" �quidistante elo .capitalismo e do comunismo. Os

bana na Bolívia", A denún- que dizem ter conhecido Peron de perto asseguram que

cia foi formulada pelo mi- sua maior preocupaçào durante 13 anos de exílio na

nistério do Interior, que diz Espanha f?i a de po�sibilitar l��na �eeoncil�ação,?e seu

que três mil chilenos per- Pais. dlvld,�do, �traves �e 1I1� !JroJet? nacional". Par,a
. manecem no pais irrequ- reahzaro. Pro.J,e�o NacI.o�lal nao vacI!ou.em ,se aproxr-
larmente. Eles têm prazo mar d::ldvers�nos políticos e das_ proprras forças ql�e

. até 15 de Julho para se reti- �m,1!b� o hunl1lha�am com acusa70es mfamantes. �O,l a
rarem. Quanto às supostas ultima Jogada magistral do caudilho, 'coroada de eXlto

atividades de guerrilheiros com a �ua volta e a eleição para.um terceiro período em

argentinos não deu de- 1973. A..oposiç'áo apoiou esses projetos. No lado econô-

talhe.'
.

mico, as idéias tradicionais do peronismo se concretiza-
ram em um "pacto social" entre patrões e trabalhadores,
que não chegou a ser realizado totalmerite. No entanto,
essa estrutura, aparentemente impressionante, desabou
como um castelo de caltas depois da morte de Peron. O
que falhou?

centro turístico de Ski de

Faraya, agora uma posição
cristã que controla o

acesso ao Líbano oriental,

no centro da zona cristã do
norte de Beirute. O resul
tado foi o desga:ste e dis

persão das forças palesti
nas e uma ajuda indireta ao

assédio direitista nos últi-
mos nove dias aos acam

pamentos de refugiados de
Tal Zaatar e Jisr El-Basha, a
sudeste da capital. O Par

ttdo Falangista; da direita,

afirmou ter capturado an

te-ontem à noite Jisr EI
Basha e, estabelecido o

controle da administração
da zona. O vizinho acarn-

pamento está a ponto de
cai r tam bérn, dizem os fa

langistas .

A Bolívia e

o
H

ex trernismo

estrangeiro"

Micropintura
:\10SC()U - o artista armênio Aramais Arutiunyan pintou um

retrato num cabelo humano, segundo a agência soviética
Tass. O retrato, que só pode ser vistà através de um microscó
pio, é uma das cem obras similares criadas por Arutiunyan,
que também jà esculpiu um violino de dois centímetros de

comprimento, com um retrato pintado na caixa de ressonân
cia.

f

Pinochet: Ulna Hnoyà

etapa" para os chilenüs
/. \
Santiagb do Chile - O

pre:sidente chileno, general
Augusto Pi flochet, an u n

ciou o início de "uma nova

etapa de franca expansão e

melhoramento do nível de
vida" dos chilenos, ao pôr
em prática novas medidas
de ordem crediticia, tribu
tária, de comércio externo

e investimento. A mudança
mais importante é a revalo-

rização do peso, que a par
ti r de hOJe vale 12,50 dóla
res, e destina-se a "garantir
uma cotação realista da
moeda". "Posso declarar

que 'hoje somos realmente

independentes, pois recu

peramos a credibilidade in

ternacional, temos supera
vit na balança de pagamen
tos, dispomos de reservas e
créd ito ext.erno para en-

I

frentar qualquer, adversi
dade", disse Pinocl:let. O

'super-ministro" Jorge
Cauas explicou que as me

didas tomadas pelo go
verno desde que assumiu o

poder, em 1973, reduziram
a inflação, criaram um su

peravi1 mas significaram
quedas n!,1 produção e em

prego, nas remunerações
reais e no nível de vida de
todos os chilenos". Para
suavizar isto, .agora nesta

"nova etapa", o governo
determinou o rebaixa
mento do preço do pão e

dos combustíveis. 'Dimi
nLJiu também alguns im ..

postos, vai fomentara ex

portação e continuar in

centivando os investimen
tos estrangei ros, alem de
facilitar o ingresso de cré
ditos externos.

geira, dentro do marco das alianças internacionais a que perten
cernes".

Depois da pronunciar-se a favor da distensão, o líder italiano

reafirmou sua definição do comunismo, destacando seu caráter

internacionalista: "Isto significa que em nossos atos, em nosso

próprio país e na ordem internacional, cada um de nós se sente

participante e protagonista no movimento geral de trabalh�ores

e povos que estão lutando por sua emancipação social e política,
pela independênçia nacional e pela paz e o progresso da huma

nidade". E acrescentou que "os modelos de sociedade socialista
implantad os nos países do leste da Europa não correspondern às

condições e orientações peculiares da grande maioria das clas

ses trabalhadoras e das massas populares dos países do oeste".

Por fim, Berlinger ressaltou como um fato significativo que
vários Partidos Comunistas da Europa Ocidental tenham che

gado aos mesmos conceitos sobre socialismo e a forma de

incorporá-lo às suas sociedades e mencionou os da Espanha,
França, itália e Grã-Bretanha. E disse que uma maneira de au

montar o atrativo do socialismo é propiciar um livre debate ideo

lógico, "especialmente entre as gerações mais jovens".

o peronismo,

dois anos após

a morte de Peron

A� já retirou i
mais de US$l

bilhão do J

FMI este ano
I

Buenos Aires - No dia primeiro de julho de 1974 pouco
antes do meio-dia, uma crise cardíaca pôs fim à vida do
General Juan Peron, o mais popular e controvertido
caudilho político argentino deste século, a encarnação
de uma enorme esperança nacional que começou a de
crescer pouco depois de sua morte. O pujante movi
mento popular, que atuou durante quase trinta anos,
perdeu o seu poder em uma crise político-econômica
sem precedentes. Isabel Peron, terceira esposa e suces

sora do caudilho no governo, continua presa, proces
sada por um crescente número de supostos delitos de
corrupção na adrriinistraçâo de fundos públicos. O pro
cesso de "liberação e reconstrução nacional" que Peron
pensou em dirigir, ficou interrompido, suas bandeira
nacionalistas opulistas e sua "doutrina justicialista"
perderam o vigor de outrora. Os próprios peronistas
reconhecem a perda doprestígio,

o "FENÔ:HENO PERON"

o (JUt.: FALJlOU?
As respostas sáo muitas, O eX-Inédico pessoal e poste

riormente \linistro da Educaçáo de Peron, Jorge
Taiana, assegurou que quando voltou ao país em 1973, o
ex-presidente, se bem que estivesse lúcido, sofria uma

alteração de caráter e de vontade. Taiana, atualmente
preso, disse que a eausa desse declínio foi consolidada
pelo '''grupo íntimo", representado pela sua esposa,
Isabel, e especialmente por José Lopez Rega, um ex

astrólogo e policial. Os antigos peronistas dizem que
nem Isabel nem Lopez Rega tinham outras intenções a

náo ser a mera ambiçáo de poder e desejo de rioueza.
Talvez essa "decadência física" de Perun seja de�ida à
sua dedsão incompreensível de eleger como compa
nheiro de éhapa nas eleições de 1973 a sua esposa Isa
bel, de 45 anos, uma mulher que náo tinha experiência
política nem prestígio próprio. Isabel Peron assumiu a

presidência no dia primeiro de julho de 1974, rodeada
pela solidariedade e promessas de ap_oio sem preceden
tes. Poucas semanas depois, no entanto, eomeçaram a se

registrar "mudanças de rumo". A política de entendi
mento com a oposiçüo foi posta de lado, O equilíbrio
que Peron rhantinha em seu movimento peronista foi
abalado, favorecendo um pequeno setor direitista lide
rado por Lopez Rega. Nos 21meses de governo, Isabel
Peron se viu envolvida em uma crise terrível e, enfren
tando uma inHaçáõ que e111 1975 ultrapassou 334 por

cento e U111 clima de violência política que teve C01110

consequência a morte de S!J8 pessoas po ano passado.
Na madrugada de 24 de março deste ano, os militares
sem disparar lI111 único tiro - COLOCARA.\'! FI.\'l AO

GovernO de Isabel é com ele a uma etapa da História
.

Argentina: o pehmis1110 e os esforços para li constituiçáo
de lima grande "For�'a nacional",

Washington _ Apenas na
metade do ano o usa par
parte da Ame�ica Lati1a
dos recu rsos do Fundo
Monetário Internacional -
FMI- jáatinge o nível�Ei
precedentes de um bilha e

568 milhões de dólares
(aproximadamente 17 bi�

-

oes e 248 milhões de cr -

zeiros). Esta Soma equiv f :
a 15 bilhões e 4

milhóe�s
('l

I'

cruzeiros da moeda eS I ,';cial do Fundo, charnad I'reito Especial de Sa'

I'(�ES), cuja unidade '.

umvalorde1,15dólar lpartida de 274 milhões f J

DES corresponde ae uls(, 1
que os países da reglao i

fi·
zeram de suas cotas, e 9i�2
milhões

correspondei11&ascotas Qe compensaçãO e

trolífera 'e pela queda Il0Slucros de exportaçêc Q
FMI presta assistência aos

países que por cau�as
alheias a seu controle ex

perimentam reduções I m

seus lucros de exportação
a

• ní�eis infertoras à �rn
dência que se havia e�.pe
rimentado nos últi('os

I

anos. Os quatro grarflJes
usuários foram o Peru,
Chile, Argentina e Uruguai.'
A Argentina está nego
ciando .urna assistência na

cional, pois, como os ou-

tros três do grupo, êsgotou
sua posição de reserva in·
condicional. A Venezuela
tem a mais alta no Fundo,

· com 894 milhões de DES,
seguida pelo Brasil, com

• 126 milhões. O Méxicotem
98 milhões e a Colômbia :l9
milhões.

PCl'r Oscar Serrat, da' AP

Espanhóis
querem

partidos livres
Madri-i- Uma pesquisarea
lizada entre 1.500.. espa
nhóis em quatro grandes
cidades mostrou que 43

por cento' dos entrevista
dos é a favor da legalização
de todos os partidos politi- �

cos, inclusive o Comunista.
Cerca de 24 por cento dos

interrogados disseram que
I

apenas alguns partidos
devem ser autorizados a

funcionar, e apenas três

por cento defenderam a

idéia�"oa confirmação ao

reqirnede partido único na
'

Espanha. Trinta por cento
dos consultados preferiu
não emitir sua opinião.

Belafonte
e Poitier
em Cuba

Miami - o cantor norte
.americano Harry Belafonte,
· que visita Cuba juntamente
com o atar negro Sidney
Poitier, disse estar impres
sionado com a unidade do

povo cubano. Segundo a

rádio Havana, Belafonte
disse ter notado um grand.e
otimismo em relação ao fu
turo num jovem negro com
quem conversou. Já Poitisr
falou sobre as dificuldades
que os negros norte
americanos enfrentam
para conseguir a cidaoa- I
nia completa". Ambos
estão participando, em Ha
vana, de uma programação,
cultural. I

I

Alta de preços
no Peru

·r
Lima -O governo peruano
autorizou ontem um au

mento geral nos preços da

gasolin-a, transportes pú
blicos, telefones, mas ao

mesmo tempo con�edE1u
um aumento geral de �álá
rios, embora em propo�ção I

menor. Os decretos fpzem
parte de uma série 9§ me

didas destinadas

ar'u,:!erara grave crise economlca

que atinge o país. Na se-,

mana passada, o (governo'desvalorizou o sol em 33.4
por cento em

relaç�o
ao dó

lar. As altas repre sentarão;
um aumento do c usto de,
vida ·em 30 por cerl O.

.

Vid�la:
t�aniqu�lar'

a subvers�o"
Buenos Aires - Encet' lando
uma reunião de governa lores

·
de províncias, o presiden e ar

gentino, general .Jorge V dela;
reafirmou que um dos o jeti
vos imediatos de seu go hno
"é o aniquilamento da Sll lver-'
são", Dessa luta, disse, d \.em
participar "todos os setore
concebem' liberdade COI

at'eitaçüo deliberada

(�dem", Já em relação à sit

'econômica, o general de
. (jllC "quebrou-se a

len(1inflacionária: o indice (

mento de preços está
nuindo a cada mês e COI

tamos novamente a con

de nussos credores,
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Asselllbléia entra eRl recesso
após·votar 212, proposicões

"Foi um p€ iofarto em debates e em'

apreciação le9.'lsla1va"" declarou ontem o'

president,e d� Assembleia, deputado E�I
tácio Bitte,??c;urt, 10 dar por encerrado o

prime�''ro
períodO di sessões de 1976. Era

já perta das 18 hon�, e a Assembléia est!
vera r unida desdeas 9 horas da manha,

VOt�i'ldo as últimasmensagen� em pauta,

1u,ando o Chefe do legislativo leu o rela
rório das atividad@ da Casa em quatro
meses de sessões, lcusando a aprovação
'de um total d'e 21: matérias. Destas, 17
foram projetos de (rigem governamental,
28- de origem par�mentar, 1 projeto de
emenda constituconal, 137 decretos le

gislativos, 2 moços, 26 indicações, e 5
vetos.

Agradecendo acolaboração das lide-.
ranças, o deputalO Epitácio, Sittencourt
destacou ainda! ambiente de cavalhei
rismo em que trElScorreram os trabalhos

legislativós durc;1te este período do ano,

"colocando ern,egundo plano as even

tuais divergê�cis".

l·

A seguir, o líer da Arena, Nelson Pe

drini, ocupou aribuna para destacar "a

maneira demóíática com que a presi
dência conduz os trabalhos", agrade
cendo o empeho de seus coleças de

bancada na �Iovação das mensagens
qovernamentsãe reconhecendo a con-

'

tribuição da Opsição, 'que soube acatar
a posição da rri0ria, sem deixar delutar

pelos seus prirlpios". Também o líder do

MOS, lauro Sia, fez os agradecimentos
de praxe e as sfdações de sua bancada à

Mssa Diretora à liderança da Arena.

A sessão dencerramento dos traba

lhos teve. aindcomo oradores o depu
tado Francísccuster. que destacou os

Por ser quarta-feira, o MOS teve o úl
timo "horário nobre" da sessão de ontem,
que é o espaço reservado aos partidos
políticos, e que foi utilizado pelo tíder
lauro André da Silva para uma análise da

situação da aqrícultura.

Sem erendas lab;o te que a indústria nos traz ne

cessariamente o progresso. Passa

quase desapercebido o fato de que a

indústria pode - quando inadequa
damente orientada - gerar dramas
sociais mais intensos e violentos do

que a agricultura. Despreza-se, re

ciprocamente, a evidência de que a
. atividade agrícola pode gerar um

alto padrão de bem estar"
-

No entanto "o notório atraso e a

ineficiência da agricultura brasileira
em algumas áreas-problemas do
País tem contribuído para espelhar
sobre todo o setor agrícola a imagem
negativa"
Lembrov que todos os Governos

Brasileiros, nos últimos quarenta
anos, recol}hecem a tmpotténcie da

agricú,lura:'mas "é preciso lembrar

que a taxa media de quase 5% ao

ano de ctescimento do produto agrí
cola tem sido obtida sem os estímu
los dados a outros setores e a des

peito das maciças transferências de
mão de obra a renda do setor prei
mério (agricultura) para o setor se
cundário (indústria) e terciário (co
mércio e serviços)".

do Ijsc
A ímplementeo de urn

programa habltacal, <dentro
das diretrizes e ruas do sis
tema financeiro oabrtação,
é um dos objes visados
com a- reforma Clg:;titl;lto (le
Previdência. doftado -

IPESe' - aprov,é pera As
sembléia legis�a.· Além
disso, o projeto r�sta pens
ões, cujo mínimd'ixado em

valor igual ao nor venci
mento dos cargpsblicos do
quadro do Execul além de
alterar a

estrutUlrganizacional e o sistem pessoal
do IPESC. . ,

O projeto foi a�ado sem

emendas na Asse ia, man
tida a contribuiçã igatória
dos associados.e sobre o

vencimento fixo vanta

gens, e red uzida rticipa
ção dof,Estado pa o.

Alta dos Preços .

"É impcsslvelneçer a influência
da agricultura na alta dos preços no
Bresi!", disse, acrescentando' que
"desde 19.69 os preços dos produtos
agrícolas aumentaram 150% contra

apenas 83% dos artigos industriais".
Ao indagar, em outro tópico da

enétise, quais os critérios usados
para determinação dos preços mí
nimos dos produtos agrícolas, o de
putado lembra que "até há pouco o

critério tinha sido monetarista e polí
tico. O critério que perdurou até o

final do Governo Médici, tem sido

simplesmente o de tomar os preços
do ano anterior eecrescenter a eles
percentagens que obedeçam .as
metas desejadas de inflação, va

riando de produto, conforme o Go
verno fieseja estimular ou inibir sua

produção".
Por outro lado, há perene acusa

ção aos "iate'rmediários" feita pelos
produtores agrícolas, tendo o parla
mentar citado váríos dados compa
rativos de São Paulo para provar sua
afirmação.
Quanto às soluções para o pro

blema disse que o Brasil tem trés
pripridades que pensa atingir: "Au
mentar as exportações· como· meio
de melhorgr o padrão de vida média
do Pàís' conter a inflação para me

lhorar a efir:iência dó sistema eco

nômico; e melhúril( os níveis de ali

mentação para elevar os pedrões de
saúoe e res'istência física da puçu
lação". Objetivos que ele f:c(/sidera

"perfeitamente honestos, que qual
quer País pode e deve perseguir"
mas no Brasil elas estão "em C0n

flito".
No Governo anterior QS resultados

não foram "expressiVOS" disse,
"apesar de maçiçap!opaganda ofi
ciai" pois "a corrida ao plantio de

produtos com mercado externo
atraente, como soja, sorgo, açúcar,
mamona, e·até mesmo o café, não

compensou as' oscilações, as safras
@e feijão e arroz, o congestiona
mento das filas de leite, ou a contra

dição do mercado "paralelo da
carne".
Entre as ca_usasque levaram a isso

apontou a má aistribuição da terra,
"que é um dos principais 'fatores da
decadência da aaricultura regio-

o quadro de d dentes
do Instituto é se Imente
ampliado pela no. i, que
considera como tal sposa
ou o marido inválid filhos
solteiros, de qualq ondi
ção, se menores de os ou,
provada a insuficiê�, e re

cursos, quando' In'fls ou
de idade avançada; 9teado
e aquele que, por d ina
ção judicial, se ache ia tu
teia do associado o . ) sua

guarda. Dispõe ainda ()jeto
que, comprovada a de:dên
cia' econõmic:;a, pode mite
de idade do dependI' ser
ampliado para 21 ano� até
24 anos, neste caso, �stu
dante universitário, Q(;ção
que d!lverá ser demorada
perioçlicamente.

Lauro: faJ,

de apoio �

campo leva

êxodo run

nal" E em consequência ocorreu "o.
baixo nível econômico no campo, o
êxodo rural e ii marginalização so-

cie!",
'

Para ele, "a a'gricultura sempre
sustentou Q desenvolvimento nacio
nal" _e o cempo desempenha "um

papel insubstituível, seja para pro
duzir alimentos para a população
brasileira, 'ou para gerar divisas e

abastecer a indústria nacional com
suas m�térias primas". Mas, no en

tanto, a agricultura "sofre distorções
graves", motivada por um sistema de

lucros "muitas vezes irracional".
.

Por isso, "em última análise que
remos que a produção agrícola de
veria obedecer il um programa tre

çado de acordo com; as necessida
des de consumo do País, incluindo
sua pauta de exportação, mas

evitando-se que os benefícios dados
à agricuitura nacional, não corret
pondam a estímulos equivalentes na

agricultura"

Em Santa Catarina
Ao voltar sua análise para Santa

Catarina o parlamentar disse que é o

Estado mais minifundiário do Brasil
"pois 90% das propriedades rurais

possuem áreas inferiores a 50 hecta
res". Entretanto "ao lado desses pe
quenos imóveis rurais, existem 527

propriedades com área superior a

1.'000 neeteres e 12 propriedades
com áreas individuais acima de
10.000 hectares". "E o que ele cha ..

mau de "defeituosa estrutura fundiá ..

ria" que surge ao teoooe uma topo
grafia'acidentada o que "limita o de
senvolvimento- de sua agricultura".
Mas, apesar disso, o 'Estado "'é o 5°
produtor nacional de alimentos, logo
depois de São Paulo, Minos Gerais,
Rio Grande do Sul e' Paraná". E, se
gundo dados da Fundeçêo Getúlio
Vargas, o setor primário representa
na formação da renda interna de
Santa Catarina o 9° orçamento do
País (Cr$ 529,7 milhões em 1971).
Baseado em dados da AGARESC

o deputado lembrou que a taxa- de
crescimento da população urbana é
maior do que a rural, o qu,e reflete
'''um êxodo rural". E aponta como

causas desse êxodo ':0 enfraqueci
mento do solo que determina uma

- redução na renda. Isto propicia a'i

condições de migrações dirigidas
para novas áreas de colonização em

outros Estados, ou, como vêm acon-'

tecendo aéeleradamente, para as

cidades maiotes, em busca de em

prego nas indústrias".
"Na medida em queo Governo não

atua eficazmente no meio rural,
rouba as ilusões de seus habitantes,
propicia a morte de um sem número
de pontencialidades e sobrecarrega
o m,lio urbano" ,

As soluçoes que deveriam ser to

madas segundo o parlamentar são
estas': necessidade de dinamizar a

pesquisa, difundira crédito, ampliar
assistência técnica, modernizar a

comercialização, entre outras". No
alnoa continua "utlllzano,o melOGOS

dos tempos dos impérios como ma

chado, foice, enxada, plantadeiras
manuais". E com isso o rendimento é
fraco, "exigindo maior mão de obra, .

desistimulando o agricultor:,'.
Finalmente ele enumera proble

mas que considera "'crônir:;o.s" no

setor agrícola "pesquisq, assistên
cia, técnica, crédito, fertiiizantes,
mecanização, transportes, seguro e

a assistência de intermedi?rios".

CASA - VENDE-SE
..

Citando dados da Fundação Getú
/'0 Vargas, que diz que a taxa médi
de crescimento anual da agricultura,
brasilemi é de 45%, acrescentoU
'que "a idéia vulgar é a de que a

agricultura brasileira é um desca-

Konder se diz bi-partidarista e
acha cedo para prever mudanças

Konder Reis: a maturidade política estará sendo avaliada.

sorr.ar votos - acrescen

tou.
LE1FALCAo
Ao sustentar a tese de

que a lei Falcão não con

tribuirá para a rad icaliza

ção dá campanha eleito

ral, Konder Reis acentuou
que ela surgiu de dois fa
tores inquestionáveis:
'Primeiro, dos abusos

que ocorreram em 1974,
no que tange à campanha
.pelo rádio e televisão, e

sequndo, pela inadequa
ção do sistema face às ca
racterísticas do pleito
municipal".

dele, o candidato tem

condições de se firmar
perante o eleitor, porque
recebe ° julgamento di
reto, o que não ocorre

com a televisão. Além
disso, convém destacar

que à lei Falcão servirá
aos dois partidos e em po
lítica devem ser estabele
cidas as mesmas condi

ções para os contendo
res", disse.

Ao finalizar, o governa
dor informou que em sua

viagem à Capital Federal,
.: no próximo dia4, manterá
encontro com o Ministro
da Justiça, para tratar da

reorganização do Poder
dudiciário em Santa Cata
Fina.

trabalhos da comissão de Viação e Obras

Públicas, da qual é presidente, e por fim o

deputado Waldir Suzatto, que aproveitou
a oportunidade final antes do recesso

para repetir críticas ao Governo do Es

tado, principalmente pelo uso aparatoso
da publicidade".

Apesar da 'cordialidade e das trocas de

gentilezas entre as lideranças, o último
dia de sessões foi cercado de certa tensão

política, com o MOS tentando impedir a

apreciação de alguns projetos governa
mentais, �ritfcando a Arena por aprovar
.açodadarnente certas matérias e usar

abusivamente da questão fechada". a
MOS conseguiu impedir que fosse votado
o projeto que transforma o municíp.io de

Quilombo. em estância hidra-mineral,
apresentando emendas em plenário e for

çando sua devolução 'às comissões, que
não tiveram tempo para se reunir nova
mente. Mas o outro projeto contra o qual
pretendia utilizar.todas as protelações re

gimentais - o que reestrutura o Ipesc -

acabou' sendo aprovado em primeira vo

tação pela manhã e em redação final à
tarde. E que a presidência ao colocar a

\

matéria em cotação leu apenas o número
do projeto, sem' a emenda, e como era

grande o volume de projetos colocados
sucessivamente em votação os deputa
dos oposicionistas não se aperceberam
de que haviam cotado a lei.

Em entrevista coletiva à

imprensa, ontem ao

meio-dia, o governador
Antônio Carlos Konder
Reis afirmou que a forma
como a Oposição se con

duzir'na campanha eleito
ral de novembro, "será
decisiva para que o país
alcance a plenitude de

mocràtica", acresceu

tando, contudo, que os

resultados do pleito,
"mesmo 'que o MOS ob
tenha a vitória, se consti
tuirão apenas em um

componente desse 'pro
cesso".
"Pelo que li dos pro

nunciamentos feitos.
pelos líderes do MOS, du
rante o Simpósio

. O
Homem e a liberdade",
parece-me que a Oposi
ção também está preocu
pada com a forma de'

condução da campanha
eleitoral de novembro" -

frisou Konder Reis.

nem .. rl'I.esmo avaliar os

rumores de que o governo
.poderá extinguiras parti
dos após opleito.

"SOU favorável ao bi
partidarismo" -:- afirmou

.

e não tenho condi

ções de prever mudanças
após as eleições, muito

menos de medir a maturi
dade dos políticos, nas

eleições municipais".
Admitiu, também, que a

rotatividade ao poder
passará a ser admissivel,
"a partir do momento em

que desaparecer a mino
ria subversiva, que busca
fazer oposição ao regime.
A presença de uma mino
ria subversiva no país é
um fato inegável, a qual
só procura fazeroposiçao
ao regime implantado em.
1964".

'pois uma grande vitória
do Partido fortalecerá

r

muito O meu governo e

tenho grande confiança
em um resultado positivo,
uma vez. que o partido
está disposto a lutar pelo
êxito eleitoral".
Lembrou, contudo, que

se a vitória for da Oposi
çào/ "continuarei na luta

para cumprir fielmente o

meu dever". Negando-se
em fazer um prognóstico
dos resultados eleitorais,
·enfatizou, novamente,
sua confiança na vitória,
pois diferentemente de
outros anos, 'até a ban
cada federal tem se em

penhado conjuntamente
em torno dó pleito de no

vembro", .

DIVERGÊNCIAS VJ:!,
"lOCRATICAS
Ao ser interpelado

sobre as diverqências
com a bancada federal, o
governador respondeu
que' elas existem em re

tacao ,� maneira de con

duzir U meuqoverno, mas
não há impasse e o pró
prio documento da ban-,
cada deixa transpirar que
há apenas manifestações
divergentes. Sào .diver-

\ gJncias dernocr áticas
dentro do partido e

sempre estou atento às
críticas, corrigindo: in

clusive, quando constato
erros".
NOVOS PARTIDOS'
Para o governador

ainda não é possível pre
ver mudanças no pro
cesso político brasiteiro,

11..

Ao analisar a utilização
do instituto da suble
genda em 60�10 dos muni

cípios catarinenses, o go
vernador reconheceu ser

uma fórmula que a Arena
- e'tarnbérn o MOS - en

controu para manter a

unidade partidária", mas

acrescentou' ser favorável
ao lançamento de um

único candidato, como' a
verdadeira fórmula para
manter a unidade partidá
ria".

'0 comício é um ins

trumento de conquista de

votos mais válido do que a

televisão, pois através
..f

• -;

I
Stélio não se candidata

mas crê no MDB: Tubarão
Tubarão (Sucursal) - O suplente de senador'Stelió Boabaid

não será candidato a prefeito de' Tubarão. A decisão foi tomada

em reunião secreta realizada na residência do presidente do

Diretório do MDB local, Sr.José Luiz Cardoso.
Estiveram presentes também na reunião o presidente do

MDB em Santa Catarina, deputado Dejandir Oalpasquale, o depu
tado Manoel Silva, vereadores e lideres locais.

CANDIDATOS
Nessa reunião ficou acertado que o MOB de Tubarão apre

sentará três candidatos à Prefeitura Municipal: Aderbal Rosa,
suplente de deputado estadual; Henri Brasil, ex-candidato derro
tado à Vice-Prefeito, comerciante, e o empresário Stener Sorato,
qI,J8 nunca exerceu função pública.

Os candidatos a vice-prefeito air.da não foram escolhidos.

Um dos nomes mais cotados, é o do vereador Luiz Carlos Brunel,
que lidera eleitoralmente o bairro de.Capivari e negou-se a parti-"
cipar de qúalquer uma das chapas, concorrendo apenas a reelei

ção, que considera praticamente assegurada.
RAZOES
O Sr.Stelio Boabaid declarou que não se candidatará por

motivos familiares, e também para que surjam novas lideranças
oposicionistas em Tubarão, como o caso do jovem Stener So

rato, de 29 anos.

Acrescentou que sua recusa não implica em não participa
ção no pleito, já que trabalhará ativamer:lte na campanha eleito

ral. Nega que (] MOB'esteja "a priori" derrotado com sua ausên,
cia em uma das chapas, pois o partido' possui um ideári0'e uma

mensagem que correspondem aos an'seios do povo. "A vitória

oposic.ionista se dará, porque temos unidade partidária e ideoló

gica em Tubarão, e dependerá apenas de uma campanha orga,ni
zada em mold.es científicos, levando-se em conta, antes de tudo,
a lei Falcão" sublinhou o Sr.Stelio Boabaid.

A estratégia oposicio.nista para ganhar a? eleições em Tuba

rão será, segundo ele, analisada em pro.funidade, em consonân
cia com a estratégia gl'obal do MDB a nível nacional, e a cam

panha refletirá esta estratégia, não sendo mais operacionalizada
em termos amadorísticos, como ocorreu até então na cidade.

FUTURO
Para Stelio 130abaid sua recusa em candidatar-se não está

lig.ada à possibilidade de assumir uma cadeira no senado, caso o

senador Evilásio Vieira seja candidato ao governo de Santa Cata
rina em 78. Entretanto considera. o senador como o de maiores

possibilidades eleitorais no momento. Não considera sua posi
ção contraditória, pois segundo ele, raciocina e decidiu-se em

fatoS' concretos, que é a atual elei.ção para a Prefeitura e seus

interesses familiares.
.

Também acha que ao decidir-se pela família, não colocou os

interesses particulares acima dos partidários e públicos, "pois
continuarei trabalhando ativamente pelo partido".

Uma análise da situação da�
cultura no País e especialmente
Santa Catarina foi o tema do

diSCU�do deputado Lauro André da S
líder da Bancada do MOB, ao oeli
ontem o horário político destina<1� .._------....;.------------------.Oposição. Logo no início desua
lise o parlamentar citou a frase
Paul Samuelson, detentor dp prêm
Nobel da Economia de 1970, qq
diz: "'A agricultura poderá ser a el\te"da infeliz da natureza, mas ce

tamente é a afilhada favorita do g
vemo", para em seguida colocar e

..

dúvida tal afirmação no caso bras,lj
leiro devido as intensas queixas dOS
agricultores. E para ele, as lamúria
dos homens do campo, "mesmo qU
Pareçam cansativas, devem suscita
atenção"

Local; Av. Itaguaçu, 241.
.

Características: 4 quartos, 2 banheiros, amplo living, sala de

TV, salão dé festas, cozinha em mármore, garage�s, churras
queira, jardins: 326,OOm2 de área construída:
Detàlhes: Sem�lha de gesso, lustres, pintura plástica, massa

corrida, telefone, carpet nylon totalmente ajardinada,
Preço: Cr$ 954.000,00 (aceita-se apartamento)
Informações;. fO(1e 2'2-4291, Centro Ccmercial ARS, Conjun
to 410.

CA\1PANHA
. O governador reafir

mou sua dísposiçáo de

participar ativamente da

campanha eleitoral,
.

quer através das viagens
de serviços- ou obede
cendo a progr.amação
.que será elaborada pelá
Diretório Regional da
Arena, ao qual deferimos
o poder para organizar o
roteiro de viaqens, a ini
ciar em agosto próximo".
Mais adiante, Konder

Reis salientou a impor
tância de uma vitóría da

Arena ern Santa Catarina,'

- A subleqenda resolve

divergências para os dois

partidos e corno exemplo
podemos citar Slumenau,
onde o MOS lançou mais
de um candidato para

CONVI�rE PARA ENTERRO

,

Marcondes fala de desníveis
• • •

reg.on·g.s que se acentuam

;' Maria da Salete Guimarães Pereira e Filhos;
cumpre o' doloroso dever de cQmunicar o falecimen
to do esposo e pai

DARCI PEREI�A
ocorrido ontem às vinte e duas horas na cidade de

Joinville, (;Onvidam os parentes, amigos e pessoas de

suas relações para assitirem aos atos de encomenda
ção e sepultamento deite' ente querido.

O feritro s'iirá hole às 17 horas de sua residência
ã rua Vi�onde de Taunay no, ,662 para o Cemintéio

lY'unicipaf de Joinville.

Em sua conferência sobre "Problema' dos
Desequilíbrios Regionais", proferida na noite

de ontem, em Joinville, corno parte do Ciclo

de conferências que aborda o tema "Como

reduzir o nível- de estatização da economia
brasileira", o professor Fernando Marcondes

de Mattos disse .que "as desiqualdades re

gionais existentes na-economia brasileira não

apresentam sinais de red uçáo". Acrescentou
que "o Brasil precisa ser spcialmente justo,
pois todos os seus membros devem ser parti
cipes da comunidade de bens e 'de lazer

criada pelo processo de desenvolvimento,
uma vez que habita na alma brasileira o sen ..

timento de que devemos ser irrnàós na repar

tição dos frutos da riqueza, ao contrário de

um sistema consentido de concentração de

renda ao lado de bolsões imensos de po

breza".
Citou exemplos de desigualdades regio

�nais, relacionadas com a renda per-capita
dos estados brasileiros, segundo as quai!),em
1969, "podemos constatar que a renda per

capita representava oito vezes a renda per"

capita do Piauí e quatro vezes a do grupo dos

12 estados de mais baixá r�nda, mas que .po,s
suem o dobro d.a população de São Paulo".

"Na verdade, são distâncias apre�iáveis"
ponderou, acrescentando que .em um con

fronto com Santa Catarina, "que se inclui no

blQCO dos seis estados de renda per-capita
mais elevada, a de São Paulo era ainda supe
riOF em mais do dobro".

Em sua palestra, o pràfessor abordou aevo

I ução da estrutura produtiva do Brasil, a par
ticipação das regiões brasileiras na renda in

terna e na estrutura prod'utiva, além de ampla
análise sobre � estru�ura industrial e taxas de
cresc'imento da região Sul do país, onde des
t;:lCOU qllO "o que existe, na verdade, são re

giões com_composição industrial diferente".

Marcondes: mero participação do Estado aumento desníveis

ões do' País, favorecendo fortemente as

menos desenvolvidas - ressalte-se que no

Brasil, face ao extremado desnível em que se

ençontra o Nordeste e o Norte, costuma-se
considerar o resto doPaís como uma só área
em termos de estágio de çlesenvolvimento.
Pensando-se num Brasil política e economi
camente equilibrado, o Sul deve merecer um

tratamento diferenciado da_Região Sudeste;
b) as regiões menos desenvolvidas responde
rem adequadamente a esses e,stímulos e poli-

\

ticas".

Ressaltou ainda.o grau de participação do

Estado de Santa Catarina no desenvolvi

mento brasileiro, o qual, na sua opinião, es
tará na razão direta: a) de sua vitalidade e

desenvoltura; na sua capacidade de avançar,

p'rogressivamente, p'ara setores mais exigen
tes em termos de necessidade de. capi,tal, ca
pacidade geren'cial, cOfTlercia'lização, fecno
logia, conforme documento do COE; b) de
sua capacidade em descobrir e viabilizar co-

,rajosall'1ente projetos que se apresentam na

área de substituição de imp_ortações, sempre
de éomplexidade crescente, explorando em

preendimentos no campo dos Bens de Capi
tal e Insumos Básicos. Com relação à substi

tuição de importação na área de Bens de Ca

pital � oportuno mencionar que o Brasil im

portou em 1975 nada menos do que 4,2 bilh

ões de dólares, dos quais grande parte cer

tamente poderá ser produzida no País.

Ao finalizar, alertou para as perspectivas
, abertas, no setor de Insumos Básicos, com a

implantação do III Pólo Petroquímica do Rio

Grande do Sul e com o Complexo Carboquí
mico de Imbituba, salientando que o êxito
dependerá, principalmente, "da capacidade
em agilizar e reunÚ os esforços dos muitos'
órgãos que interferem. no desenvolvimento
industrial do Estado em torno de objetivos
estabelecidos, ao contrário da descoordena
ção bastante frequente que se tem verifi
cado."

...-

..--------------....---------------------------r-

CONCLUSÕES
Em suas concl,usões, o conferencista

referiu-se diretamer:lte a Santa Catarina, afir
mando que o "nosso convencimento.é ele que

quanto menor grau de participação do go
verno nos pr.djetos industriais, maior possibi
.lidade de se acentuarem os desniveis de de

senvolvimento entre as várias regiões do

Pais. Sendo de�ejo do governo não apenas

entreg�r à iniciativa privada o setor das indús

trias de transformação, como .prOl/ê-la das

condições para um desempe'nho satisfatório,
através de incentivos fiscais, financeiros, po
lítica de preços e outros estímulos; em outras

palavras, para desigualdades regionais mais

acentuadas, salvo se, cumulativamente: a) os
incentivos e as politicas criadas pelo Governo
'Federal tratarem desigalmente as várias regi-
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VACINAÇÃO
Senhor Diretor: Como

mães queremos cumprimen
tar em nome da liderança
feminina da Igreja Metodis
ta de Florianópolis a cam

panha de divulgação e co

municação que o Governo
do Estado de Santa Catari
na está fazendo a favor da

vacinação infantil.
No "O Estado" do dia

29 vimos a meia página, em
estilo publicitário atualiza
do, que é um apelo eficien
te .aos pais nes te sentido.

Apreciamos particularmente
a tabela que indica a idade,
e o tipo de vacina que deve
ser dada a cada criança.

Com nossa palavra de
incentivo, firmamo-nos a

tenciosamente, Leda Cala

grande, Lelia Devicenze e

Edith Schisler, integrantes
da Associação Metodista de

Ação Social de Floriano

polis.
ELEIÇÃO
Senhor Diretor: No dia

21 de junho último nossa

já tradicional ATA comple
tou um ano de concretas

ações em favor do glorioso
Avai Futebol Clube.

Nesse dia, em memorá
vel Assembléia Geral foi
eleita a diretoria para o

período de junho de 1976
a junho de 77 que ficou
assim constituída: Presiden
te Aderbal Rosa (reeleito),
Vice-Presidente, Carlos Mar
tinho Machado; Secretário
Geral, Professor Nereu do
Vale Pereira-Ireeleito); sub
-secretário, Rosemary Soa
res Amoaro; Tesoureiro Ge
ral Marco Aurélio Martins;
20. Tesoureiro, Goretti

Pauli; Diretor de Promo

ções Wilson Roberto Nasci

menta; Relações Públicas,
Rosa Andretti e Diretor do

Departamento Social, Neli
ta Dias.

Assim estamos ativos
e operosos na campanha do

Bícampeonato que se con

quistado o será no campo e

sem viradas de 'mesa.

Grato pela divulgação e

nos colocamos à disposição
para colaborar com este im

portante noticioso esporti
vo. Professor Nereu do Va
le Pereira, Secr�tário Geral,
da Associação dos Torcedo
res do Avai F.C. - ATA.

Florianópolis - SC.
OBS.: as cartas enviadas à

redação deverão conter, o

nom� completo do reme

tente, assinaMa e endereço \I

legível. Elas só serão publi-
cadas se chegarem com es

tes dados.

Expedien'te
Empresa Editora
O E�TÀDO Ltda.

Administração, redação
e oficinas: rua Felipe
Schmidt, 116 - CP 139,
CEP 88.000, endereço
telegráfico ESTADO,
telefones, 22-4139 e

22-1403 ( redação),
22-6792 (publicidade) e

22-5403 (administra
ção), telex 0482177 -

Florianópolis.
Sucursafi: Blumcnau,
Joinville, ltajaí, Rio do,

Sul, Lages, Joaçaba,
Chapecó, ,Criciúma e

Tubarão.

Representantes: Rio de'
, Janeiro e São Paulo -

A.S.Lara Ltda., Porto

Alegre - Pr.opal Propa
ganda Representações
Ltda., Curitiba, Recife,
Belo Horizonte, Salva
dor e Fortaleza - Pereira
de Souza & Cia.Ltda.
Noticiário Nacional:
AJB - lnternacional:
AP, Radiofotos AP e

Telefptos AJB.

o brasileiro está pagando, a

partir de hoje, .novos preços
para a gasolina, o óleo diesel e o

gás liquefeito do petróleo. As
nova tabelas, anunciadas oficial
mente ontem pelo Cansei ho Na
cional do Petróleo - se bem

que aprovadas há mais de uma

semana - visaram notadamente
a gasolina, cujo índice de au

mento beirou a casa dos vinte

por cento, o maior já fixado
desde a super-valorização dada a

esse indispensável produto.
Pagando mais de quatro cru

zeiros por cada litro de gasolina,
o consumidor brasileiro; via de
regra, vê seu orçamento alta
mente comprometido com os

gastos que terá de fazer para
abastecer seu veículo.

'

Através de ampla campanha
que promove na televisão, o

Governo, por intermédio da As
sessoria de Relações Públicas da
Presidência da República, tem

Gasolina
alertado o povo sobre o volume
de recursos despendidos pelo
País com a importação de petró
leo, uma vez que a produção
brasileira está bastante aquém
das necessidades nacionais. Con
tribuindo com a maior fatia do
bolo das importações, que têm

provocado grandes déficits na

nossa balança de pagamentos, o

petróleo assume importância im
par para a economia brasileira.

Tat tato levou a Petrobrás a

intensificar, suas pesquisas, visan
do explorar ao máximo as possi
bil idades da existência de petrô
leo no Brasil: Partiu inclusive a

empresa para a celebração de
contratos de serviço com cláusu
la de risco, pelos quais compa
nhias estrangeiras se habilitam a

procurar .petrôleo em áreas pre
viamente delimitadas, sem que
se quebre o consagrado mono

pólio estatal.
Até que o País consiga tor-

nar-se auto-suficiente em petrô
leo - se' é que chegará algum
dia a essa invejável posição -

tor na-se necessário que todos
utilizem os derivados desse pro
duto apenas o' essencialmente

necessário, evitando, gastos dis
pensáveis. Tal tipo de economia
constitui hoje um imperativo pa
ra a economia brasileira, que
enfrenta no momento senos

problemas, para os quais Os gas
tos com a importação de petró
leo contribuem de forma signifi
cativa.

O Governo tem reiteradamen
te manifestado sua disposição de
não impor nenhum plano de
racionamento da gasolina O

produto deve ser economizado

por expontâ nea vontacle dos
consumidores. E os' preços fixa
dos ontem levam a crer que o

brasileiro, de um modo geral,
terá que rever suas disponibilida
des financeiras programadas para
gastos com a gasol ina

o desprotegido consumidor
r

A mineraçíio,espacial
ii gnificativos

\.
trabalhadores se estabelece
rão nos áSteróides, trarnfor
mando o metal em lingotes
em grandes fornos solares.
Quando chegílSse a ocasião,
um poderoso mecanismo
com a potência de um fb

guete impulsionaria 100 nú
lhões de toneladáS de ferro
e níquel, através do espaço,
em uma vi agem de um ano

em direção à órbita terres

tre.
Ao alcançar a órbita, ha

veria, um encontro :com
uma grande coJônia espa
cial, dispondo de uma usi

na, 'que fundiria novamente

o metal, injetaria gás, trans
formando-o em pacotes le
ves e espumosos.
,Esses pacotes, e quipa

dos cam computadores
-guias, seriam depois trans

portados além da Lua e

enviadopara a' telTa para
uma desci da no oceano.

Os cientistas 'ac redi tam

de setoresCambridge (EUA) - Os
mineiros do futuro poderão econômicos, ambientais,
extrair ferro e níquel do; políticos, para a utilização
asteróides do espaço. Dessa dos reCUrSOS extraterrestres

forma, abastécerão a telTa e que não existem proble
com metais durante sécu· mas técnicos insuperáveis
los, dizem os cientistas do" que possam impedir tal uti
Instituto de Tecnologia de lização", os cientistas infor
Massachusetts (MIT). maram em um trabalho

A núneração, no espaço apresentado na conferência.
é' tecnicamente possível, se- Utilizando-se de te1escó

gundo os cientistas. A exta- pios na terra, os cientistas

çãO dos metais do espaço disseram ter conseguido de

eliminaria, aO mesmo tem-'
,

terminar que aIgUnl dos as

pa, não só os problemas teróides são compostos
ambientais da mineraçãO principalmente de ferro e

mas também a possibilidade níquel.
de confronto entre as na- Os aster6ides são fra

ções, que atualmente, con- gmentos, alguns do t3ma
traiam a maior parte d.os. ,nho' de núnúscu1os' plane
recursos do planeta.

'

tas, que giram em, torno do
Thomas B. Mccord, Di-' sul em um cinturão entre

retor do obsellVatório astro- 'Marte e Júpiter.
físico do MIT, e Michael r Os cientistas estifuarn
Gaffeyn, um cientista da que" a mineração espacial
equipe do MIT, explicaram poderia trazer metal à terra

em linhas ge'rais o assunto todos os anos, no valor de,
da mineração numa confe- oelo menos, 140 bilhões de

rência de ciência sobre o dólares (aproximadamente
espaço sideral. 1 trilhão, 400 bilhões de

"Chegamos à conclusão cruzeiros).
de que existem incentivos Prevêem que milhares de

que um quilômetro cúbico
-de material do asteróide

poderia fornecer à terra fer
ro suficiente para 15 anos e

níquel suficiente para
1.250 anos.

A preços atuais, a extra

çãO dos minerais valeria 5

trilhões de dólares (aproxi
madamente 50 trilhões de

cruzeiros), ou cinco vezes o

produto nacional bItlto,
disseram "Deve ser óbvio

que isto não poq,e ser feito
nó mercado atuai, já que a

oferta excederia a deman
da.

Todavia, acrescentaram

que a telTa poderia lidar
com um entrega diária de
<650.000 toneladas de feiro
e 135.000 toneladas de

níquel, cujo valor alcança
ria a importância de 140
bilhões de dólares por ano

(aproximadamente 1 tri

lhão, 400 bilhões de cruzei

ros).

Por Daniel Jlaney, da AP

Informação Gerd
.,

- Itstringir-se pélo, exemplo '

O Governo do Estado dá um 1'1, '_

quente exemplo de zelo e probidade
administrativa ao auto-limitar-se no

que se refere aouso e aquisição de cei
culos do serüiço púhlico . O projeto de
origem governamental que obte ce (/.

aprooação unânime da Assembléia Le

gislativa, estabelecendo normas para a

aquisição, uso e [iscalização ele ceicu
los elo Poder Executivo, inclusli.e ela
administraçào descentraliza.'da e das
[uruiações, revela a salutar preocupo
ção ele restringir também no poder pLÍ
blico o que já se impõe ao cidadão, uelo
gradual desestimulo ao consumo ele
combusticel, Nesse gesto, em que o Es
tado se desne de qualquer nrerrogatica
e se nivela ao contribuinte, está implí
cita a obediência ao mesmo espírito de
renLÍncia que se exige do noco na su pe
ração elos problemas económicos que
afligem a Nação,

* * *

'�l i'
cheia. �

Ise em Brasíli-
A cerimônia da tn:a da bandeira na-

cional na Praça dosfrês Poderes, em
•

Brasília; érealizada lensalmente sob a

presidência de um ,�tado da Federa-
ção.
Neste mês dt;.' julu caberá a Santa

Catarina presidir a erimônia. O Go
vernador Konder Reiíá convidou para
integrar sua comitivas presidentes da
Assembléia Legislam e do Tribunal
de Justiça, que aceitálI11 o convite e

estarão em Brasília nee domingo.
A propósito, o Coveie do Estado fez

questào.de assinalar oy�nto com uma

arrlostra da criatividadcatarinense, no
campo cultural e artísw- No sábado,
inaugura-se no Clube lavaI a exposi
çao dos artistas plástio Martinho de
Haro e Franklin Cascas. A bandinha
típica Turek, de Rio egrinho, abri
lhanta o uernissage e v,ta a exibir sua
mie na cerimônia da Fria dos Três Po- 1

deres, às 16 horas de dningo.
_

O Grupo Folclórico ennânico SII
ber Sluss, de joinville, outra atração
da festa catarinense emhasília.
TirtJ cert"
O deputado Nelson edrini não se

considera atingido pelllota oficial da '

bancada federal da Are1, que conde
nou os "apressados eJ«etas" do do
cumento que, instituíama estratégia
eleitoral para a Arena.
Lembra o parlament - que foi o

relator daquele docurmto - que "os'

meus correligionários d;epresentação
federal levaram 25 dia9ara dar à luz
essa manifestação",
- Como relator dastratégia pro

posta à Arena, atirei no te vi e acertei
no que não vi - diz Pcini, "parafra
seando uma expressão oocla", Isto é:
"Não sabia que os dspados federais
estavam todos a favor dGoverno e do
Governador, eis que viam, pressuro
sos, oferecer solidari€lde, o que é
muito bom".

'o projeto transjormado em lei na úl
tima segunda-jcira c' inocador ao limi
tar a aquisiç(J(J ele ceiculos, descendo a

detalhes que a estroinice ele outras ad
ministrações ignorav(/, Por exemplo; a
lei estabelece que os veículos a serem

adquiridos decam ser de [abricação
nacional, integrados na. classe dos car
ros modelo "Standard", tipo econô
"iuico, O mesmo dinloma fixa ainda a

frota de ceiculos a seri.iço público e

estabelece rígido procedunento para a

aquisição de IWl;as i.iaturas, insti
tuindo ainda rigorosa vigília qiuuito a

util.izaçào desses ceicnlos fora dos ex

pedientes ele trabalho,
* * *

A medida é tão mais saudácel
quando se incorpora luirmoniosamente
(/,0 elenco ele decisões que desde o início
do ano instituiu o regime de 50% 'ele
economia nas despesas ele custeio,
tendo-se presente que somente graças a

essa política de criteriosa contenção
tornou-se nossicel a concessão de u IH

aumento superior u 60% (/,0 funciona
lismo mais liumi/de,
Foi ainda essa atitude de restringir

se, e pelo exemplo poder se candidatar
à admiração nública, qtt« possibilitou
aO,goüenw elo Sr. AntOnio Carlos KO/1-
éléV'Re'is colocar em prática a nolitica:"
.pioneira de (file emSanta Catarina ne-

i1111l IH [u neionârio do Estado recebesse
I�W1WS que O' salário mínimo.

* * *

Se é assim, parecmerfeitamente
dispensável deitar rnifestos para
dizer Que todos estão, acordo.
llfwaIJclw PlIJ CUIJiba
Perfis nada apoli , cunseguirão

entrar-em esbeltas ca �etas e elegan
tes meias brancas e enlverào rechon
chudas pernas de atletpouco afeitos à
cultura do físico. Essmsólita delega
'ção esportiva parte às horas de hoje
rumo a Curítiba.: ore às 16 horas
"abrem-se as cortina-lo espetáculo"
no Estádio Dorival dBrito, palco do
sensacional niatch ere os deputados
paranaense s e catarirases.
A delegação, sob a refia dos deputa

dos Antônio Pichetti Álvaro Correia,
deixa Florianópolis � cinco automó

veis, distribuindo os letas segundo o

manequim de cada ui Assim, no carro
n" 1 embarcam Lau Silva, Manoel

, Carlos de Souza e o rssagista. No n" 2
,

seguem Álvaro Corre, Moacir Bertoli
e Antônio Pichetti. InQ 4 conduz Sa
turnino Dadam, Miln Oliveira e Nil
son Zonkowski.

Se () cerbo é economizar o Cocemo
sabe que precisa conjugâ�lo no /J1'e
sente,

* **

,

No n? 5 viaja o dejtadoVenício Tor
tato.

."bsolvid(J
A sugestão feita po Secretário Geral

da Arena, Sr. Nela Marchezan, no
sentido de que urmaior diálogo irri

gue as relações ent a bancada federal
de Santa Catarina im o Diretório Re

gional do partidovisando a perfeita
unidade da agrenação do Estado, me
receu ontem duraJe a coletiva em Pa
lácio uma observ:ão do Governador
Konder Reis: "A�rência de diálogo
não inclui o GOv.elO",

* � *

Ademais, nunc;e sabe ao certo que

tipo de diálogo reàma á bancada fede
ral, que teni po Ibito concordar uma
ve'z somente dJ.iS de haver discor-
dado duas. '

PelÚào atllfi,zadar
O Secretário Zly Gonzaga elaborou

projeto, com o [loio da Consultoria
Geral do Estad reformulando a legis
lação que assis 'os ex-combatentes e

estabelecendo Ióvos níveis salariais

para os servenlllirios da Justiça.
Os documen11s Foram remetidos à

Secretaria da Flzenda para enquadra
mento noS recursos (lisponíveis, após o'

que o diploma sobe à Assembléia Le

gislativa tão logose levante o recesso de

julho.
* �I.*

O projeto qUe retê a atual situação
dos ex_precinhas atll�liza a pensão que
a classe percetia, ml�to aquém da atual
realidade eCOllômicocfinanceira.
.4rbitrari@dadej
Os mutuários do sistema Financeiro

de Habilaçãoque co trairam emprés
timo junto à Cail'a Edonômica Federal
para a con�trução da c sa própria foram
surpreendld� ontem com o abuso de
poder por P!lte do gerente da Agência
Central de�.� órgão ?f!cial de crédito.
Numa medI/a arbitratla e s,em prece

dentes, ele llnplesmente proibiu o pa

gamento das�restações através de che

ques, deterlinando aos caixas que só
aceitassem iinheiro viv'o.

* * *

Nem Chtlue Ouro do Banco do Bra-

sil, cuja <edi'bilidade ultrapassa as

fronteiras t> País, servia ontem para

pagamentola casa prúpi'ia na Agência
Central da�EF.

--""\"''''---------------------....._-------------'
\" '�(

BaIJcada unida \

O clima na bancada arenista ontem

era de feérica auforía, depois da per

[ormance legislativa que permitiu ao

partido saborear vitórias sobre a tenta

tiva de obstrução, por parte do MDB, de
projetos oriundos do Executivo.
A bancada acompanhou o solfejo do

maestro' Epitácio Bittencourt e deu
monolítico apoio aos projetos de ori

gem governa'mental que trafegavam' na
Casa.

.

A perfeita sincronia dos movimentos
arenistas pode ser imputada à reunião
de terça-feira no Palácio da Agronô- ,

mica, quando o Presidente da Assem

bléia, deputado Epítácio Bittencourt,
fez um candente apelo, convidando
seus companheiros de bancada a: uma

postura de incondicional apoio ao Go
vernador do Estado no plano político
administrativo.

* * *

Os efeitos desse vocativo já começa
ram a se materializar durante a sessão
matutina de ontem na Assembléia Le

gislativa.
.4l1tlícia
Aliás, a sessão de ontem cobriu de

louros a astúcia do Sr. Epitácio Bitten

court, que conduziu a votação do pro

jeto que reestrutura o [)lese com a sabe
doria que só abençoa os polí!icos de boa
cepa.
Enquanto o líder do MDB, deputado

'

Lauro André da Silva" mantinha o

ânimo de obstruir a votação apresen
tando duas emendas protelatórias, que
remeteriam o projeto devolta às co

missões, o Sr. Epitácio' BittencoUli co
locou a matéria em votação sem ler a

ementa do projeto de lei, anunciado
apenas pelo nO 42/76.

* * *

Desatento, oMDB acabou aprovando
o projeto que tinHa a intenção de obs-
truir.

'

Assessorando o Sr. Epitácio Bitten

court, o líder da Arena, Nelson Pedrini,
conquista c@m méritos o Oscar de me

lhor ator coadjuvante, pois enquanto
um maquiava o projeto levando-o dis-

1
cretamente à apreciação do plenário, o
outro conversava torrencialmente com

o líder Lauro André da Silva.
* * ,*

Quando o MDB acordou, o projeto já
era lei.
LuÚl (;t)mell
O Sr. Luis ,Gomes cumpre em Join

ville uma campanhaslIi generis em.ma

téria de vitalidade: visita casa por casa,
num min{lden+e ritual que começa às 7
horas da manhã e se estende até a

meia-noite.
Até agora o candidato a Prefeito pela

Arena já visitou meia Joinville.
Resta visitar a outra metade.

* ':' *

, O ilmpe do Sr. Luis Gomes está de lua
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Antes de encerrar a Sessão

de ontem �o senado e ddi� c�n
vocar a prôxirna para o a �.
de agosto' às 15 horas, o PreSI

dente da Casa, senador Maga
lhães Pinto formulou votos pa
ra que o recesso de trinta dias

, permita aOS Parlamentares que

'voltem "revigorados para, OS

nossOS debates que, como sem

pre desejamos, devem ser trava

dos dentro do regimento, mas

vivos e cívicos".
,

A última sessão do primeiro
'semestre foi realizada pela ma

nhã. Decorreu tranquila e ser

viu até mesmo para gestos cava

lheirescos entre as duas banca- I

das, como o da maioria c0!lco,l"
dando em aprovar em urgencia
excepcional autorização de um

emprestimo a uma prefeitura
do MDB (Americana., no Esta

do de São Paulo).
Uma dezena de senadores

,ocupou a tribuna, quase todos

aparteados, mas em clima ame

no. Para alguns, o microfone
servíu para desabafos. Foi o

caso por exemplo do senador
Dinarte Mariz que teifuinou a

leitura de sua carta ao General

Albuquerque Lima notoriamen
te emocionado e disse: "Senhor
Presidente, Senhores Senadores,
está dada a resposta e está
cumprido o meu dever perante,
o sena do da República".

O senador Leite Chaves,
após se congratular com o Pre

sidente do Senado e com toda
a casa pelo primeiro semestre

de atividades, observou:
- Estamos a um dia apenas

do recesso parlamentar, amanhã
(hoje) entraremos de recesso

que se estenderá durante um

mês, mas já estamos desde al

gum tempo num recesso políti
co muito sério que não leva um

país para a frente, leva um país
para trás corno é este' recesso

político, resultante da lei Ar
mando Falcão.

- O discurso de V. Exa. -

aparteou o senador Eurico Re
zende, cdocou-o em débito.'
Mas todos nós esperamos que,
após o recesso. V. Exa, usufrua
dos inesgotáveis tesouros da
convalescêncía,

O último pronunciamento
político do semestre fbi do
senador Itamar Franco. Cornen
tou um artigo de Oto Lara
Rezende em que ele se confessa
intrigado com o fato de que
"hoje mineiros com responsabi
lidade na vida públic a, iIustres,
assinam promissórias em branco
em favor de um eventual regi
me de força que ninguém se

quer sabe o que se-ria, o que'
será. Como vivêssemos na mais

i sá democracia, sem já tristes

constrangimentos" •

E complementando as evoca

ções de Oto Lara Rezende a

Augusto Frederico Schmidt, Pe
dro Nava, Carlos Drummond de
Andrade e João Guimarães Ro
sa.

- Minas é Magalhães Pinto,
é política mas é também poesia
e liberdade, como no título de
Mutilo Mendes. Regime de for

ça não é Minas. Pena de morte,
violência, arbítrio, nada disto é
Minas. Onde não formos livres,
não seremos mineiros.

I

Decreto do pres'idente
�ai ampliar o apoio à

pequena e �édia empresa

O objetivo do governo é mode.EÜZar estas
empresas, príncipglmente a capacidade
gerencial dos empresários e abrir novas

linhas de crédito e de financiamentos, com
juros, baixos e correção monetária. pre-fixada.•

Um grupo de trabalho encarregado de

propor num prazo de 120 dias um programa
especial de apoio à pequena e média empresa
nacional foi criado ontem através de decreto
do Presidente Ernesto Geisel com base em

exposição de motivos do Ministro do Planeja
mento. O', grupo vai trabalhar em "articulação"
com representantes do setor privado. "O obje
tivo principal do Governo é buscar instrumen
tos que sejam capazes de modernizar estas

empresas, em especial a capacidade gerencial
do empresário, abrir novas linhas de crédito e

de financiamentos (com juros baixos, correção
monetária pré-fixada e prazos mais longos) e a

escolha' de regiões e setores dentro do país
que possam vir a obter um tratamento prefe
rencial pelas autoridades econômicas, "segun
'do o Ministério do Planejamento".

O Decreto Presidencial determina que a

coordenação do grupo de trabalho será exerci
da pela secretaria de planejamento - o nome

mais provável para o cargo é de Elcio Costa
Couto - com a participação de representantes
dos Ministérios da Indústria e do Comércio
(Paulo Vieira Belotti, Secretário-geral), Interior
e Fazenda (cujos nomes ainda não estão

. defínidcs) ..
A criação deste GT é considerado dentro

do Governo como "o primeiro passo concreto
do Presidente Ernesto Geisel, depois do docu
mento ação para a empresa privada nacional

aprovado pelo COn'!elho de Desenvolvimento
Econômico (COE), no sentido de fortalecer o

empresário privado e, em consequência, evitar
o crescimento da estatização". "

O Ministro do Planejamento, Reis Veloso,
informou que o outro grupo de trabalho
previsto no documento - este 'com a participa
ção de empresários - ainda está na fase de
estudos em" seu ministério e somente após
definições gerais sobre a diretriz a ser seguida
pelo mesmo é que serão divulgados os nomes

d,os SeUS futuros integrantes.e= ,

O DECRETO
E' o seguinte, na íntegra, o Decreto do

Presidente da República:
"Art, 10 - Fica criado Grupo de Trabalho

destinado a propor um programa especial de
apoio a pequena e média empresas nacionais,
principalmente com relação a írstrumentos
para sua modernização, linhas de financiamen
to e escolha de regiões e setores para atendi
mento preferencial.

Art, 20. - O grupo de trabalho será consti
tuído de representantes dos ministérios da
Indústria e Comércio, Fazenda e Interior,
assim corno da Secretaria de Planejamento da
Presidência da República, este' como Coorde
nador.

Art, 40. - O presente Decreto entrará em

vigor na data de sua publicação, revogadas as

dísposiçêos em contrário".
'

Governo estuda maior garantia
para a caderneta de poupança
O governo está- estudando a ampliação do

limite' de garantia aos investiadores em cader

netas de poupança, atualmente fixado em 1

mil UPCS. A informação foi prestada ontem

pelo Ministro ,do Interior, Rangel' Reis, que
explicou que a medida virá aumentar a segu

rança dos investidores, uma vez que "o limite

vigente é muito baixo".
Acrescentou ainda que o BNH já iniciou

estudos sobre o assunto no entanto, não soube

precisar de quanto será o aumento do novo

limite de UPCS. Segundo o Ministro Rangel
Reis, e importante que os agentes financeiros

informem em seus anúncios comerciais que o

governo garante investimentos até 1 mil UPCS,
para evitar que os investidores sejam prejudica
dos em caso da ocorrência de liquidação extra

judicial.
.

Segundo levantamento realizado recente-

mente pelo BNH, apenas 10 por cento dos

mutuários de habitações estão ínadiplentes. Na

opi não do Ministro Rangel Reis essa 'porcenta
gem mínima, em comparação com os índices

de ínadiplícência verificados em outros merca

dos, e citou o exemplo dos eletrodomésticos,
cujo índice de inadisplentes é de 15 por
cento.

Disse também que com a criação dos

incentivos fiscais para os mutuários, o valor

das prestações das moradias diminuíram sensi

velmente, e que hoje em dia já existem 757

mil pessoas que recebem essa ajuda financeira.

A próxima meta do BNH, revelou ainda Q

Ministro Ragen Reis, é de melhorar o padrão
das construções de seus' conjuntos habitado

nais, e ao mesmo tempo, iniciar programas

para a aquisição de terrenos com preços r;,ais
acessíveis à população do País. -

,)

A partir de domingo só viaia
quem depositou os Cr$ 12 mil \

A partir de domingo a polícia Federal
passará a exigir a apresentação, no ato do

embarque, juntamente com passaporte, do
documento comprobatório de depósito
dos Cr$ 12 mil para todos a; turistas que
vão embarcar nos aeroportos, e portos
brasileiros para exterior.

É que se esgotam a; 30 dias de prazo
dados pelo decreto que instituiu o depósi
to para o início da exigência, e que se

destinava a liberar para o embarque aque
les que já haviam adquirido passagens e

fechado, os contratos de câmbio quando
da adoção das restrições.

Somente estarão isentos de apresentar

o comprovante do depósito os portadores
de passaportes vermelho (diplomático) e

azul (de serviço), as pessoas que portarem
o certificado de isenção concedido pelo
Banco Central e ainda todos aqueles cuja;
passaportes foram emitidos, renovados ou

visada; antes do dia quatro de julho
passado.

Toda; esses passaportes ,valerão para
'que seus portadores possam viajar sem

pagamento pelo prazo de vigência do visto

que é de 180 dias, ou até seis meses da
emissão, no caso de passaporte novo

contados da data do visto da renovação
ou da expediç�o.

SOCIEDADE CARBONfFERA
BOA VISTA S/A

CGC/MF no. 83647156/0001-96
, CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores acionistas da Sociedade Car
bonífera Boa Vista S/A, para reunirem-se em Assembléia Ge
rai Extraordinária a fealizar-se no dia 15 de julho de 1976, às
9,00 (nove), horas, em sua sede social à Avenida Getúlio

Vargas, 515, em Criciúma, Santa Catarina, a fim deliberarem
sobre a segu i nte

COMPANHIA CA�BONfFERA
DE URUSSANGA

CGC/MF no. 33032467/0001-72
CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores acionistas da Companhia Car
bonífera de Urussanga, para reunirem-se em Assembléia Geral
Extraordinária, a realizai-se no dia 15 dejulho de 1976, às
15,00 (quinze) horas, em sua sede social a Avenida Getúlio
Vargas, 515, em Criciúma, Santa Catarina, a fim deliberarem
sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

1. Ratificação dos termos da Ata da Assembléia !leral Ordi

nária, realizada em 30 de abril de 1976;
2, Outros assuntos de i nteresse social.

Criciúma, 21 de julho de 1976.
JOÃO ZANETTE
Diretor Presidente

1. Ratificação dos termos da Ata da Assembléia Geral Ordi
nária, realizada em 30 de abril de 1976;
2. Outros assuntos de interesse social.

Criciúma, ?1 de iunhode 1976.
JOÃO ZANETTE
Diretor Presidente

\

BIP

I

I�--------_I------,)-------
,

f

trato reverterá em favor
do locatário os respectivos
juros" .

Prevê ainda modifica

ções no processo de reto

mada do imóvel exigindo
nova; requisitos para que
o locador recuse a renova

ção de contrato ou peça
sua desocupação tão logo
o respectivo locatário não
lhe proporcione mais inte
resse.

Enquanto a emenda
Celso Barros, no seu arti

go 13 (ainda das locações
resi denciais), estabelece
que o "cônjuge sobrevi
vente e, sucessivamente,
a; herdeiros necessários e

as pessoas que viviam na

de pendência econômica
do locatário, desde que
residentes no prédio, te

rão direito de continuar a
.

locação. O substitutivo de
o Blota Junior defende

que a trarsferência seja
feita a ascendentes e des
cendentes por qualquer
um da; membros do côn

juge desde que o casamen

to . seja com comunhão de
bens. Atualmente só pode
ser pelo membro em no

me do qual estiver o imó
vel. A preocupação princi
pal do substitutivo é em

relação aO que se 'chama
de "denúncia vazia", que
não protege o locatário
no momento em que o

contrato não mais interes
sar ao locador. '

o projeto da nova lei do
Inquilinato foi analisado
ontem pelo ministro da

Justiça, Armando Falcão
e será levado ao Congresso
no início de agosto para
debates e aprovação em

definitivo no plenário.

Comissão de Constituição cial presente", mas apenas
e -Justiça, onde ele, Blota na área da política locatí
J(uüor, foi Relator ofere- cia urbana.
cendo Parecer favorável. Mudanças

Um voto em separado Dentre as novas medi-
do deputado Celso Barros, das propostas pelo substí
mostrando que o Projeto tutivo final que voltará à
tinha carências técnicas e, comissão de constituição
na forma como estava, era e justiça e depois se sub
"instrumento de proteção meterá à plenário, oloca
ao locador", criou-se uma dor só arcará com os en

Indisposição quanto a sua cargos daquilo que ele uti

aprovação e passou a ser lize no imóvel, isentando
protelado em razão tarn- -se, por isso, .de obriga
bém de substitutivo apre- ções como taxas e IPTU
sentado pelo deputado Al- porque estas refletem na

ceu Colares para isso cola- valorização favorável ao

borou ainda o Projeto de locador. O primeiro con

Lei do deputado Alexan- trato de locação será. arbi
dre Machado sobre loca- trado entre as partes e

ções de prédios urbanos, depois serão feitos a; rea

que foi anexado ao proje- justamentos nas propor
to anterior. Com o ímpas- ções do valor das obriga
se e devido o grande nü- ções reaiustâveis do Te

mero de diplomas legais SOUIO Nacional - ORTN.
tratando do assunto, Essa cláusula está no' arti
criou-se uma subcomissão go 60. (Capítulo n, das

para estudar a matéria e Locações Residenciais) da

chegar a um ponto co- Emenda substitutiva apre
mum, sentada pelo· deputado

Daí foi que Blota Jú- Celso Barros ao projeto
nior tomou a iniciativa de 2.320.
elaborar o que denominou Caução - Sobre esse te

de substitutivo final, que ma o substitutivo final
resume peças de todas as torna obrigatório o depô
emendas e da própria le- sito correspondente em

g íslação proposta pelo caderneta de poupança
executivo, para compor, dupla que não poderá ser

um texto único que possa retirado sem as assinaturas
substituir ao projeto do do locador e locatário. Os

Governo, dando ao assoo- juros correrão a favor de
to um enfoque de consdí- quem depositar o dinhei

dação definitiva "para a- 10. E caução em dinheiro
tender uma realidade so- dada em garantia do con-

Pela nova lei do Inquilinato
o locador pagará os impostos

BENDER FALA SOBRE A

ECONOMIA BRASILEIRA
Joinville (Sucursal) - Teve prosseguimento na noite de, - consu!tores Hoyler S.A - Prof; Siegfried Hoyler -

anteontem a palestra do industrial Nilson Wilson Cambonú.
Bender, sobre o tema "como reduzir a estatização na 1) Planejamento estratégico da empresa - 1976 - pela
economia brasileira", tendo como local a Associação A�riltec William .Martz/Michael Kami - Rio de Janeiro.

Come.r;illl: e In.�stria! de Joínvílle
.. Pela sua larga LzngLf!ls Estrangeiras:

expenencia adnumstrativa, de ex-prefeito, inclusive, e; Lê, fala e escreve em: Alemão, Francês, Inglês e

pela sua, formação acadêmica, Bender trouxe importan-· Espa�d. _ .

tes subsídios para, os -estudos em curso, sendo que a IdentIficaça?: Carteira de Identidade no. 54.613 -

pelestra é condu�da pela Associação dos Diplomados Santa Catanna.
. . _

pela Escola Supenor de Guerra, tendo como objetivo Cargo que oc�pa. atualmente: Diretor da Fundiçao
debater, remir subsídios e apresentar sugestões às Tupy S.A. - Jomville - SC (Empresa que ocupa 7.000
autoridades competentes sobre problema da atualidade empregados) (Diretoria de Sistemas e Controle).
brasileira. 8)

-

Carga; e Funções que já exerceu:

Nilson Wilson Bender, economista, advogado e con
tador, apresenta seu "curriculim-vitae", como segue:
1) Nome:Dr. Nilson Wilson Bender.
2) Local e Data de Nascimento: Piratuba, 24.02.1928,
Santa Catarina
3) Endereço Comercial: Fundição Tupy S.A. Joínvílle -

SC Caixa Postal D-019, telefones: (0474), 3811 e 5211
Endereço residencial - Rua Jaraguá, 125, Joinville SC
CEP: 89200 telefone 3531

.

4) Diplomas: Economista - Bacharel em Ciências
Econômicas. Advogado - Bacharel em Díreitn, Conta
dor.
Data e nome do estabelecimento:
a) Economista - em 1950 - pela Faculdade de Ciências
Econômicas do Paraná; Curitiba,
b) Advogado - em 1956 - pela Faculdade de Direito de
Santa Catarina - Florianópolis.
c) Contador - em 1946 - pela Escola Técnica de
Comércio "Bom Jesus", Joinvílle,
d) Técrâco de Administração - em 1973 - Habilitado
conforme lei no. 4.769 de 09.09.65.
S) Outros Cursos:

.

a) Top Managers em 1973 - Sejour realizado em
Bruxelas, Belgica, proporcionado pela administration
Generale de La Cooperation au Developpement e pelo
Fonds Leon A. Bekaert; '--

b) Análise de problemas e tomadas de decisões -

realizado em 1971 ("Management Problem Analysis
and Decision Making"), segundo o método Kepner -

Trego e Internacional de New Jersey - USA;
c) Estudos sobre Segurança Nacional e Desenvolvimen
to - em 1971 pela ADESG repetição do curso feito em

1968 ou 1969;
d) Orçamento - Programa - em 1967 - pelo IBAM -

Instituto Brasileiro de Administração Municipal;
e) Tributação Municipal - em 1966 - idem, idem, idem;
f) Contabilidade de custos - em 1971 - pelo Manage
ment Center do Brasil - Rio de Janeiro;
g) Fundamentos de Computação de Dados para Execu-
tiva; - em 1973 - pela mM; _

h) Direção por Objetivos - em 1974 - pelo Spea - Prof.
Luiz Inácio Muraro, Curitiba;
i) Novas estrutura'! de empresa - em 1975 - pela
Abriltec - Prof João Bosco Lodi, São Paulo.
j) Programa para planejamento da utilização avançada
de computadores 1975 - pela IBM - Rio de Janeiro.
k) Comunicação efetiva e edificácia empresarial - 1976

Brasflia - O substituti
vo final a projeto do exe

cutivo que trata da Con

solidação das Leis do In

quilinato. foi submetido
ontem a apreciação do
Ministro da Justiça e será
levado 'ao Congresso no

início de agosto, propon
do, entre __outras medidas,
a transferência para o lo
cador de alguns dos encar

gos que pesam sobre o

locatário, entre os quais o

imposto predial e territo
rial urbano.

Sob forma de relatório
de tudo que foi apresenta
do sobre a mãté ria, esse

substitutivo, segundo seu

autor, deputado Blota Jú

nior, "é um resumo do

que há de proveitoso da

mensagem do executivo e

das emendas apresenta
das" e, antes de ir a ple
nário, será examinado pe
lo Desembargador Luiz

Antonio de Andrade, au

tor do Projeto do Gover
no, e pelo Ministro Morei
ra Alves, do STF, "para
a; retoques necessários".

Emendas

Após a - audiência com

o Ministro Armando Fal

cão, a quem pediu apoio
para seu trabalho, Blota
Júnior disse que o Projeto
de Lei 2.320/1974, oriun
do do Poder Executivo
visava consolidar 16 Leis
sobre Inquilinato. O Pro

jeto ficou até 1975 na

ORDEM DO DIA

Na Adminsitração Pública:
De 1958 a 1966 - Presidente do Diretório Municipal de

.

Joinville Extinta UDN.
De 1962 a 1965 - Vereador à Câmara Municipal de
Joinville pela Extinta UDN_
De 1966 a 1970 - Prefeito Municipal de Joínville,
eleito pela Alíarça UDN-PRP.
De 1969 a 1971 - Membro do Diretório Regional de
Santa Catarina da ARENA.
De 1971 a 1973 - Delegado de Santa Catarina à
Convenção Nacional da ARENA.
Na Administração Privada:
De 1948 a 1950 - Gerente Executivo da Cia. Lamina
dora Caçador na Cidade de Caçador - Santa Catarina.
De 1950 a 1954 - Contador da Fundição Tupy S.A. -

Joinville - Santa Catarina;
De 1954 a 1966 - Diretor (Adjunto e Gerente) da

Fundição Tupy S.A. Joinville Santa Catarina
De 1971 em diante - Diretor (Reassunção do cargo
anterior da Fundição Tupy SoA. Joinville Santa Catari
na.

9) Especialidade: Administração Pública e Privada.
10) Associações e Instituições a que pertence:

.

Ordem dos Advogados do Brasil - Santa Catarina;
Conselho Regional dos Economistas Profissionais;
Conselho Regional de Contabilidade;
Conselho Regionaf de Técnicos de Administração;
Sócio Benemérito de várias entidades;
Sócio de vários clubes sociais I

11) Livros ou trabalhos publicados: não tem.

12) Outras ínformaçõesr
Como orador pronunciou várias centenas de discursos
de improviso. Os discursos escritos pronunciados em
solenidades, são de sua própria autoria;
Elaborou o estudo de viabilidade técnica e econômica
do projeto de fabricação de Auto Peças em Ferro
Maíeâvel Branco para à Fundição Tupy S.A. em 1958;
Idem, Idem, Idem, - Nova Fundição de Ferro Maleável
preto;
Idem, Idem, Idem, - Projeto de Financiamento apresen
tado ao BID-Banco Interamericano de Desenvolvimento
- Washington - USA.
13) Entregou o planejamento da Ação Governamental
da Prefeitura referente ao período' 1966 - 1970 ao

Instituto Brasileiro de'" Administração Municipal tendo
.§ido editada a obra'''Plano de Ação Governo Municipal
1966 - 1971".
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Perdigão exporta mais

com financiamento do Brde
Simonsen diz que prognósticos em

.
economia são passíveis de erro

Aumentam os gastos com

produtos alimentaresO Diretor Superinten
dente do BRDE em Santa
Catari na, Sr. AI)' Canguçu
de Mesquita, viajou na ma

nhã de ontem para a cidade
de Videira, onde à tarde
firmou contrato de finan
ciamento com a Perdigão
SIA Comércio e Indústria,
no valor de Cr$ 30 mi
lhões.

O contrato firmado pela
Perdigão com o BRDI;: ob
jetiva a sua expansãoindus
trial, possibilitando a elimi
nação do estrangulamento
existente na estocagem em

câmaras frias, com a cons

trução de câmara de estoca
gem capaz de armazenar
2.400 . toneladas, além de
cinco túneis de congela
mento e silos de cereais
para a fábrica de rações. .

Com a implantação do
projeto a empresa deverá
produzir arrualrnen te
360.000 suínos, 18 milhões
de aves e 4.700 cabeças de
gado bovino. O financia
mento do BRDE será COm

plementado com recursos

próprios da Perdigão, uma

vez que o projeto exige um

investimento global da or

dem de Cr$ 40,5 milhões,
O projeto de expansão

da Perdigão apresenta uma

série de repercussões favo
ráveis à economia catari
nense, entre as quais se

destacam: 1. aumento da
arrecadação do ICM, bene-

ficiando as receitas estadual
e municipal; 2. geração de
novas oportunidades de. ne
gócios e empregos; 3. bene
fícios fiscais gerados pelas
exportações; aumento de
divisas nacionais.
.

EXPORTAÇÃO
A empresa Perdigão SIA

Comércio e Indústria ex

porta atualmente carcaças
de suínos para o mercado
europeu e frangos para o

Orie nte Médio, além de
outros produtos para a Es
panha e ilhas Canárias; A
implantação do projeto fi
nanciado pelo BRDE possi
bilitará a ampliação do vo

lume de exportações, atin
gindo novos mercados. Nes
se sentido, seus dirigentes
já vem mantendo contatos
e� estudos para a colabora-

. ção de produtos na Suíça,

"Alemanha, Estados Unidos,
França, Itália, Perú, Bolívia
e Japão.

O contrato de financia
mento foi assinado na sede
da empresa pelo seu Dire
tor 'Presidente, Sr. Saul
Brandalise, e pelo Diretor
do BRDE. '

Aproveitando sua viagem
a Videira o Sr. Ary Mesqui
ta visitou outras empresas
da região que. recebem
apoio financeiro do Banco
e manteve contatos com

diversos empresários da
área.

Uma pesquisa realizada pelo Instituto de Economia
Agrícola da Secretaria da Agricultura de São Paulo
indicou que nas despesas de alimentação da família
paulista, no mês de maio último, houve. um acréscimo

, de 4,9 por cento, em relação ao mês anterior. O
acréscimo acumulado em 1976 atinge a 20,9 por cento
e o dos últimos 12 meses, 47,3 por cento.

Os dados levantados levaram em conta as quantida
des consumidas, I no domicílio, por uma família de
renda e tamanho médios. Os preços foram coletados

pelo próprio IEA, em<:94 feiras livres, 99 supermerca
dos, 41 empórios, 100 quitandas e 41 açougues, e

incluiu 13 itens de produt-os de origem vegetal e três
de origem animal. '

O levantamento do Instituto de Economia Agrícola
mostrou que os maiores aumentos ocorreram com os

seguintes produtos: batata (29,9 por cento); café (24
por cento); açúcar (10,2 por cento); e feijão (7,6.por
cento) o que, na opinião dos técnicos confirmam a

tendência geral verificada nos' últimos doze meses.

Ocorreram reduções nos preços de ovos (menos 3,8 por
cento); aves (menos 4 por cento); arroz (menos 1,7 por
cento); e óleo (menos 0,2 por cento).

O Ministro Mario Henrique Simonsen, da Fazenda,
dirigiu carta ao senador Luis Cavalcante (Arena-Al.)
sobre os erros de prognósticos que o parlamentarlhe
atribuíra em discurso pronunciado no senado. O
Ministro declara 'na carta que tem o núinero 001, que
"as previsões. em economia são inevitavelmente sujeitas
a erro".

Afirma também que desde que assumiu o Ministério
da Fazenda tem procurado "dialogar amplamente com

o Congresso para receber críticas construtivas e suges
tões, capazes de melhorar ainda mais o desempenho do
comércio exterior brasileiro".

Segundo a carta do Ministro, que o senador leu sem

comentários na sessão de ontem no Senado, "a maneira

adequada de avaliar o êxito de urna política de balanço
de pagamentos não consiste em medir desvios percen
tuais entre previsões e resultados, pois com um mínimo
de habilidade estatística se pode provar o que se bem
entender".

A maneira adequada - adiantou - consiste em

examinar "se estamos ou não caminhando na direção
certa" .

- Neste sentido - disse ainda o sr. Mario Simonsen
- julgo importante esclarecer os seguintes pontos:

"a) É normal que um país em desenvolvimento
apresente certo déficit em conta-corrente no balanço
de pagamentos, pois essa é a única maneira pela qual se
podem absorver poupanças externas que venham com

plementar as internas no esforço de desenvolvimento, o

nível desejável para esse déficit depende do dinamismo
das exportações, de modo a que, a médio prazo, o

crescimento da dívida não seja percentualmente supe
rior ao da receita cambial;

b) Com a crise mundial, os países em desenvolvi
mento importadores de petróleo sofreram fortes au

mentos no seu déficit em conta-corrente e, como

consequência, no seu endividamente externo. Esse
fenômeno faz parte da nova realidade internacional. O

problema dos países em desenvolvimento é o de ajustar
seu déficit em conta-corrente a níveis normais, mas há
o reconhecimento geral de que essa tarefa lião se

poderia conseguir em um ou dois anós;
c) em '1975, os resultados conseguidos no bslanço

comercial e em conta-corrente, embora ficassem aquém
das previsões iniciais; devem considerar-se bastante
favoráveis no panorama mundial: conseguimos reduzir
de 1,1 bilhão de dólares o déficit comercial e de perto
de 400 milhões o déficit em conta-corrente em

contraste com o conjunto dos países em desenvolvi
mento importadores de petróleo, cujo déficit em conta

corrente se elevou de 27,5 para35 mílhõesde dólares; O
aumento de 8,9 pode considerar satisfatório, diante da
crise econômica internacional de 1975;

Simonsen: O importante é ver se estamos no caminho certo

d) o Govefuo continua incentivaiHlo as exportações
e contendo as importações, de modo a assegurar a

progressiva melhoria do desempenho do balanço comer

cial em conta-correne;
e) o Brasil continua merecendo o melhor crédito

internaional, e o ingresso de empréstimos financeiros
nos cinco primeiros meses deste ano foi igual ao do
período de janeiro a maio do ano passado; .

f) entre 1968 e 1972, quando pouco se falava de
dívida externa, os encargos da dívida, de amortizações
e juros representavam de 51 a 58 por cento das
exportações. Essa percentagem é hoje bem menor,
graças à melhoria do perfil do endividamento externo e

ao substancial incremento das exportações. Nada há a

temer diante de 'possibilidade de chegarmos ao final do
ano com uma dívida líquida da ordem de 2,3 vezes as

exportações de 1976".
Relativamente aos erros de prognósticos comentados

pelo Senador Luis Cavalcante na sessão plenária de
segunda-feira do Senado, o Ministro da Fazenda escla
rece que algumas das previsões, como a de uma

inflação de 18 por cento em 1975, ou de reservas de 5
bilhões de dólares para o final do ano passado,
foram-lhe atribuídas ou imprecisamente ou "sem a

necessária qualificação".
E adianta:
- Em fins de 1974, de fato, afirmei que a inflação

.havía caído a 1,5 por cento ao .mês e que não havia
nuvens negras no horizonte. Mas daí a prever 18 por
cento de inflação vai grande distância. Inclusive porque
1,5 por cento ao mês, em juros compostos, não

correspondem a 18 por cento, mas a 19,6 por cento ao

ano.

A Bo'lsa ontem (São Paulo)
.
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I I "'����iAi LUZg� c/29 7.3 TELERJ O" 7.6
\7,1 .um CLAYTOlf OP C/08 .6,6

lI._ ?ARGATJ.S PP C/29 6,0 TELERJ PI! 5.0
FR ...CSSO!'f OP C/13 5.5 LOJAS AMERIO. DF DIV 4.6
.:_-:-.GUAIRA PF C/09 4,4 Irm. VlLLARES PB DIV 4.4Cacex justifica medidas

restritivas do Governo

lfIDaCICS HEALIZAlXB

nOME DA COlPAlfflll tl!:Q � !!!!!. � ll91! 2.!l!l!!'. Q§Q JL
ACESITA OP DIV 1,15 1,15 1,22 1.20 1.23!••000 4.3
ACESITA OP P 1.04 1,04 l,lO 1.07 .591.000 1.9
AÇOS VIL!..ARES PPB c/09 3,48 3.48 3,48 3,48 8.000
ALPARGAT;.s OF 0/29 3,40 3,38 3,65 3.65 500.000 7.� "

ALPARG!T.lS PP 0/29 3.30 3.30 3,50 3.50 97.000 6.0
Al'I'D CLA.YTon OP C/08 1,80 1,65 1,80 1,6e, 403.000 - 6.6
J.lfTARCTICA OF 0/31 0,77 0.77 0,80 0,80 49.000
All'rARCTIO� pp C/31 0,70 0,70 0,70 0,,70 2.000 7,6
AlllI'O DF C/62 2,50 2,50 2,30 2,50 1.000 11,1
AJL'W pp C/58 3,00 3.00 3,00 3,00 95.000 - 1.6 \
ARTEl( DF 0,68 0,68 0,69 0.69 54.000 1.4
lIRTEX. \PP! 0,75 0,75 0,75 0,75 10.000
'RrEl( PPB 0,75 0,75 0,75 0.75 48.000
BELGa MIl'fE:rU OP B/D 4,70 4,70 4,78 4,78 455.000 0,6
BELGO MIlfEDU. OP EX 3,28 3,25 3.35 3,35 1.102.000 2,1
BIC �OlfARK , OP 0/03 0.46' 0,45 0,46 0,45 18.000 - 1O�0
BRADESCO IlfVEST "" 1,00 1,00 1,00 1,00 9.000
BRADESCO O" 1,20 1,20 1,20 1,20 7.000
BRA'm:sco FI< 1,08 1,08 1,08 1,08 114:000
BRAm.� OP DIV 1,30 1,30 1,30 1.30 51.000
Blwn.. FP DIV 1,40 1,40 } ,40 1,40 220.000 - 2.0
BRASIL pp C/08 5,98 5.93 9,00 5.97 2.193.000 - 0,3
BRASIL O. 4,85 4,83 4.9' 4,95 367.000 + 2,4
CACL"UE OP 1,55 1,55 1,57 1.57 31.000 - 1.8
CACI".(UE pp 2,05 2.05 2,20 2.20 86.000 + 2,3
CASA Al'I'GLO cp C/16 2,10 1.9� 2,10 1,98 296.000 - 1.0
CASA A.iIGLO pp C/16 1,90 1,85 1,92 1.85 272.000 - 2,6
C E S P pp C/14 0,58 0,58 0,59 0.59 398.000 + 1.7
COl'l'SUL OP C/31 2,70 2,70 2.75 2.75 3�:g8g - 1.7
COlfSUL PPA ,c/31 2,80 2,80 2,80 2,80 - 2,4
CO!fSUL PPB C/31 3,20 3,20 3,20 3,20 8.000
lX'CAS SAliTOS °Õ� g��� Ô:§6 1, l3 1,14 1,14 13.000 0,8
EHICSSOlf 0,90 0,95 0.95 124.000 5,5
EST S P!,ULO pp C/06 1,60 1,58 1,60 1,59 528.000
EST S PAULO Dl{ 1,42 1,42 1,42 1,42 25.000
EST S ,PAULO :m 1,45 1,45 1,45 1,45 38.000
ESTRELA PP crn. 1,60 1,60 1,60 1,60 146.000
ESTRe.'""LA pp cn2 1,50 1,50 1,50 1,50. 365.QOO
"Ulm TUPY pp O/58 1.85 1,8' 1,0,5 1,85 1.0QO
Dfn VlLLARES PPBDJ,V' 3,10 2.98 3,10 3.00 111.000 - 4,4
rxn VILLARES �B p .3,01 3,01 3,01 3,01 3.000 - 1.3
ITAU,BAIfCO 1,00 1,00 1,00 1,00 1..364.000
>lESBLA DF 1,52 1,52 1,52 1,52 2,000
lIBSBLA PP 1,67 1,65 1.67 1,65 85.000 - 2,9
J.!.O!1fHO SAKTISTA OP C/43 1,15 1,13 1,16 1,14 429.000 - 0.�
lfORD BRASIL PP C108 1,65 1.65 1,7.0 1 ,�'O 7.000 ;;.0
lfORD BRASIL 0' 1,18 1,18 1,20 1,20 78.000 1.6
PETROBRAS pp C/16 4,,60 �,56 .. 4,65 �,,6 3,665.000 0,2
PETROBRAS n, 3;77 3.77 3,80 3,89 1.91.7.000 0.7
PETR09RA.S Plf 4,31 lI,31 4,31 4.31 1.000 1.6
PlRELLI OP 0/39 2.05 2,95 ,2,05 . 2,05 130.000 2.5
PIRELLI pp 8/39 1.93 1.93 .,.95 1.95 17.000 + 1.0
REAL pp_ DIV O,8? 0.87 .0,87 O,8? 13.000
REAL Dl' .0.90 0,90 0,90 Q.,90 248.000
RF..AL '" 0,85 0,85 0,85 0,85 4'20.000
REAL CU, In'VEST Pl! 0,80 0.78 0,80 0.78 21.000 1.2
REAL DE IHV�ST OU 0,56 0,56 0.,5'6 0.56 9.000 1.8
R,EAL DE IftVEST '" 0.55 0,55 0,56 1'),56 35.000 + 1.8
SID I'ACIONAL FPB DIV 0,8,5 0,80 0.85 0,80 82.000 - 1.2
SID IfACIOXA1 PFB P 0,74 0,74 0,74 0,74 20.000 2,7
SIn HIOG.R.AlmEl1SE PP C/21 1,59 1,59 1,60 1,60 25.000 0,6
SOUZA C3UZ OP 2,61 2,61 2,70 2,70 189.000 , + 3.0
UIHBA.1fCO pp C/14 0,86 0,85 0,86 0,85 22.000 - 1.1
UIfIBJu'tCO '" 0,61 0,,61 0,61 0,61 1.000
VALE' RIO DOCE pp S/D 2,89 2,85 2,92 2,91 933.000 + J.,7
LIGIlT OP C/20 0,84 0,82 0,,84 0,82 í!36.000 - 2,3
LIGRT O. 0,82 q,82 0,82, 9,82 3.000 1.2

\

O Diretor da Carteira de
Comércio Exterior do Ban
co do Brasil, afirmou on

tem que o Governo Federal
adotou emedidas mais seve

ras de restrição as importa
ções a partir do ano passa
do porque seria impossível
manter o desenvolvimento
econômico com alta taxa
de

.

inflação e déficit no

balanço de pagamento.
Em conferência no Fo

rum de Ciência e Cul tura
do UFRJ, Benedito Fonse
ca Moreira, perguntou por
que Q Governo não adotou
estas medias restritivas já
em 1974. Ele mesmo res

pondeu que o Brasil lião
poderia adotar medidas que
parassem o desenvolvimen
to econômico naquela oca

sião como fizeram os países
desenvolvidos. Por isso o

Governo decidiu correr o

risco fie enfrentar um de
fiei t na balança comercial
sem afetar o desenvolvi
mento econômico.

.

Admitiu entretanto que
com os sacrifícios que es

tão sendo impostos para
diminuir o déficit na balan
ça de pagamento e conter a

inflação o país sacrificará
uma parcela do seu desen
volvimento econômico. O
Diretor da Cacex lamentou
que o povo brasileiro não

seja tão sensível .aos apelos
govem amentais quanto ou

tros povos mais acostuma
dos a passar privações, e

por isso mui tas vezes pro
cure proceder contraria

{!"ente ao . que o Governo
deseja, na expectativa de
ganho.

.'
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A Farntlia de NERY_ MORITi ainda consternada pelo seu

falecimento, agradece as rnanifestaçôes de pesar recebidas e

convida parentes e amigos para a missa de 70. dia. que man

dará celebrar no dia 02.07.76, sexta-feira, às 18,30 horas na

Capela do Asilo Irmão Joaquim (Maternidade Dr.'Carlos Cor'
rêa) Av. Mauro Ramos.

.
.

Antecíbadarnente agradece.
I,

AVISOSolicite presença de vendedor
Fones: 44-1620 e 44-2917

.'...�I_I.....)�:- lajes IlAPUÃ·
.

Ill_
. CONCREtO ITAPUÀ LTDA.

CGC 83.049.387/0001 -06

"

CGC-M F 82.956_889/0001
Capital Autorizado - Cr$ 10.518.000,00
Capital Integralizado - Cr$ 9.655.000,00

Comunicamos aos senhores acionistas que; em re.união desta
data, a Assemblé_ia Geral ele Acionistas desta Empresa apro
vou a elevação do capital social autorizado de Cr$
9.655.000,00 .�ara Cr$ 10.518.000.00, mediante subscrição
particular de 863,000 (oltocentas e sessenta e três mil) ações
ordinárias do capital social da INPLAC - tndústria de Plásti
cos S/A, observadas as se9uintes condições..

a)' O valer da integralização deverá corresponder a 100%

(cem por cento) das. ou melhor, do total das.ações subscritas.
b) O prazo para a subscrição das ações será de 35 (trinta e

cinco) dias, a contar da data .da primeira publicação deste
Aviso.

.
c) Os atuais acionistas terão dir.eito qe preferênciá na aqui

sição das ações, na proporção do número de ações que possui
rem.

d) O prazo para exerçer o direito de preferência é de'30
- (trinta) dias, a contar da data da primeira publicação deste
Aviso, o que pOderá ser feito junto ao Escritório Central

..
desta Sociedade, em Biguaçu (SC). �

Biguaçu, 30 c!!! junho de 1976.
A DIRETORIA

VENDEDORESPRECISA-SE
Tapuia Melhoramentos, ampliando seu quadro de colabo-:
redores está admitindo vendedores,
EXIGE
Cario próprio

.

Conhecimento de

construção civil
OFERECE:
Excelente remuneração
Treinamento !!Special
Oportuni dade de cr�cimento
Jnter�sados devem se dirigir à rua IEmílio Blum 27 - muni-
'dos de documentos.

.

'

DATILOGRAFAS - Moças com experiência em mágu_imj elé
trica e manual, com 20, ciclo completo e boa apresentação.

, Salário: 2.000,00
AUXIblARDE
DEP. PESSOAL - Moças e rapazes com experiência anterior
em admissão de p·essoal. redação própria e datilografia.

.

�alário: 1.300,00 .

CENTRO COMERCIAL ADERBAL RAMOS DA SILVA -

_FELIPE SCHMIDT, 21 - GRUPO 601

"
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* Cine São -José
amanhã * Cine Cecomtur

amanhã

Não se assus,lem quando,
no momento de ver e OUVir
sentirem realmente a seno

saç.ao de um terr�molo.
R gerenCta nao assume

QUl!lquer responsabilidade
pelas rC"lçoes tisicas ou

.h-"

emOCionais, das pessoits .

pre!õenles neSotc Clnem,l .

I'NJAVISIOW
COR DE LuXE
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Novas aventuras de Horta

na direção do Fluminense
, Rio _ o Presidente ,Francisco Horta, em meio as

homenagens que a Assembléia Legislativa prestou. ao
Fluminense, anunciou para os deputados Claudio �oaclf e

Marcia Macedo, ambos do MDB e ,to!cedores tncolores,
que já tem uma fórmula para no proximo an? comprar o

passe de Luis P�reira, num presente a torcida no 750.

aniversário do clube.
. ,,_

N-o quis entretanto tecer maiores detalhes, para nao

gelar
a

o negóciO", e adi,antou també� a, s�a intenção �
romover no Rio na epoca do anrversano um torneio

�ternacional com a participaçãO de. diversos .clubes euro

peus '. ,o Pari� Saint-<?ennam, o Tonno, o Ajax e o Real

Madri ja estariam na lista,
_ Não tenho qualquer dúvida que a projeção interna

cional que' conseguimos com -a conquista do torneio de

Paris este ano, nOS dará o status necessários para realizar-
.

mos aqui uma compe�iç�o de tal. envergadura, Acho
inclusive que a CBD tena interesse russo pOIS, as vésperas
de uma nova copa do' mundo, nada' tão importante
quanto podermos ver no Máracanã alguns dos melhores
times do mundo na ocasião. .

Muito eufórico, Francisco Horta lembrou que está

praticamente acertada a p�tici.pação do Fluminense em
mais dois torneios ínternacíonais este ano - em Toronto,
no Canadá, e em Madri, na Espanha - e deixou todos
curiosos quando disse que já tem guardadas "duas bombas

para o campeonato nacional". '

Lula retornou ao Rio

decepcionado com Inter
Porto Alegre - Confuso e revoltado com a atitude

inesperada da direção do Internacional em devolvê-lo ao

Olaria, o ponta de larça Lula retornou ao Rio ontem à

tarde, após permanecer dois dias nesta capital, onde

realizou diversos exames médicos e assinou um contrato

provisório de empréstimo.
A devolução de Lula, sem ter feito nenhum treino no

sul, coincidiu com a contratação de Dario ao Esporte
Recife, mas os diretores do Internacional alegaram um

problema no joelho .do jogador, constatado nos exames

rnêdicos. Este foi o motivo da revolta de Lula: "Eu joguei
32 partidas do campeonato carioca e nunca sequer fui

substituído por contusão. Meus joelhos estão normais, não

tenho problema algum Acho que o Internacional poderia
ter dado outra desculpa, dizer que eu não sou ponta de

lança avançado, mas evitar um argumento destes que pode
prejudicar a minha carreira, pois Flamengo e América

estão interessados em mim e podem ficar receosos com

esta história da contusão" - .desabafou o jogador antes de

retomar.

O chefe dos serviços médicos especializados do Interna
cional, Dr. Paulo de Tarso, disse apenas que o problema
no joelho de Lula é passageiro, mas que havia desaconse

lhado sua contratação porque o Inter precisa de um

jogador para entrar no time imediatamente.

Tadeu recebe aumênto

_e fica mesmo no Flamengo
Rio - o meio-de-campo Tadeu dii Flamengo, que está

sendo pretendido pelo Internacional e pela Portuguesa de

Desportos não deverá mesmo ser vendido, pois ontem

o presidente Helio Maurício anunciou um aumento em

seu ordenado, a título de luvas, que terminaria este mês,
continue a ser paga até o final do seu contrato.

O dirigente, disse que esta medida é para não deixar
Tadeu prejudicado, pois no caso de sua venda ganharia
uma boa importância em função dos 15 por cento do

passe a que tem direito.
Sobre o interesse do Flamengo em Claudio Adão; do

Santos, Hélio Maurício disse. que há cerca de dois ou três
-

meses, antes mesmo do jogador fraturar a perna, foi

procurado por Drault Hernani, que, em nome do grupo
denominado "Dragão Negro", perguntou se o atacante

interessaria. Na ocasião respondeu que, se fosse um

presente é claro que gostaria. Mas o assunto morreu e

riunca mais se falou em Claudio Adão,
Hélio Maurício informou que a viagem do diretor de

futebol Ivan Drumond a São Paulo, pão foi para tratar de
assuntos do clube e sim para resolver problemas particula
res.

Um novo Brasil em Montreal:
a mensagem otimista de Braga

BrasÍlia ;._ As olimpíadas de Montreal revelarão ao mundo
um outro Brasil, forte e atuante, organizado e capaz de se
destacar em várias modalidades de esporte, embora não se deva
e�perar para agoea a conquista de grandes vitõ rias, que virão
sim, naturalmente como tempo, caso prossigamos com este

,

trabalho se seleção e treinamento intensido dos desportistas
nacionais e continuemos a receber o governo o apoio oferecido
à esta competição.

Esta foi à mensagem, de otimismo transmitida ontem ao
Ministro Nei Braga, pelo Presidente do Conselho Nacional de
Desportos - CND Brigadeiro

.

Jerônimo Bastos, que em

c?l1?-panhla do presid_ente do Comitê Olímpico Brasileiro, major
SilVIO de Magalhaes ·Padilha, e do Diretor-Geral do
Departamento �e Educação Física. e Desportos, Coronel Osni
Vasconcellos, comparecem ao Ministério da Educação e

Cultura, para resolver o Último entrave; ao embarque dos'
atletas, dia nove de julho para o Canadá: a isenção do depósito
compulsório de Cr$ 12 mil para os 130 integrantes da
delegação.

'

O bom nível dai atletas brasileiros que viajarão para
Montreal, segundo o brigadeiro Jerônimo Bastos, se deve ao

cumprimento de uma·programação específica adotada pelas,
autoridades do setor para cada equipe. Cada Confederação
Esportiva recebeu do Ministério da Educação e Cultura uma

verba, tendo sido investidos, no global, cerca de Cr$ 11
milhões para seleção e treinamento de des portistas.

No próximo dia 9, a qelegação brasileira formada por 94
atletas e 36 acompanhantes para apoio logístico, (e não
"cartolas", como fez questão de assinalar o diretor do DED
coronel Osni Vasconcellos) partirá 'para Montreal, onde ficar�
alojada a maior parte .na Vila Olímpica seguindo apenas a

equipe de vela para Kingston, ,', '

,

Arriscando uma previsão do resultado para as 13 equipes -

natação, esgrima, saltos ornamentais, judô, basquetebol, fute
bol, boxe, remo, vela, tiro, volei e levantamento de peso - <li

três dirigentes se, mostraram bastante otimistas, chegando
mesmo a afinnarem q_ue todos podem alimentar esperanças
concretas em relação as modalidades de natação (defendidas
por Djan Madruga e Sergio Ribeiro), prova de tiro e de
atletismo.

' ,

Quanto ao futebol, o major Silvio Padilha explicou que esta
'equipe {; bem diferente das outras, formada desta vez por
adultos, homens capazes de enfrentar os integrantes dos times
europeus e especialmente os de países da cortina de ferro, que
levam para essas olímpíadas, 'como todos sabem", atletas
.proâssíonaís de longa experiência e excelente preparo físico,
apesar disso, o· diretor-geral do DED/MEC disse que o Brasil
preferiU adotar nos assuntos relacionados ao esporte,' "uma
solução dogmática, aO contrlÍ,rio dos países comunistas, que
utilizam uma solUÇãO essencialmente pragmática".
/

Estadual de remo no domingo.
Se o vento sul deixar

Tendo em vista o mau tem

po no último domingo em Flo

rianôpolis e o consequente can

celamento das competições do

Campeonato Estadual de Re

mo, que estavam programadas
para a raia da Bahia Sul, a

Federação' Aquática de Santa
Catarina, através de seu presi
dente" Edson Altíno Pereira,
resolveu marcar a regata para
este domingo.

No último domingo "o ven

to sul desmontou todo o nosso

bom esquema", afirma o presi
dente Edson, esclarecendo no

entanto que 'tudo deverá fun

cionar como já forplanejado an

teriormente. Em Florianópolis,
além das di ficuldades próprias
do esporte amador, o tempo, o
vento sul, principalmente, tem
sido um 'grande adversário, ten
do já cancelado diversas compe

tições, especialmente os esp01"
tes praticados no mar. Em

maio não, permitiu a realização
do Campeonato de Motonâuti-

" ca e em diversas oportunidades
estragou' as competições de re

mo, como no domingo passado.
Segundo o presidente da Fe

deração Aquática de Santa Ca-

tarina .
- FASC, qUlf está a

pouco tempo na presidência,
"em sessenta dias pretendo
trans formar a FASC, em du as

Federações distintas, isto é,
criar a Federação Catarinense
de Remo e a Federação .Catarí

nense de Natação", e· Edson

explica porque deseja fazer esta

'mudança:
"

- primeiro, que
com esta alteração, facilitará a

obtenção de recursos; verbas,
do Conselho Nacional de Des

portos - CND, pois cada Fede

ração receberá verbas distintas;
e segundo porque o próprio
CND também está desmem

brando a Federação de Espor
tes Aquáticos da Confederação

.

Brasileira de' Desportos em

Confederação Brasileira de Re
mo. "Além destas razões, acres

cente-se o, interesse mútuo do

pessoal do remo e natação,
inclusive contamos com todo o

apoio do representante do CND
em Santa Catarina, Mutilo de
Azevedo. Após conseguirmos
este desmembramento, vamos

tentar junto ao Goverro do

Estado, também, todo o apoio,
o que aliás vem sendo dado
através do Conselho Regional

de 'Desportos". afirma E�n.
Nas competições da regata

de domingo, além do Campeo
nato Estadual, contarão pontos,
também para o Campeonato da

Cidade, "isto, evidentemente,
somente para os clubes da Ca

pital", cornplementa Edson Al
tino. A regata de domingo será
muito disputada, principalmen
te porque o Aldo Luz está com

oito pontos na frente do Ria-

'chuelo, o que "vai ser uma

briga de foice. O Aldo Luz,
com a sua equipe de garotos e

com larga experiência no remo,
será a grande atração','; Edinho
ironizou porque os atletas do
Aldo Luz são grandes desportis
tas veteranos, com uma média
de 35 anos de idade. Após, o

dirigente falou da dificuldade

que os clubes enfrentam para
obter renovação em seus qua
dros de atletas, "não que não

hajam interessados, isso tem e

muito, as vezes, por exemplo
aparecem uns cinquenta, mas,

devido a falta de. condições,
principalmente lns talações pró
prias para o desenvolvimento
deste esporte, ficam no máxi
mo dois destes interessados".

Com muitos dólares no-bolse
está no Rio o andarilho Didi
Rio - De volta ao Brasil .

por apenas 1.0 dias, a grande
preocupação do ex-técnico do
Fluminense, Didi, é comprar
grande quantidade de material
esportivo para o time que
agora irá dirigir. Longe da
Turquia - para onde o levou
em certa época' o espírito
aventureiro - e também do
Peru - onde se fez ídolo por
volta de 1970 e deveria estar
novamente, corno responsável
pela seleção juvenil "1 o cria
dor da "folha-seca" e o mais
novo contratado do Rico e

desconhecido futebol da
Arábia Saudita.

Um contrato feito sob me

dida para Didi, na forma e no

conteúdo, e por isso mesmo
.

já assinado - no local - pelo
incorrigível andarilho. A co

meçar pelo requinte de haver
três documentos do mesmo

teor, com uma versão em

árabe, uma segunda (Univer
sal) em i nglês e a terceira, em
português.

No' conteudo, a fábula dos
12 mil dólares (mais de Cr$
130 mil) mersaís, 50 mil dó
lares (Cr$ 550 mil) pela con

quista do título e mais uma

casa - que o próprio Didi
define como palacete - rica
mente mobiliada, com píscina
de mármore. De quebra, um
carro do ano, que O treinador

ainda não teve tempo de es

colher.

De' saída, Didi levará para
o Nacional Esporte Clube -

seu novo clube - de Jidda um

preparador físico brasileiro. O
escolhido é Célio de. Barros,
do Fluminense, que assinara
por 3 mil 500 dólares (mais
de Cr$ 38 mil) de ordenado
por um aro, mais o prêmio
de 8 míl dólares (quase Cr$
90 mil) cas o o Nacional seja
campeão.. Levará também
muito material esportivo, que
comprou ontem na loja de
Nílton Santos. Mais tarde, se

achar conveniente, virá buscar
também jogadores brasileiros.

ERICSSON ..DO· BRASIL
COMÉRCIO E INDÚSTRIA S. A.

Em expansão de suas atividades oferece ótima oportunidade profis

sional em telefonia.

DATILÓGRAFA

com curso ginasial completo, boa datilografia e boa apresentação e

prática em serviços gerais de escritório. .

Atenderemos dia 01-07-76, no horário comercial. Rua Santos Saraiva,

730 - Estreito - Florianópolis.

COMPilNHU\

CGC N° 82 981 929/0001-03

UU1USTRIIL ,SCHLÕSSER
FIAÇAO E TECELAGEM

./
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Zonal de futebol de salão
juvenil inicia esta noite

Comunicamos aos Senhores Acionistas que a Assembléia Geral l;xtraordinária
de 18/06/76 autorizou aumentar o Capital Social de Cr$ 30.000.000,00 para

Cr$ 40.000.000,00, mediante a emissão de 5.000.000 de ações ordinárias e

5.000.060 de ações preferenciais de classe' "B", conforme abaixo discriminado:

1.SUBSCRIÇÃO )
a) prazo �e preferência: 30 dias (de 25 de junho/76 à 24 de julho/76)

,

b) direito de subscrição: 33,33% (trinta e três, trinta e três por cento) sobre as

ações possu ídas
c) preço por ação: Cr$ 1,00 (hum cruzeiro)
d) pagamento: integralizadas no ato

\

e) identificação: os detentores de ações "Ao Portador", deverão apresentar o

cupão no. 1() (dez) e os possuidores de ações "Nominativas" o CPF e documento
de identidade.
2. INCENTIVOS FISCAIS

'a) os acionistas, pessoas físicas, que optarem pelo incentivo fiscal previsto na

Resolução no. 362 de 12.03.76, do Banco Central do Brasil, poderão deduzir
diretamente do Imposto de Renda a Pagar 18%Jdezoito por cento) do valor das
ações subscritas.

b) isenção total se a subscrição for realizada em ações nominativas, com
recursos provenientes de dividendos recebidos desta ou de outras sociedades de

capital aberto no mesmo exercício.

3. LOCAIS DE foTENDIMENTO: Av. Getúlio Vargas no. 151 - Brusque - SC,
Rua Senador Queiroz, 279 - salas 71-73-75, 70. andar - São Paulo - SP, Rua

República do Líbano, 61 - Ed. Bórdalo � sl209 - Rio de Janeiro· RJ. Rua Felipe
Schmidt, 27 - 10, andar - salla 116 - F�orianópolis . SC.

4. HORÁRIO: das 8:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 horas

Brusque, junho de 1976
A DIRETORIA

, ;

cada.
Além das delegações, chega também a Floria

nópolis, o delegado da CBD, para estes jogos,
Waldir Nogueira Cardoso.

Durante o dia de hoje uma série de ativida
des estão programadas. A chegada das delega
ções, e suas devidas instalações; às 15 horas o

Conselho Arbitral se reunirá na sede da FCFS
para elaborar a tabela, e outras providências;
coquetel para os dirigentes em um restaurante
no Estreito; e às 20h30m abertura solene no

Ginásio Ivo Silveira do Colégio Catarinense, com
a presença de autoridades, desportistas, partici
pantes, e da Banda do 630. BI que eXecutará o

Hino Nacional.
Os atletas da sel eção catarinense fizeram o

úl timo treino na tarde de ontem, em seguida
sauna, depois foi concentração nos alojamentos
do Ginásio do SESC. O treinador Moreira
continuou fazendo segredo quanto a escalação·
da equipe que iniciará jogando, sabe-se no

entanto, que Marcelo do BESC, Rernaclo e

Ferrari do Colegial, têm escalação garantida. Os
organizadores esperam um grande público presti
giando.

Chegam a Florianópolis no dia de hoje as

delegações do Paraná e São Paulo que disputa
rão com Santa Catarina, a classificação, nas

eliminatórias da Chave Sul do Campeonato
Brasileiro de Futebol de Salão - Juvenil, que
inicia esta noite no Colégio Catarinense e

termina no dia três, sábado próximo. De acordo
com informações prestadas pelo presidente da

Federação Catarinense de Futebol de Salão,
Fausto Silva, "está tudo em ordem, so estamos

aguardando a chegada do pessoal".
Conforme foi divulgado anteriormente, o

Campeonato Brasileiro de Futebol de Salão
Juvenil está dividido em sua fase eliminatória,
em quatro chaves, de acordo com as regiões
geográficas. A chave Norte, com apenas dois
inscritos, Pará 'e Ceará, não disputará a fase
eliminatória, pois para cada chave' classificam-se
duas equipes, e no caso já estão classificadas
pari! as 'finais. A Paraiba, Pernambuco, e Bahia

participam na chave Nordeste; Rio de Janeiro,
Guanabara, Minas Gerais, Goiás, Brasília e Espí-

. rito' SantO, na chave Leste, na qual há apenas
uma vaga, pois Minas Gerais, por sediar as finais
do Campeonato, está automaticamente classifi-

.A marca de Jimmy Ha_nes não
abalou a João ele Oliveira

São Paulo - A noticiâ de que o norte-ameri
cano Jimmy Hanes, na Semana passada, durante
uma eliminatória olÍpica nos Estados Unidos,
saltou. sem muito esforço, 17m27. não abalou o

recordista mundial do salto triplo João Carlos
de Oliveira. Embora sua melhor marca nestes

últimos meses não alcance os 17 metros, João

afirma, com convicção, .que durante qualquer
prova pode chegar aos 17m30 com facilidade.

- Antes do Pan-americaro eu saltei 17m7�.
No México cheguei aos 17m39. Não quero dizer

que posso repetir esta marca. Mas, também, não
a acho tão fantástica como afirma, Creio que o

homem pode chegar até os VI metros.
O técnico Pedro Henrique Camargo de Tole

do é um pouco mais comedido. Para ele, João
está agora, entre <li �O e 90 por cento de 'suas

condíções físicas e' técnicas mas "até a hora da

competição ele estará nos.Iüü por cento".
João, na verdade, é, bem mais otimista do

que seu técnico. Para ele, que na semana

passada, durante um treino, igualou o recorde

brasileiro dos 100 metros rasos - 10'2 - não

existem motivos de preocupações. João se consi

dera um atleta de competição e reclama a falta
de bons saltadores para competir com ele "tem
o Prudêncio, o Luis, e mais ninguém". Outra

coita que João reclama é a chamada responsabi
lidade que estão

I
colocando em cima de seus

ombros para que ele traga uma medalha olimpi
ca.

"Embora sinta-me bem, posso, até voltar de

Montreal com um terceiro, ou quarto lugar. A
gente nunca sabe o que realmente vai render
numa competição. O que não posso aceitar "é

todo mundo ficar me chamando de esperança,
disso, daquilo. Ninguém da nada, só exige.
Ninguém quer saber que eu também tenho

problemas de dinheiro, de família. Só exigem.
Isso eu não aceito".

CASAN
cia catarinense de c\JUd� P. saneamento

EDITAL � T(fMADA DE PREÇOS N � 44/76.
A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CASAN -, sociedade de

economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.438, CGC do Ministério
da Fazenda no. 82,508.433/001, com sede à Rua Tiradentes no. 17, em Florianópolis - se,
torna público que fará realizar no dia 14 (quatorze) de julho de 1976, às 15:00 (quinze) horas,

,
em sua sede social, TOMADA DE PREÇOS no. 44/76, entre firmas previamente cadastradas,
para contratar a execução de OBRAS CIVIS nos Sistemas de Abastecimento de Água das

cidades de SANTA CEC(LlA e'FRAIBURGO - SC, compreendendo: SANTA CEC(UA: Barra
gem de Captação e Estaçãó deRecalque - Adutora de Água Bruta - Eta - Estação Elevàtõria e

Reservatório de Distribuição - Rede de Distribuição e Escritório da Filial.

FRAI BU RGO: Captação e Estação de Recalque - Adutora de Água Bruta - Eta - Estação
Elevatória, reservatório de Distribuição e Elevado e Rede de Distribuição.

Um Conjunto de especificações, detalhes e demais elementos sobre a Licitação, denominado
. PASTA DE LICITAÇÃO, poderá ser adquirido na sede da CASAN, mediante o reembolso das

despesas de reprodução no valor de Cr$ 300,00 (trezentos cruzeiros).
,

Florianópolis, 28 de junho de 1976.
A DIRETORIA

•• COHAB/SC
.. .. .

. •• ,COMPANHIA DE HABITAÇÃO DO IESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO
CONCORRÊNCIA PÚBliCA '-N � 02/76

A Companhia de Habitação do Estado de Santa Catarina - COHAB/SC -,

Sociedade de Fconomia Mista. registrada na Junta Comercial do Estado sob no.

37.325,CGC .no, 83.883.70170001, faz saber que se acha aberta a Concorrência
Püblíca para construção por empreitada global de cincoenta e sete (57) casas do

Conjunto Habitacional de Cocal na cidade de Urussanga Estado de Santa Catarina .

O Edital contendo os detalhes da presente licitação, encontra-se afixado na

Portaria da Sede Social da COHAB/SC, sita à Rua Almirante Lamego no. 2 em
Florianópolis/SC, à disposição dos interessados, nos dias úteis, no horário comerciai
de 08:00 às 18:00 horas.

.

As informações pertinentes ã Concorrência Pública. serão prestadas no endereço
acima, onde igualmente poderão ser adquiridos os Cadérnos de Encargos e demais
elementos necessários à qualificação prévia das empresas interessadas e à apresen
t�o das prop<JStas.

Florianópolis, 24 de junho de 1976.
TELMO RAMOS ARRUDA

Diretor Presidente

REUNIDAS SIA
TRA'NSPORTES C'OlETIVOS

Visando melhorar' cada vez mais seu atendimento. ao público usuário,
informa que a partir de 10. DE JULHO DE 1976 passou a operar as linhas:

FLORIANOPOllS - SÃO MIGUEl DO OESTE

e

TUBARÃO - SÃO PAULO

também com CARROS LEITO equipados com modernas carrocerias propor-
cionando via9éns altamente confotáveis, tranquilas .e seguras.

'

Partidas de

. SÃO MIGUEL DO OESTE: 17:00 horas

FLORIANÓPOLIS: 1·9:30 horas

TUBARÃO: 17:45 horas

SÃO PAUL&. 20:45 horas.
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Conversa de João Salum

com José Elias Giuliari,
ontem pela manhã: "Deveria
haver um entrosamento

maior entre os clubes e a Fe

deração. Se isso acontecesse,
o beneficiado seria o futebol
de Santa Catarina.· Sou de

opinião de que deveriam ser

feitas duas seleções entre os

seis clubes classificados para

representarem o estado no

nacional. Todo mundo sairia

ganhando".
O argumento de Salum é

válido, e é claro que não ob
teve resposta do presidente
da Federação. Lateral sabe,
que nestas seleções, estariam
incluídos todos os jogadores
do Avai e alguns reservas.

Esta seria a exigência de João
Salum.

* * *

o Marcílio Dias entrou

ontem à tarde com um protesto
contra a Chapecoense, ale

gando que o time' do oeste

tinha 8 (oito mesmo) amadores
na partida que venceu de 3 a O

no último domingo (e o Elu

zardo não jogou, nem com

outro nome), Como se nota,
nova façanha da Chape
coense, que promete muito

ainda neste final de campeo
nato.

* * *

Com tantos protestos e re

cursos ao Supremuo, chega
se à conclusão, óbvia por si

nal, de que o campeonato' de
verá sofrer paralização. Para
que isso não aconteça, só ha

verá uma saída: a virada de

mesa. Se supé, de que alguém
está por trás disso tudo. Dá

para desconfiar.
* * *

Newton Spoganicz, ptesi
jente do Figueirense, des

mentiu categoricamente que o

. estádio Orlando Scarpelli irá
fechar, caso o zlube não se

classifique, para restauração
das metálicas. Está na bote de
ser disciplinado este pro
bteme de informação, para

que depois a imprensa não

seja cutpede, como sempre

etiés, da imaturidade, fana

tismo e "reivintie" de dirigen
tes.

* * *'

Alguns jogadores do Ava
não chamam maisWalter Bar

ros da Silva pelo nome, e-sim
de carrasco.

* *' *

O Figueirense distribuiu

nota à imprensa assinada pelo
Chefe de Gabinete da Presi

dên6ia, -,

Carmelo' Faraco, e

com o aval de Newton Spoga
nicz, de que o-clube é favorá
vel a "virada de mesa". Ajusti
ficativa é de que futebol é es

petáculo e os clubes precisam
de renda para sobreviverem. É
de se estranhar cama o Figuei,
rense, de uma hora para outra,
ficou tão humanitário e pene!i
sado com a situação dos ou

tros clubes.

* * *

Hoje ii noite, em Curitiba
um bom jogo interestadual e

sem nenhuma perspectiva de

protesto ou recurso. Os depu
tados de Santa Catarina en
frentarão os do Paraná. Antes

do jogo, é claro, haverá uma

recepção à delegação catari

nense.

* * *

Em Chapecó, já se comenta

na possibilidade do Indepen
dente disputar o estadual. O

povo está saturado com tantas

derrotas e desorganização -de

Chapecoense. Se for para me

lhorar, que mude.
* * *

Esta noite, às 19 horas na

Igreja de Santa Bárbara, em
Criciúma, a missa de sétimo

dia de Zezé.
* * *

"Enquanto eu for presi
dente, Adailton não coloçará
os pés no estádio Orlando

Scarpelli". A àfirmação foi de

Newton Spoganicz. Será que
nem jogando pelo Coritiba?

* * *

Volmir é o primeiro reforço
anunciado pelo Figueirense'
para o campeonato nacional.
Estranha coincidência a indi

cação, justamente antes da

partida do Figueirense contra
a Chapecoense. Volmir é o ar
tilheiro do time e no último

jogo, contra o Marcílio Dias,
marcou apenas 3 gols. Bom

reforço.
* * * ,;

Nã0 está causándo/ sut
oresa para ninguém o desinte

resse do Avaí nestes últimos

iogas do returno. Basta lem

brar o final do campeonato de

74,

o Palmeiras não se conformou com Ô gol e correu para cima do bandeira tentando agredi-lo
,/

res do Palmeiras, princi-
palmente dos de defesa,
era que Joaquinzinho havia

tocado com a mão na bola

na hora da conclusão.

Antes da partida era visível
o i nteresse dos torcedores
e também o nervosismo

dos mesmos. Quando fal

Java uma hora para o início
do jogo, o estádio já estava

totalmente lotado. O silên
cio das duas torcidas (de
Blumenau foram 15' ôni

bus) durante os vinte minu-

tos iniciais, demonstrou o

que foi o começo da par-

tida. Duas equipes cautelo
sas, com- receio de ir a

frente e apenas em toques
laterais ou chutões, tenta
vam chegar ao gol..

A partir dos 25 minutos,
incentivado pela sua tor

cida e sentindo que o Pal

meiras armara-se para em

patar, o Carlos Renaux

procurou de todas as for-

mas chegar a vitória, e par
tiu para cima do adversário.

Com uma excelente par
tida dos dois zagueiros de

Uma fraca atuação do Figueirense, mesmo vencendo
tada com " medíocre atuação do
juiz Celso Bozzano. vaiando
sempre pela sua insegurança. In
verteu faltas e núnca usou a lei da

vantagem. A partida só não se tor
nou violenta porque os dois times
contribuiram para o bom anda
mento disciplinar do jogo. Na se

gúnda etapa. o massagista do Fi

gueirense foi atender a um jogador
adversário e Celso Bozzano teve a

preocupação de paralisar a partida
para aplicar cartão vermelho ao

'funcionário do' clube. Depois
ameaçou paralisar o jogo alegando
falta ele segurança. Uma incrível in
coerência. A partida não apresen
tou lances emocionantes, a não ser
displicência de Helio Pires, chu-

tando por cima sozinho frente ao

goleiro Benicio; e o bonito gol
marcado por Luiz Antônio, a 1 m30s

do segundo tempo, aparando de

p'rimeira um centro- perfeito de,

Pinga da linha de fundo.

o Avai perdeu mais
uma. Não é novidade

Com um gol de Valadares aos 33 minutos do primeiro tempo o

Juventus de Wilson, Saulo, Pedrão, Mauro e Baio; Vavá, Toninho
e Valadares; Britinho, Bráulio e Castor venceu ao Avaí de Rubens,
Iaico, Ari Prudente, Veneza e.)Qrivaldo; Almir, Lourival e Bal

duino, Carlos (Volnei), Colonezi ejoâo Carlos (Luiz Everton) por
1 a 0, no Estádio João Alfredo Kriech. Alvir Renzi foi um bom juiz
bem auxiliado por Francisco Simas e Edvaldo Coelho. Deu cartão

amarelo para Saulo, Toninho, Pedrão e Orivaldo. A renda somou

Cr$20.380,00-,

_.

Rio do Sul (Sucursal) - De
pois de conseguir seu gol aos
33 minutos do primeiro tempo,
através de um chute de direita
de Valadares sem chances

para Rubens, o Juveritus pro
curou manter o resultado que
COnfirmava sua liderança no

grupo "B", além de pratica
mente àssegurar sua classifi
cação. O Avai esboçou uma

reação na fase final mas não
conseguiu o gol do empate,
principalmente porque seus

atacantes falharam nas diver
sas oportun idades que tiveram
frente ao gol de Wilson. Vala
dares, por sua grande movi

mentação dentro de campo, e
os goleiros Wilson e Rubens,
pelas excelentes intervenções
a que foram exigidos, foram as

maiores presenças em campo.
A PARTIDA

Valendo os pontos cecrsrvos
a classificação do Juvsntus, o
clima inicial da partida apre
sentava um time classificado e

tranquilo - o Avai - e outro, o
Juventus, bastante nervoso.

Isto durou até os 25 minutos

iniciais, quando o Juventus
começou a dominar a boa'

meia cancha do Avai e amea

çar o gol de Rubens. Lou rival e
Bàlduino perderam boas
chances antes de Valadares

perder um gol certo e depois
fazer o da vitória, aos 33 minu
tos, aproveitando um cruza

mento deCastor a meia altu i d.

Depois do galo Avai tentou

reagir, ainda no primeiro
tempo, perdendo Balduino um

gol aos 38 minutos, sem go
leiro. .No início do segundo
tempo o mesmo Balduino per
deu outro gol certo, depois de
uma cabeçada no travessão de

João Carlos.
Continuando em busca do

empate que o Juventus tentava

impedir, techando-se na de

fesa, o Avai continuou melhor
mas as fracas atuações de
seus pontas e a sorte de Wilson
nas defesas, garantiram o re

sultado. Dacica ainda tentou

melhorar o Avai, trocando Car
los por Volnei e João Carlos

poo Luis Everton, mas essas

não chegaram a, perturbar a

defesa do Juventus,
,

CHAVE lIA" PG GP GC SG J V E D

10. Joinville '37 42 13 29 25 15 7 3

20, Avai
,

33 25 12 13 25 12 9 4

30, Marc íl io Dias 27 28 25 3 25 10 7 8

40. Internacional 25 24 19 5 25 8 9 7

50. J uventus (JS) 18 21 40 - 19 25 6 6 _,13

60. Palmitos 12 122 48 -26 25 3 6 16

70, Paysandu 11 19 39 -20 25 1 9 15

f

C H A V E "8" PG GP GC SG J: V E D

10. Juventus (RS) 35 31 17 14 25 13 9 3
20. Carlos Renáux 32 31 18 13 25 12 8 5

30. Figuei rense 31 38 18 20 24 11 19 4

40. Palmeiras 30 22 16 6 24 13 4 7
50. Ferroviário 26 27 25 2 24 9 8 7

60. Chapecoense 15 19 32 - 13 25 4 7 14
70. Guarani 14 20 47 -27 25 4 6 15

área, Altair e Messias, um

trabalho produtivo de Sid

ney, na meia cancha, o Re�
naux, que ganhava todas
na sua defensiva, passou a

pressionar e tentar o gol. As
boas chances que teve na

primeira etapa somadas às
muitas que perdeu na se

gunda, inclusive colo

cando uma bola na trave

aos 27 minutos através de

Paulo Sergio, justificam a

vitória do time de Brusque.
No Palmeiras via-se a

prepcupação e o excesso

de cautela, armando-se

bem na defesa adversária.

O esquema armado por

Inter não
acredita

..

mUito no

Fe'rrinho
Lages e Tubarão (Sucursais)

- A delegação do Ferroviário

saiu na tarde de ontem para

Lages, onde enfrenta o Inter

nacional hoje à noite. De lá,
segue depois da partida, ou

amanhã pela manhã para São

Miguel, onde domingo en-

frenta o Guaraní.
,

Este foi o motivo explicado
pelos dirigentes para entrarem

em acordo com a direção do

Internacional, transferindo a

partida de ontem para hoje, às
20h45m, no Estádio Municipal
de Lages, pois diminui os

gastos com a delegação. Em

Lages o Internacional espera a

partida contra o Ferroviário já
pensando na classificação
para a fase final, mesmo sem a

"virada de mesa".
Newton Ramos, presidente

do Internacional, regressou de

Passo Fundo (RS) onde tentou·
trazer Bebeto e Pedro, jogado
res do Gaúcho, para a fase se

guinte d() campeonato. O pri
meiro não quis vir alegando
problemas particulares e o se

gundo ficou de dar uma res

posta em poucos dias. Ambos

eram. considerados reforços
, importantes.

No coletlvo de ontem à

tarde, o goleiro Beto, nova

contratação do clube, treinou

mas ainda não vai jogar, para ,

ter tempo de pegar melhõr
forma. Dí e Nenê estão lesio

nados, dificilmente poderão
jogar ..
, Ontem pela manhã, antes de

viajar com a delegação do Fer

roviário, o técnico Ocimar la

mentava as ausências de An-
.

tues, Jackson e Jorge Gui
Iherme na partida de hoje à

noite. Os três tem suspensões
a cumprir e só podem voltar à

equipe em São Miguel do

Oeste.

Dalmo Bozzano é o juíz da

partida de; hoje, auxiliado por

Leopoldo Pag�nélli e Fer

nando Guapiano. O �nterna
cional vai jogar corn.Luls Fer

nando; João Carlos, Airton,
Eduardo � 'Alvin; Laivo, Leo

cádio e Mug; Tonho, Zezé e

Maciel, contra o Ferroviário de

Totonho; I Helinho, Djalma,
Edson e Pedro; Paulo, Beta

Lúcio e Edson Scoth; Sérgio
Santos, Tarzan e Bel.

Joaquinzinho insistiu O tempo todo e acabou marcando

Palmeiras não
aceitou a

derrota)e quís
agredirbandeira
o Carlos Renaux de Honaldo, Lico, Altair, Messias e Celso

Silva; Paulo Sergio, Sidney e Paulo GarçaUulinho); Monga,
, Joaquinzinho e Zezinho venceu ao Palmeiras de Wandeir,
Toninho, Jair, Gilson iNilo; Reinaldo, Cessê e Nascimento;
Carlos Aritônio (Dico), Osmario e Helinho (Vavá) por 1 a O na

noite de ontem no estádio Augusto Bauer, joaquinzinho mar

cou o gol aos 43 minutos da fase final. José Carlos Bezerra te�e
excelente atuação, o mesmo acontecendo com os auxiliares

Eurico Martins � Dirsey da Cunha Estácio. Carlos Antônio

recebeu cartão amarelo.

Aos 43 minutos, Altair de tas do Palmeiras foram em

dentro de sua área deu um

chutao. Jullnho subiu le

tocou de cabeça para Joa

quinzinho que na corrida e

com apenas um toque tirou
dois zagueiros da jogada e

à frente de Wandeir chutou
forte no canto esquerdo.
Enquanto todos os jógado
res do Renaux comemora

vam o gol de várias manei

ras .(ajoelhando-se, fa

zendo o sinal da cruz e com
os reservas invadindo o

gramado e correndo em

todas as direções) os atle-

cima do bandeira Eurico

Martins, que corria pelo
lado das arquibancadas,
para agredi-lo. O goleiro
Wandeir foi o primeiro.
Tomou o gol e saiu cor

rendo em direção ao ban

deira onde ajoelhou-se a

sua frente chamando-o de

ladrão e ofendendo-o mo

ralmente. José Carlos Be

zerra dirigiu-se ao local e

com a confirmação de Eu

rico voltou ao centro do

gramado e deu o gol. A ale-,
gação de todos os jogado-

Daltro Menezes na sua úl

tima partida como treina

dor-do Palmeiras, demons
trava que a equipe foi a

Brusque em busca dó em

pate e só não conseguiu
porque a pressão exercida
pelei Renaux nos últimos 1 O

mi nutos foi irresistível.
Venceu quem melhor se

esquematizou, quem lutou
e brigou a procura do gol e
este foi o Renaux, que 'teve
sempre o domínio da par
tida e pressionou o Palmei

ras du rante toda a segunda
fase.

O propósito de Joel

Castro que antes da partida

comentava no vestiário que,
a vitória seria um grande
passo e iria garantir a clas
sificação, se concretizou.

Ao final entre sorrisos e lá

grimas dos jogadores, Joel
.afirrnou que a vitória foi

fruto de um trabalho reali-

zado durante dias e que a

luta e o esforço dos jogado
res foi premiada,

No Palmeiras rtinguém
quis fazer qualquer comen
tário, inclusive Daltro Me

nezes, que retirou-se para o

vestiário junto com várlos

di retores, onde só ameaças
e insultos eram proferidos
contra Eurico Martins.

Agora, Figueira
ficou mai,s perto
da classificação

.

• C�m um gol de Luiz Antô�io a lm3Qs do segúndo tempo, o
Figueirense venceu na noite de ontem, no Estádio Orlando Scar
pelli, jogando com Romeu, Pinga, Nelson, Dagoberto e Casa

g�ande;�oacir,Dito Cola e Zé Carlos (LuizAntônio); Caco,Helio
Pue.s e Lino o Pay�andu d� Benicio, Carlinhos, Edinho, Moenda e

Reg�naldo; Sabara e Alcides (Osvaldo); Piloto, Vado, Edson e

��n(\. A reI?da, c?nsiderada excelente, somou Cr$ 55:580,00. O
J�IZ da partida fOI o fraco Celso Bozzano, auxiliado no mesmo
UIveI por Alexandre josê Lino e João Vieira. .

A torcida do Figueirense foi ao
estádio Orlando Scarpelli na noite
dê ontem por ,dois motivos espe
ciais: observar o estreante Lino.
contratado p�ra resolver o pro
blema da ponta esquerda e ver o

time devolver a goleada sofrida em
Brusque (4x2) no início do cam

peonato. Mas na verdade, se não
deixou o estádio decepcionada,
voltou enfrentando o frio da noite
de certa forma insatisfeita com a

atuação do Figueirense que ven

ceu ao Paysandu pelo inexpressivo
escore de 1 xO.

Esta/foi talvez uma das piores
partidas que o time dirigido por
Sergio Lopes reali�ou neste se

gundo turno do campeonato. Exa
tamente agora quando o time vem

adquirindo uma'acentuada ascen

são técnica, deixando a torcida
otimista e por isso o clube vem ob
tendo boas rendas, mesmo diante
de um time sem nenhuma aspira
ção no atual campeonato, como o

Paysandu, o Figueirense voltou a

[oqar um futebol deficiente. lem
brando as medíocres partidas efe
tuadas no início do certame.
·0 resultado da partida, 1 xü, em

bora merecidamente, para o Fi

gueirense, não foi devido a uma

boa ou mesmo razoável atuação do
Paysandu, mas sim diante de uma

série de erros, inclusive de ordem
tática dentro de campo, deixando a

torcida um tanto frustrada. O pú
blico viu no Figueirense um time

com uma atuação aquém e mesmo

com dois ponteiros avançados não
soube superar a retranca do Pay
sandu, principalmente com Edinho
e Moenda, este fazendo' uma boa

partida, jogando na bola sem

nunca procurar atingir o adversá
rio.
Do ponta esquerda Uno real

me.nte muita 'coisa não poderia
mesmo se esperar, diante de um

jogador que faz a sua estréia. De
monstrou não estar na sua melhor
forma física, parecendo com al
guns quilos a mais e por isso foi
poupado pela torcida, que chegou
a aplaudi-lo nos poucos lances em

que participou. Por outro lado,
mesmo com uma atuação discreta,

.
o jogador gaúcho demonstrou
reais características de um pon
teiro ofensivo, inteligente e que
parte para cima do adversário com

a bola dominada.
.

M-as�ém -da fraca atuação do

time, do discreto futebol de Lino e

do susto 'por que passou aos 2 mi

nutos de partida. quando -Edso�
perdeu um gol certo para o Pay
sandu, a torcida do Figueirense
mais uma vez deixou o estádio irri-

Caixa Econômica Federal

Loteria Esportiva

Joinville iogou epenes
para cumprir a tabela
Palmitos (Sucursal de Chapecó)- Em partida de sofrível nível

técnico, Palmitos e Joinville empataram sem abertura de conta

gem na tarde de ontem no estádio da Baixada, com renda de Cr$
4.039,00, O jogo frio, de acordo com o clima local, não tinha

nenhuma importância, pois o Palmitos está desclassificado e o

Joinville tem sua vaga assegu rada. Por este motivo, os dois times

pouco fizeram em campo, a não ser, irritar o pequeno público
presente. Durante os 90 minutos, apenas dois lances de área, um
de cada time, para despertar os 'torcedores. Aos 34, .Rinaldo
atirou na trave e aos 44, depois de driblar toda a zaga, Ti lo sofreu
falta na entrada da área, atirando depois por cima do travessão.

Na fase final, os dois times apenas fizeram o tempo passar,
jogando apenas na intermediária, sem se aventurarem em busca

de gols. Pedro Basso foi um bom juíz, auxiliado por Ulisses Xavier
e Luiz Carlos Oliveira e os dois times jogaram assim: Palmitos

Ivo; Rose, Crispim, Vilmar e Arno; Batata e Beto; Gilberto, '{g,;
nusa, Tilo e Valter (Dirceu). Joinville - Raul Bosse;Paulinho
(Pompeu), Alberto, Oitão c Celso; Jorge e Fontan; Samara; Ra-

.

tinho, Rinaldo e Ademir (Netinho).

Gol contra salvou
o Marcílio Di,as

Itajaí (Sucursal) - Embora o adversário fosse tecnicamente
inferior e se mostrasse completamente desinteressado na par
tida, o Marcilio Dias encontrou sérias dificuldades para vencer o
Guarani na noite de ontem no Estádio Hercilio Luz por 2 a 1, e
continuar na luta pela terceira 'vaga do·Grupo "a".
Embora dominasse totalmente o jogo, o Marcilio se apavorou

com o sistema defensivo do Guarani, e perdeu uma série de
oportunidades. Carlinhos fez 1 a O aos 15 minutos do' primeiro
tempo e Sergio empatou aos 20. Na fase final, o jogo não se

modificou e foi preciso que Paulo Renato marcasse contra aos 36
para garantir a vitória. Pedro Zimmer foi um bom juiz e os times
jogaram assim: Marcílio Dias - Zé Carlos, Aldo, Nico, Reginaldo
e Carlinhos; Rubens e Sergio Mafra; Britinho, Ademar, Lico e

Ipojucan. Guarani - Joãozinho, Paulo Renato, Antônio Carlos
Maçã e Valmir; Lindomar e Valmor; Tião, Ico, Sergio e Cesar. A
renda somou Cr$ 14.970,00. ' " . .:

Juventus e ChQP�Có
fizeram o pior liogo

Né!- partida mais fraca dó campeonato, em que Juventus -

de Jaragua do Sul e Chapecoense se preocuparam apenas em
não receber vaias do reduzidíssimo público que compareceu na

noite de ontem no estádio João Marcatto, proporcionando uma
renda de Cr$ 2.975,00, o empate sem abertura do marcador aca-
bou fazendo justiça as duas equipes. .

'

Roldão Bo rja, Gerson Carlos Demaria e EdsonVieira foi o trio
de arbitragem, com bom trabalho, auxiliado pelo desinteresse
dos dois times.

.

O Juventus empatou com Wilfried, Bebeco, Pimentel, Ginho
e Chicão; Paraná e Vargas; Moacir, Nelo, Nilo e Aldinho com a

Chapecoense de Jair, Dr, Almeida, Mario José e Ivan; Ruy e Pio;
João Carlos, Volmir, Getulio e Luiz Carlos.'Mesmo fazendo uma

péssima partida, a Chapecoense garantiu que no domingo es

.pera vencer o Figueirense em Chapecó.

Resultado Provlsêrío do Concurso Teste no. 292, apurado
em 28/06/76. Totallfquido a ratear Cr$ 28.572.702,62
1.078 Apostas ganhadoras com 13 pontos cabendo a cada
uma Cr$ 26. 505,29

Discriminação de apostas ganhacbras por Estado.

Alagoas. • . .3
Amazonas .

.8

Bahia. .
.9

Brasflia . .", '20

Ceará . . • . .2

Espírito Santo . I. • 5

Goiás. . • .
23

MarartJã:> .3

Mato Grosso 19

Minas Gerais 84

Pará 24

Paraná .••
79

Pernambuco •.
. 8

Rià Grande do Norte . 1
Rio. Grande do,Sul 46

Rio de Janei ro .158

Santa Catarina ... 28
São Paulo .555

Sergipe • • . • • .3
De acordo com o S'tigo 17 da Norma Geral cbs Concursos

de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de 10 dias,
contados a partir desta data, para reclamações, as quais
deverão ser apresentadas na Rua Fulvio Aducci 1221 até o

cia 08/07/76.
Nã:> serão, aceitas reclamaçOes por via postai'. Os números ,

dos bilhetes vereedores no Estado de Santa Catarina são os

segui ntes:
'

COO. REV. No. CARTÃO
20-00001 647337
20-00002 465007
20-00015 419312
20-00019 108806
20-10004 9,92323
20-10004 992587
20-10005 596412

20-10006 1635994
20-10008 532684

20-10011 650013
20-10011 650336
20-10011 650590
20-10011 650770

20-10019 880760
20-10021 585724
20-10023 762401
20-10030 495674
20-10032 589475
20-10033 951409
20-10037 454424

20-10040 647965

20-10040 651611
20-10042 476177
20-10052 470984

20-10067 781200
20-10075 180569
20-10076 363216
20-10078 156197
Para o recebimento dos prêmios, os ganhadores deverão

aguardar a ratlficeção, ou retificação, dest� resultado neste

jornal.
OBS: Por motivos técnicos deixamos de publicar este·

comunicado, ontem, dia 30/6/76.

tORCEDOR DO FLAMENGO!
COrt;lpre nas bancas todo-mês�

URUBU!
O jomal da 'torcida ru bronegra

ASSESSORIA TRABALHISTA
DR. AUGUSTO CESAR SEARA GUIMARAES

EX-JUIZ DO TRABALHO
.

Professor de Direito Processual do Trabalho d,sUFSCt;
�r8Ça XV, Ed. João MoritZ - Conjunto 503 - Fones: 22-3008 - 22-0754�.

\
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Os campos embranqueciâos pelaforte geadaque atingiu a região de São Joaquim. )

Geada atinge-todo Planalto eOeste e

ameaca escassear o alimento no campoI

Geada forte e insistente

atinge há três dias em São

Joaquim e Bom Jardim da

Serra, prejudicando a pecuá
ria, mas favorecendo a fruticu 1-
tura. A população pobre é que
vem se ressentindo com o frio

que tomou conta da região.

Com 4,6 graus negativos,
São Joaquim amanheceu on

tem, branca pela geada, que,
assim-que o sol começou a se

firmar, foi desaparecendo.
Mas os efeitos nas pastagens
não desapareceram, elas estão

.

queimadas e o gado passa a ter

grande 'perda de peso. Atual
mente São Joaqu im possu i 150
mil cabeças de gado e todos os
'invernos, segundo o relações
públicas daPrefeitura Munici

.pal, Manuel Rodrigues Borges
Neto, são sacrificadas de 5 a 10
mil cabeças. Rrevendo a

perda, o criador torça toda a

saída de gado em maio, fi
cando apenas com aqueles
que têm condições de suportar
a diminuição nas pastagens.

Bom Jardim já não sente o

problema tão acentuado de
vido à proteção das encostas.

Apenas para a fruticultura a

geada é benéfica e a previsão é
de que haverá uma boa safra
de maçã. Apenas para ai
ameixa e o pêssego é que há
perigo, pois estas duas frutas
têm brotação em agosto. E,
conforme o chefe da Estação
Experimental de fruticultura
da Empasc, Pedro Alcântara
Ribeiro, se esta geada persistir
até lá, esta, safra será desas
trosa. Os turistas até agora não

acreditaram na neve que possa
cair' nesta época em São' Joa
quim e com toda a razão, pois
somente há previsão de sua

precipitação em julho. Por en
quanto, há somente um hós

pede no Hotel Nevada espe- .

rando pela neve. Mas para o

mês de julho, no mesmo hotel,
há reservas para 32 pessoas,
capaêidade total do hotel. O
Hotel Maristela também já está
com 39 reservas.

Para que a população c,a-

rente, consiga enfrentar a

baixa temperatura, a Prefei
tura está distribuindo, através
de campanha que realiza
todos os anos, agasálhos, gê-

, neros alimentícios e lenha. E
há ainda, '0 incentivo da rádio
da cidade que já construiu até
uma casa-

IMPORTAR GADO
Para tentar resolver a escas

sez de gado, prejudicados pelo
frio da região, o secretário Vic
tor Fontana, da Ag.ricultura in
formou ter o Governo autori-

,

zado a importação de 151 novi
lhas "holando uruguaia" 15

vaquilhonas "jersey" e 33 va

quilhonas "normando", cujo
custo total desta importação
do Uruguai, será de aproxima

.
damente Cr$1.017.000,00.
Estes reprodutores e matrizes
serão revendidos aos criado
res, através de financiamento
pelos estabelecimentos \ ban-.
cários ao preço de custo, com
subsídio dos gastos de pré
imunição e transporte.

I .

O litoral registra a mais
baixa' temperatura do;ano

, "

O dia de ontem foi o mais i

frio para algumas cidades de

Santa Catarina, como Floria

nópolis que viu seus termôme- .

'iras descerem à 7,8 graus posi-

.tivos, Mafra com, zero grau,
Porto União com �,8 positivo e

. Indaial com !;i,2 gral,ls positi
vos.

\
.

Esta onda de frio .pegou de

surpresa outras cidades do li
toral catarinense como La

guna que apresentou 8,6 graus'

positivos e São' Francisco do

Sul 8,9 graus positivos. Cam
pos Novos, com 8 graus nega
tivos, Lages e Joaçaba com 2

graus negativos apresentaram
forte geada. Joaçaba mesmo

apresentando 2 graus positi
vos foi atingida também pela'
geada. Cu riti banas teve uma

.

temperatu ra bastante fria,
. apesar de não ter sido a mais
baixá do ano que foi de 1,5
grau negativo,

Vale 'do Itaiaíavalia t�do
preiu�zo causado ,pe/o frio

Itajaí (Sucursal) - O enge
nheiro da Acaresc, Percy
UI�ich após fazer uma ava

liação dos prejuízos sofri
dos pelos agricultores, de-
,vida ao frio que vem se re

gistrando, informou que o

que mais preocupa os la\
vradores são as plantações'
de hortaliças recentes,. já

que estas são as mais frá
geis às variações de tempe
ratura. A localidade de Rio
do Meio, onde existe �
maior quantidade de horta
liças da reqiào rural de Ita
jaí está recebendo atenção
especial daquela Associ.a
ção.
A classe comercial de Ita-

jaí é que está atravessando
a melhor época do' ano,
pois esta baixa tempera
tura, aumentou as vendas
de artigos para inverno:

Segundo informações do

comerciante, Agnaldo Vil

latore, as vendas aumenta

réfm em 50 por cento, em

relação aos dias anteriores.

,
I

Interior vê sacrifício Noyo preço Em Itajaí: reclamações
maior em decorrência cio

,I

reduz vendas
/

Lages (sucursal) - A divulga-
ção dos novos preços para os

derivados do petróleo, pelo
CNP - Conselho Nacional do
Petróleo -, provocou uma

corrida aos postos de qaso
lina, que tiveram seu movi
mento dobrado durante todo o

dia de ontem,
''Para·o proprietário do Posto

Fax, José Vieira "sempre que
aumenta o preço do combustí
vel, ás vendas diminuem um

pouco até que o povo se acos

tume, Depois o movimento
volta ao normal".

A classe mais atingida é 'a
dos motoristas de táxi, que já
está pensando em reunir-se
com o prefeito e reivindicar
novo aumento para as tarifas.
Os motoristas de táxi, Jose

Lucas e Célio Borges, que tra
balnarn na praça Vidal Ramos
afirmaram que "agora a situa
ção ficará pior do que já se

apresenta. Há três meses,
quando houve' o último au

mento, já solicitamos aumento
das tarifas e até agora não ti
vemos resposta. Quando este

. aumento sair não compensará
mais .. uma vez que houve ma

joração na gasolina nova

mente.
As.corrldas diminuiram bas

tante e os poucos fregueses
reclamam que está muito caro.

Para nós isso pouco com

pensa as despesas que sempre
temos" - afirmaram.
As tarifas atuais estão fixa

das na bandeira 1 em Cr$ 1,70
e na Bandeira 2 apenas Cr$
2,34.

.

Itajaí (Sucursal) - Os novos reajustes no preço dos com
bustíveis foi recebido em ltajaí com bastante surpresa e as·

maiores reclamações surgiram da parte dos motoristas de
táxis, Ao contrário do que se esperava, não houve retenção de
venda do produto pelos postos da cidade, com o objetivo de
vender a gasolina mais cara aproveitando o novo preço.

Os motoristas de táxis anunciaram que irão propor ao
prefeito municipal um novo aumento das tarifas em decorrên
cia da majoração do preço da gas.olina. "Se.isto náo' aconte
cer - observaram - teremos vários prejuízos".

Para o motorista Valdir Lamin, que possui um carro de
alugue! na praça Irineu Bornhausen, "o aumento da 6andei
rada ocorrido no início deste ano, já previa esta alta. Acontece
que os novos percentuais anunciados pelo governo, ultrapas
saram a esta previsão. Se for elaborado uma 'nova tarifa para
os táxis, a população inteira irá reclamar e deixrá de se utilizar
dos carros de aluguei".'

Táxis pedem novo aumento

Chapecó (Sucursal) - Para Carlos Pertóqllo, presidente
?O Sindicato dos motoristas de táxis de Chapeoó, "o aumento
e lamentável sob todos os pontos de vista. Além de isto acarre
tar aumentos em uma série de outros produtos a classe de
motoristas terá que continuar trabalhando e pagando .mais
caro pelo combustível". \

Tão logo tomou conhecimento do aumento, Pertóqlío
solicitou ao prefeito aumento nas tarifas dos táxis: "Não há
\Gondições de sobrevivência por parte dos taxistas, sem au
mentar a tarifa".

Adiantou o presidente que antes mesmo que o prefeito
regularize o aumento', uma autorização provisória deverá ser
concedida para que os táxis operem com Bandeira 2 durante
o dia. -

Vendas aumentaram 100%
Críciúma (Sucursal) - Os' novos preços dos combustíveis
determinados pelo Conselho Nacional do Petróleo, provocou
todo o dia de ontem em Criciúma, u ma corrida dos motoristas
aos postos de qasolina a fim de abastecerem os tanques de
seus veículos e.aproveitar ovelho preço do produto, '

O encarregado do Posto Trevo, situado no centro da cidade,
afirmou que as vendas de gasolina dobraram o mesmo acon
tecendo com o óleo diesel. Disse que a pai ítica adotada pelo
governo em aumentar o preço a. fi m de reduzir o consumo,
"não tem fundamento nenhum, Aqui em Criciúma, desde que
a gasolina custava menos de um cruzeiro, o consumo nunca
diminuiu, Isto se verifica somente nos quairodTãSapós o
aumento, depois todos procuram encher o tanque".
Para o gerente administrativo da Crivel-Criciúma Automó

veis·-1ID'�ndedora de Wolkswagen, "o reajuste de 19,72%
pouca intluência trará na venda de veículos, principalmenteos de nossa linha. Nos últimos Ires meses, a venda sotreuurna
queda de aproximadamente 12% mas principalmente em de
co;r�ncia da majoração no preço do veículo e restrições ao
credito para suas aquisições.

O presidente do Sindicato dos Condutores Autônomos de
Veículos Rodoviários, afirmou que a maior preocupação do
órgão é reivindicar junto ao prefeito Algemiro Manique Bàr
reto, a formação de uma tabela provisória de novas tarifas
para os táxis, até que o

..
Conselho Interministerial de Preços

autorize um reajuste para cobrir a diferença. Disse que como
não houve aumento nas tarifas de táxis face ao último reajuste
da gasolina, irá propor uma média entre o último aumento e o
de hoje, para formar a tabela provisória.

novo preço da gasolina
o anúncio do nyvo aumento da gasolina provocou

ontem uma corrida' aos postos e' descontentamento à
classe de autônomos de veículos rodoviários do interior
doEstado. A maioria dos Sindicatos de Motoristas de
'Táxis já formalizou ontem mesmo pedidos de aumento
das tarifas. Vâo operar hoje comBandeira 2.

Blumenau (Sucursal) - Uma reduçáo temporária n; con
sumo da gasolina, diminuição na margem de lucro dos ôni

bus, táxis e caminhões de transporte, além de urna retração na,
compra 'de automóveis, serão as consequências imed iatas do

reajuste dos combustíveis, que entrou em vigor a partir da
madrugada de hoje, de acordo, com as opiniões de represen
tantes dos setores diretamente atingidos pela majoração.

Para o presidente do Sindicato do Comércio Varejista de

combustíveis Minerais, de Blumenau, GuentherOste, os pos
tos de gasolina, nos próximos dias, 'deverão experimentar
uma redução no consumo da ordem de 30 por cento, "mas
com � tempo tudo voltará ao normal", Obser�ou ainda que os

reflexos deste aumento passarão a ser sentldos em toda a sua

extensão dentro de 30 dias, principalmente entre o consumi-

__ dor médio e o médio-baixo. "Demomento, a reação não po
.

derá ser bem avaliada, porque, .çomo estamos em princípio de
. mês e em época de pagamentos, todos têm dinheiro", comen
tou Oste.

Ervino Deschamps, presidente do Sindicato dos Condu
tores Autônomos de Blumenau acha que "os táxis serão os'
grandes sacrificados com mais este aumento", segundo ele, a
margem de lucro agora será mínima: "de 200 cruzeiros que
nós fazemos, 100 nós gastamos S9 em.·combustíveis, sem

considerar os gastos com a manutenção e outros". Des

champs assegura que o lucro de uma hora de trabalho com o

automóvel não representa mais de 2 cruzeiros. O Sindicato,
diz ele, desanimado, "há 6 meses e�tá reinvidicando um au

mento para os taxistas, sem nenhu m resultado". Este ano, jé\
houve 4 reajustes nos preços dos combustíveis, enquanto as

.

tarifas dos táxis não receberam sequer uma majoração. Para
Ervino Deschamps a bandeirada deveria ter o valor de um litro

de gasolina, "Assim como está.icorn 2,90 cruzeiros a bandei

rada, não dá vontade nem de ligar o carro", desabafou.
O aumento simultâneo dos preços dos automóveis e da

gasolina irão provocar uma retração nas vendas, principal
mente dos carros pequenos, nos próximos 15 dias", segundo
opinião do gerente de vendas da Breitkopf - Agência Crysler
de Blumenau, Renato Zoschke, Os automóveis de maior porte
da linha Dodge, entretanto nâosofreráo de modo significativo
os efeitos do preço da gasolina, "Quem tem dinheiro para
comprar um carro de 140 ou 150 mil cruzeiros não se preocu
pará em pagar 4 ou 5 cruzeiros pelo litro da gasolina. Vende
mos principalmente na faixa empresarial", explica Zoschke.

Movimento de
.

táxis diminui
Tubarão (Sucursal) - "'A
nossa classe está em extin

ção", declarou ontem o ma

rista Rogério Menezes, pro
prietário de vários táxis na ci
dade; ao analisar a situação
provocada pelo aumento do
preço da gasolina,
-Mesmo que as tarifas au

mentem, não temos condições
de sobrevivência, já que o mo

vimento diminiu cada vez mais
e são poucas as corridas que
aparecem num dia. Tanto o
aumento como a permanência
das tarifas atu-ais, prejudicarn..
Por isso a tendência é a classe
desaparecer em pouco tempo.
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Luiz Henrique diz que
vitória do MDB não se

constitui fato isolado
Joinville (Sucursal)� Afirmando inicialmente que as futuras

eleições municipais serão um "vídeo tape" do veredicto popular
de 1974, o deputado Luis Henrique assegurou em pronuncia
mento feito na última terça-feira na Tribuna da Câmara Federal
que "a vitória da oposição no pleito parlamentar para o senado,
Camara e Assembléias, não constitui fato isolado, episódico,
passageiros, eventual ou fortuito, nem é fruto de um momentâ
neo estado psicológico do eleitor brasileiro'.'. Para justificar, o
parlamentar disse que nega que o "dilúvio" eleitoral de 1974
tenha sido resultado de uma espécie de "embriaguês coletiva"
do eleitorado.

Mais adiante disse que ao contrario, "tal fenômeno mostra
um amadurecimento lento, amalgamado nos sofrimentos e nas!
frustrações da massa eleitoral elaborada no silêncio dos que não
podem e não se sentem seguros para falar e protestar", Após,
salientar o caráter plebiscitário do futuro pleito, o parlamentar
catarinense disse que ele será "a prova dos nove que o governo
se obstina em obter, para convencer-se de que o povo brasileiro
aspira por novos caminhos, sob o império da democracia e da
justiça social",

Sem sentido personalista - prosseguiu - o eleitor colocará
transcendência maior no seu voto, sufragando na oposição e em

suas teses, O deputado defendeu a idéia de que a prevalência
maior no pleito não será das qualidades pessoais dos candidatos
apresentados ao eleitor, mas sim a fidelidade das teses progra
máticas do partido pelo qual se apresentam, Assim - define
antes de votar em João da Silva, o povo votará em nacionalismo
econômico, valorização do trabalho, reforma agrária, liberdade
sindical e estudantil, imprensa livre, justa.distribuição da renda e·

condenará o AI-5, Decreto 477, Decreto dos doze mil, lei da
mordaça e toda e qualquer forma de restrição,

Mafra tem novo sistema
de abastecimento d'água

No próximo sábado serão inaugurados os novos sistemas de
abastecimento de água das cidades de Mafra e Caçador que
custaram Cr$ 15,5 milhões; dos quais 70% foram aplicados pelo
Governo do Estado, Em Mafra, o novo sistema capta a água no

Rio Negro e a conduz a quatro reservatórios com capacidade
total de 2.850.000 litros, A cidade, situada no Planalto Norte
catarinense, possui 40 mil habitantes distribuídos em 1,783 qui
lômetros quadrados,
Em Caçador, o sistema capta a água no Rio do Peixe e aconduz

a cinco reservatórios com capacidade total de 1,450,000 litros, o.
custo dessa obra é de Cr$ 7.164.422,85, dos quais ,Cr$ 5,662,511,
96 foram pagos pelo governo do Estado. A cidade de Caçador,
situada na Região do Alto Vale do Rio do Peixe, possui 25 mil
habitantes'.

'

CllNI - MED
RUA BAYER FILHO, 156· FONE 44-0188 (PABX)

Coqueiros - Flortarópol is - SC

COMUNICAÇÃO
A CLlNIMED LTDA - Clfnica Médica de Coqueiros - Co
munica à sua distinta clientela, a inclusão no seu quadro de

profissionais do conceituado OTORRINOLARINGOLO·
GISTA Dr. ANTONIO CARLOS DA NOVA, que atenderá a

esp�iaíidade, em sua sede, à rua Professor João Bayer Filho
no. 156, diariamente,

Conta, também, com as segui ntes especialidades:
CL(NICA GERAL - Dr. EGI DIO M,�RTÕRANO NETO
ORTOPEDIA- Dr. ARTUR MELO FERNANDES
OBSTETR(CIA - Dr. EDELAIDO MARCIANO DE SOUZA
GINECOLOGIA - Dr: MARTINHO GHIZZO
CARDIOLOGIA - Dr. JOÃO GUIMARÃES
REUMATOLOGIA- Dr. JAIME BAIÃO

Dr. UDSON PI AZZA
UROLOGIA- Dr. REGINALDOPEREIRAOLlVEIRA
PEDIATRIA- Dr. WALDEMIROSILVEIRA FILHO

Dr. AYRTON RAMALHO
PSIQUIATRIA - Dr. ABELARDO VIANA FILHO

DOENÇAS INFECTO·CONTAGIOSAS
Dr, OSWALDO VITORINO DE OLIVEIRA

SERVIÇO DE RAIO-X
a Cargo da EQUIPE do Dr. VANI LDO OZELAME
LABORATÚRIO DE ANÁLISES CLI1'oIICAS -

Dr. MI GUE L CH R ISTAKIS

ATENDE CONVÊNIOS DO IPESe - SASSE - MEDSAM
DNOS - CELESC com hora marcada pelo Fone 44-0188.

,

À DI REÇÃO

DEDETIZACÃO?
. ,

CHAME IMUNITOl!
E�termrnio total de baratas, cupins, traças, mosquitos e -de

mais i rsaros prejudiciais a sua saúde. Serviço com garantia.
Tels: 44.4828 ou 22.9257.

Rua Moura,49 - Florianópolis.

INCISA-
/ INCORPORAÇÕES, CONSTRUÇÕES

E PLANEJAMENTO LTDA
Rua Felipe Schmidt, 27 .

Sala 304 • Fone 22·6307
Florianópolis· Creci 180

VENDE
CIDADE UNIVERSITÁRIA /

CASA No. 7 - ÁREA DO TERRENO 391,90m2. Área de

construção 194,74m2, constando de living, suite, 2 quartos,
banheiro social, jardim de inverno, cozinha, sala de jantar,
dependência de empregada, área de serviço, garagem, jardim,

. hall de entrada. Obs.: azulejo decorado até o teto, acarpetada.
CIDADE UNIVERSITÁRIA

CASA No. 11 - Em construção, entregue em 90 dias - área
do terreno 406,71 m2. Área de construção 177,74m2. CONS
TANDO DE living, sala de jantar, sala de estar, suite do casal,
2 quartos, lavabo, dependência completa de empregada, jar
dim de inverno, área de serviço, garagem para 2 carros, gás
centralizado, carpet, azuiejos decorados até o teto. Toda mu

rada,
CENTRO

APARTAMENTO, - Ref. 12 - Ed. SUL BRASILEIRO. Área
construída 50m2. CONSTANDO DE um (1) quarto, banhei
ro, sala de jantar, cozinha, área de serviço com·WC de empre
gada. PREÇO: Cr$ 200.000,00. CONDiÇÕES: a combinar.

CENTRO·
�

APARTAMENTO :- Ref, 10 - Ed. AnaTerezia, 40. andar,
.

constando de hall de entrada, suite, 2 quartos, banh'eiro so

cial, living, sala de jantar, cozinha, dependência completa de
empregada, área de serviço, garagem. Preço: Cr$ 650.000,00
- Condições: a combinar.

CENTJ;lO _

APARTAMENTO - Ret. 04 - Ed. Tânia Mara. 30. andar.

Constando de living, três quartos, banheiro, cozinha, área de

serviço, dependência de· empregadà; garagem. Preço:
Cr$ 500.000,00 - Condições: 50% no ato e o resto a

combinar.

Furb não deve dinheiro e anuidades
serão aumentadas, garante Beduschi
Blumenau (Sucursal) - A Funda

ção Educacional da região de Blu
menau não está devendo dinheiro
aos seus alunos porque ainda

aguarda uma solução para a proposta
de aumento das anuidades e taxas
escolares de 1976, esclareceu, on
tem, em entrevista a televisãoJocal, o
diretor financeiro da Furb, Glauco
Beduschi. Esta proposta, encami
nhada ao Conselho Federal de Edu

cação em janeiro deste ano, pleiteia
um reajuste da ordem de 50 por
cento, ou seja, exatamente 20 por
cento mais do que a taxa autorizada

pelo CFE,
Em contato .telefônico com Brasí

lia, fontes da Comissão de energias;
educacionais do Conselho Federal ds
Educação informaram que, no decor-

rer desta semana ou da próxima, o

CFE irá apreciar e solucionar o pro
blema. Esclareceram ainda que, e

embora o Conselho Federal de Edu

cação c.:onceda apenas um reajuste
anual de caráter geral, os estabeleci
-mentos escolares, de acordo com a

Resolução 47, publicada no Diário
Oficial da União de 25 de fevereiro
tem direito a reivindicar um aumento

suplementar, desde que comprovem,
amparados por uma ampla documen
tação e exposição de motivos, a exis
tência de uma qrande defasagem de
suas taxas e anuidade em relação a

'outros estabelecimentos. Constatada
esta defasagem, o CFE poderá auto
rizar um novo aumento, que necessa
riamente não precisará ser aquele so

licitado pelo estabelecimento.

'De acordo com as mesmas fontes,
"se for verificado um grande grau de

defasagem, essas distorções serão

corrigidas num espaço de até 5
anos". A Furb, atualmente, está co

brando suas taxas escolares 5 por
cento além do percentual permitido
pelo CFE, onerando seus alunos e

mais de 200 mil cruzeiros apenas
neste primeiro semestre. Pelos escla
recimentos prestados até agora pelos
seus dirigentes não existe a menor

intenção em abater esta quantia' das
mensalidades a 'serem cobradas na
segundo semestre letivo; ao contrá
rio, as taxas poderão neste período
subir mais de 20 por cento, caso o

Conselho Federal de Educação aco-

'Iher os motivos expostos na proposta
formulada em princípios deste ano.

Curso qualifica mão-de-obra em Criciúma
Cdciúma- (Sucursal) - Cerca de 50
indústrias do ramo de tecelagem de

Criciúma, face a carência de mão
de-obra qualificada para atender a

demanda do- setor que tem contri
buído para limitar o crescimento des
sas empresas, íráo promover um

curso visando o aperfeiçoamento de
recursos humanos no ramo têxtil, que
será coordenado pelo B&., ro da Ju

ventude, órgão de assistência ao

menor marginal.izado, que já mantém
outros cu rsos profissionais',

.

Para o seu início, previsto para um

prazo de aproximadamente 30 dias,
as indústrias do setor têxtil já estão

providenciando a aquisição dos ma

quinários necessarios às aulas que
serão ministradas por técnicos no

setor detecelaqem a serem contrata-
I

dos. O Bairro da Juventude, locali
zado no Bairro Pinheirinho, já dispõe
de uma sala onde uma das máquinas
(primeira de uma série de cinco) se

encontra instalada.
CRITERIO DE APROVEITA
MENTO

O curso, destinado principalmente
a elementos do sexo feminino, ado
tará como critério de seleção, os alu
nos que possuírem idade súperior a

·18 anos e que também comprovem
seu baixo nível econômico-social. Os
candidatos que se apresentarem,
terão suas situações analisadas pela
direção do Bairro da Juventudé, que
tem como principal objetivo, encami
nhar para o mercado de trabalho e

consequentemente à sociedade, os

AIAmemos humanos carentes em vir-

VENDEMOS
\

"":Kitinete no Centro - Cr$ 136.000,00 à combinar.
- Apto pequeno junto à Universidade. Condições à cornbi-
M�

_

-Rua Rafael Bandeira - Apto com 3 quartos, sala, cozinha,
BWC social, área de serviço, acarpetado. Parte dé entrada e

saldo financiado. Cr$ 200.000,00.
- Casa em Capoeiras, com 3 quartos e demais dependências,
todo carpetado, jânelas com grade de ferro, cozinha america-
na, etc. Cr$ 450.000,00.

.

- Coqueiros - Apto com 21,4,54m2 - 4 quartos, 4 BWC, sala
de estar social, copa, cozinha; dep. completa de empregada,
garagem. Cr$ 630.000,00 à combinar.

,

- Coqueiros - Apto. com 2 quartos, 13m2 por Cr$
335.000,00. Entrada facilitada.
- Apto. Ed. Velasques - Prox. ao Colégio Sagrado Coração de
Jesus - 3 quartos, todo acarpetado, entrega imediata Cr$
475.000,00 (o menor preço do Edifício).
- Trindade ', Jardim Sul Brasil - Casa de 278m2, c/5 quartos,
(2 suite), BWC, sala de estar e jantar, lavabo, escritório,
cozinha - copa, quarto de empregada com WC, sala de estudo,
garagem, churrasqueira, depósito e telefone Cr$ 830.000,00"

tude de suas inexperiências profis
sionais,
Quanto à duração do curso, que

além das instruções práticas também
proporcionará aos alunos palestras a

serem periódicamente convidados e

estabelecidos contatos com a escola,
não tem um prazo-limite de duração,
devendo continuar até a complemen
tação e assimilação das instruções,
sem acarretar em ônus por parte do
estudante.
Garantiram os organizadores dó

curso, que todos os elementos que
passarem pela escola e forem consi
derados aptos a tomarem posição de
produção nas i ndústrias do ramo têx

til, terão mercado de trabalho garan
tido Sem se darem ao trabalho de

procurar colocação nestas empresas.

C,8f;G.! - .57

IMOVEIS PARA ALUGAR
L-50 - Casa no CENTRO'- com '3 -quartos, BWC, living,
lavabo, sala jantar, copa-cozinha, dep, empregada, garagem e

área de serviço.
LA7 - Casa na TRINDADE - Com 3 quartos, living, sala
jantar, cozinha, dep. empregada" área serviço, lavanderia,
lavabO, BWC, e garaggem Dois quartos com armários.

..

IMOVEIS À VENDA
A-98 - NO ESTREITO - Apto. com' 3 quartos, copa-cozi
nha,' BWC, despensa, e área serviço. DESTAQUES.: cozinha
com' azulejos decorado até o teto, carpet na sala e quartos,
armários embutidos, Área constr. 102,00m2.
A-97 - EDIFfclO PORTINARI - Apto com 2 quartos,

living, BWC, cozinha, área serviço, carpet, e ar condiciona
do.
A..95 - EDI FrCIO RI VE RA - Coquei ros - Apto com 3

quartos, sala, copa, cozinha, BWC, dep. empregada, área

serviço, carpet, corti nas. Área constr, 135,OOm2.
A-92 - EDIFrCIO BAHIA - Apto. com living, 3 quartos,
COzi nha, BWC, dep. empregada, área serviço, armári os nos

quartos, no BWC, e na dep. empregada, stnteko.
A-89 - EDI FrCIO JAQUELlNE :..... Apto. com 3 quartos,
living, sala jantar, copa, cozinha, BWC, dep. empregada, e

área serviço, área consrr, 131,83m2.
A-86 - EDI F(CIO NOVO RIO - Apto. com living, 3
quartos, BWC, copa, cozinha, dep. empregada, área serviço

S/A INDOSTRIA E COMERCIO CHAPECO
CGC(MF) 33296889/0001-23
EDITAL DE CONVOCAÇAO

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINARIA

Convidamos os Srs. Acíonistes para se reunirem em Assem

bléia Geral Extraordinária, a realizar-se i§ 16,00 horas do dia

14 de julho de 1976, na sede social da empresa, à rua Mal.

Borrnann, 14, em Chapecó - Santa Catarina, para delibera-

rem sobre a seguinte:
ORDEM DO DIA

10.) Incorporação pela sociedade das empresas denomi

nadas "CHAPECÓ DISTRI BUI DORA PARANAENSE

DE PRODUTOS ALlMENT(CIOS LIMITADA", com se

de em Curitiba - PR, e "CHAPECO DISTRIBUIDORA

BAURUENSE DE PRODUTOS ALlMENT(CIOS LIMI

TADA" com sede em Bauru - SP.

20.) Nomeaçêo de uma comissão de peritos para avaliação
do patrimônio das empresàs a serem incorporadas.

30.) Outros assuntos pertinentes à Inco rporação a ser pro

posta, ou de interesse social.

Chapecô (SC), 24 de junho de 1976

Raymundo i3ervian
Di retor-Adrní nistrativo

r�r�l ��,�!��,g�jN!l�
R I.m ImoRlUáRlA CllECl- 5.12

C-10 - OTIMA RESIDÊNCIA, situada' no BALNEÁRIO DO

ESTREITO, contendo hall, living, 3 quartos (1 com BWC

privativo), BWÇ social, sala de TV, copa-cozinha, dep. corn
pleta de empregada, área de serviço, garagem para 2 cl3rros.
Área constru ída: 166,82m2. Casa em final de acabamento.
C-ll - Casa de alvenaria, situada em CANASV:I�I RAS, pró
xima ao Country, contendo 2 pavimentos tipo Chalet Suíço
estilizado, living, cozinha, BWC social, 4 quartos (com 2 clou
soo), saleta, varanda, churrasqueira. Õtirno preço.
C-12 - Casa de alvenaria. situada na BEl RA MAR SUL (Saço
dos Limões), contendo 3 quartos, living, cozinha, banheiro
social, garagem, azulejos decorados na cozinha e banheiro.

Preço: Cr$ 250.000,00 a combinar.
C-13 - FINA RESIDÊNCIA, situada em BOM ÀBRIGO, vis
ta panorâmica, contendo 3 quartos (1 suite), sala TV, sala

refeições, living, sala íntima, cozinha, lavan"cleria, dep. empre
gada, BWC social, lavabo, área de serviço, aquecimento cen

trai, carpet, armários embutidos, telefone.jjaraqam ampla pa
ra 6 carros. Área construída: 308,00m2. Ótimo preço.
C-14 - Casa de alvenaria com 200,00m2, frente para o mar,
com terreno de 700m2, frente' para o mar, na PRAIA DO:
MEIO. Preço: Cr$ 550.000,00..

FONE: 22-5510 - 22-9092

� -U� �__� I{

lMOBILlARIA
PREDiBENS LTDA

Av. Rio Branco,104- CREtI 25
Fones: 22-6099-22-2804-22-6756

ESTADO DE SANTA CATARINA

FUNDAÇÃO CATARINENSE
DE EDUCAÇ.Ã.O ESPECIAL

EDITAL DE CONVOCAÇ.Ã.O No. 001/76
O Diretor Executivo da Fundação Catarinense de Educa

ção Especial, torna público, que a Servidora Beatriz de Souza

Arruda, Psicóloga, contratada sob o regime jurídico da Con

solidação das Leis do Trabalho, em 01/03/76, ausentou-se de
suas funções, desde o dia 23/04/76, encontrando-se em lugar
incerto e não sabido.

Pelo presente, convoca a Servidora acima citada, para com

parecer à Administração desta Ent idade, com sede à Rua Sil
va Jardim no. 77 nesta cidade, no horário comercial, no prazo
de três (3) dias, a contar da data da Publicação deste Edital.
O não comparecimento, implleará em abandono de Emprego,
conforme artigo 482 alínea "i" da Consolidação das Leis do
Trabalho.

Flcrlanópolis, 29 de [unho de 1976.

Enyo Alves Pessoa
Diretor Executivo da FCEE

MINIST!:RIO DA FAZENDA
SECRETARIA GERAL

DELEGACIA DO MINIST!:RIO DA
FAZENDA EM SANTA'CATARINA

EDITAL
O Deteqado do M'inistério da Fazenda em Santa Catarina.

torna público que os aposentados da capital que percebam
seus proventos através da Delegacia do Ministério da Fazenda
em Santa Catarina, deverão comparecer à citada Delegacia, à
Praça XV de 'Novembro no. 14, nesta Capital, para preenchi
mento da "Declaração sobre lnanvcs", no horário de 13 às

,

19 horas.
QuantO eos aposentados do interior, deverão comparecer

ao órgão fazendário de sua cidade.
Na ocasião deverão apresentar um documento de identida

de e comprovação 'dos atuais dependentes pelos quais rece-

bamsaláriofamflia
.

.. A presença do lnatívo somente será dispensada mediante
atestado médico que comprove a impossibilidade de seu com-

paecírrrento, .

DM F- Florianópolis, 29 de junho de 1976.
'HEITOR FERRARI

Del eoado do Mi,nistéri o da
Fazenda em Santa Catarina

Secretário de Obras não

presta esclarecime(ntos
e verereados se irritam
Blumenau (Sucursal) - Calça Lee, barba crescida,

pálido e com visíveis dificuldades para articular a menor

frase, o secretário de Obras e Serviços Urbanos da Pretei

tura dê Blumenau, engenheiro Almir Francisco não con

sequiu responder nenhuma das 20 perguntas que lhe

foram formuladas pelos vereadores presentes, à reunião

da última terça-feira, quando esteve na Câmara Municipal
para prestar esclarecimentos sobre as atividades de sua

Pasta, considerada pelos �róprios representantes do ,Le"

gislativo como a "mais importante da administração mu- J

nicipal" por manipular metade do orçamento da Prefei

tura, ou seja, mais de 40 milhões de cruzeiros.

Ao final, os vereadores não conseguiram esconder o

seu desapontamento e irritação, Rodolfo Sestren, líder da
bancada arenista, além de inconformado com o desce

nhecimeto do secretário, reclamou da "falta de rêspeito
dispensado no tratamento aos Edis". Na verdade, emede
bistas e arenistas não aprovaram a intimidade de trata

mento com que Almir Francisco se dirigiu aos presentes,
. normalmente na forma de "tu", "você", etc. "Só faltou

que' ele nos tratasse com urnt'podes crer", "bicho", "é
isso aí; amizade", afirmou Sestrem, irritado. Segundo o

líder arenista, a Secretaria da Câmara de Vereadores en

quanto o Secretário de Obras falava (todas as sessões são

transmitidas diretamente por uma emissora de rádio lo

cai) recebeu um telefonema de' uma pessoa que "inda

gava quem estava se manifestando e qual o seu grau de'

instrução". "Foi uma das noites mais tristes. e vexatórias

para o Legislativo blumenauense", sentenciou,
Já o vereador Milton Pompeu da Costa Ribeiro afir

mou que "um secretário não tem o direito, em-nenhum

instante, de desconhecer os mínimos princípios de trata

mento". Apesar de tudo, observou o líder do MDB, "o
tratamento aqui dispensado, foi bem melhor que aquele
dispensado à Comissão Parlamentar de Inquérito que ve

rificou os problemas do Conjunto Habitacional da rua

Antonio Zendron. Naquela ocasião, os membros da CPI

'realmente foram brindados com o tratamento de "bi

chos".

AS PERGUNTAS

Algumas das perguntas que foram feitas pelos verea
dores e náo foram respondidas (ou foram respondidas de
forma incompleta) pelo Secretário Almir Francisco, são as

seguintes: Quais os motivos dos defeitos na pavimenta
ção das Ruas 2 de Setembro e Missões e quem arcará com

os prejuízos nas obras de recu peração? Que providências
estão sendo tomadas para a complementação de reoa

pamento asfáltico nas ruas Amazonas e Herrnann Hering?
Quais os planos existentes na Prefeitura para o alarga
mento e pavimentação da rua Hermann Huscher? Qual o

'prazo estabelecido para o término das obras de implanta
ção do anel viário Sul? Qual a previsão para a conclusão

dos trabalhos de restauração da ponte Desembargador
Pedro Silva? "')

POMPEU CRITICA PREFEITO

O líder da bancâa�ào MDB na Câmara de Vereadores

(e candidato à Prefeitúra Municipal), Milton Pompeu da

Costa Ribeiro criticou o Prefeito Félix Theiss pela demora
em apontar o nome do novo diretor da Faculdade de

Ciências Econômicas da Furb. Lembrou o vereador que a

Congregação-da Facu!dade elaborou uma lista sextupla
no 'dia 20 de maio e "decorridos mais de 40 dias do tér

mino do mandato do professor Diderot Carli, o Prefeito,
numa atitude de desconsideração, ainda não nomeou o

diretor da Faculdade".

/

ÓTIMA CASA DE ALVENARIA
Cr$ 350.000,00

Vendemos casa com 123,00m2, acabamento de '1 a qual ida- •

de, contendo suite, :2 qu artos, sala, copa, cozi nha, BWCs, área
'de serviço, garagem e dep. empregada POSSibilidade de flnan-

elemento de Cr$ 300.000,00.
'

Atenção - Rua calçada '.

CONSTRUTORA E IMOBILlARIA SERCATON LTDA

Rua Coronel P.edro Demoro 1825 - Estreito
Fones 44·2966 - 440368 - CRCI 41 - CREA 4918

CASA - VENDE-SE

local: Av. ltaquaçu, 241. ,

Características: 4 quartos, 2 banheiros, amplo living, sala de

TV, salão de festas, cozinha em mármore, garagens, churras

queira, jardins. 326�OOm2 de área construída:

Detalhes: Semalha de g,esso, lustres, pintura plástica, massa

corrlda, telefone, carpet nylon totalmente ajardinada.
Preço: Cr$ 954.0QO,00 (aceita-se apartamento)
Informaç�s,,fone-'·i!�.'1;entro Çemercíal ARS, Conjun.'
to 410.

,
.. ,- ... -
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Desfalque
na Caixa
Econômica
é de milhões
Num edital de meia pá

gina publicado ontem nos

jornais do litoral norte de

São Paulo, o juiz Hélio So

brinho Guimarães, de Uba

tuba, procura tranquilizar
os meios comerciais da

quela cidade e das demais

da orla maritima e do Vale

do Paraíba, diante do des�
falque de'Cr$ 3.999.000,00
na Caixa Econômica Esta

dual de São Paulo.
_

Além de quatro altos fun
cionários seriamente com

prometidos na irregulari
dade quarenta pessoas

.

estão' de cértaforma impli
cadas no desfalque, diante
das facilidades oferecidas

pelo gerente José Agui
naldo Salinas no desconto

de cheques frios.

Constatado o crime,-o juiz
da 2a Vara de Ubatuba en

caminhou a aparação dos

fatos sigilosamente, a fim

de não alarmar o comércio

local. Diante do volume do

,desfalque (que alguns ava

liam chegar à casa dos cinco
milhões de cruzeiros), o

juiz solicitou providências
do DOPS. Segundo expli
caçõe's da autoridade judi-,
ciária, José Aguinaldo Sali

nas liberava o pagamento
de cheques em depósito
para cobrança em outras ci

dades, sem aguardar a co

brança regular,
Em face da gravidade da

situação, a Delegacia de Po

lícia de Ubatuba transferiu

as investigaçoes à especia
lizada de Ordem Política.

Sabe-se, agora, que estão

igualmente implicados Q

subgerente Benedito Ro

berto Siqueira, Coaracy
Santana Santos e Lazlo

Toth. A repercussão dos
, fatos se deu em toda a re

gião, a ponto de estabele
cimentos Fomercials
recusarem-se a receber

cheques da Caixa Econô

mica, tal o número de sa

ques realizados jrregular e

criminosamente, com a co

nivência dos referidos fun
cionários.

Festa de casamento termina
com 79 pessoas no hospital

Chapecó (Sucursal) - A comemoração
de dois casamentos realizados na locali

dade de Barra da Traíra, em São Miguel do
Oeste, terminou com 79 pessoas intoxi

cadas pela maionese servida na festa e

com uma vítima fatal. A Sra. Maria Ante

nisca Boss, de 80 anos, avó do noivo Am

brósio Boss que casou com Lourdes Ca

vagnolli, e também de Maria Beatriz Boss
que casou com Alípio Bender, não resistiu

<".0 princípio de envenenamento e faleceu

no Hospital de Guaraciaba por intoxica

ção, segundo se apurou na necrópsia.
Após a cerimônia na igreja local, os

convidados das famílias Boss (da qual se
casaram os irmãos Ambrósioe Maria Bea

triz), Cavagnolli e Bender, estavam sendo

recepcionados no salão paroquial. Em

meio a alegria, alguns convidados e fami

liares Começaram a sentir náuseas, ânsia
.de vômito, dores abdominais e até diar-

réia.
Aos poucos a festa foi acabando e os

que COmeram a maionese servida se diri

giram aos hospitais para serem medica

dos. Os três hospitais de São Miguel do
Oeste ficaram literalmente lotados e os

outros pacientes tiveram que ser encami-
'

nhados para Guaraciaba. Em quatro hos-
/ pitais da região foram internadas 42 pes
soas, enquanto que 36 outras receberam

apenas medicamentos e foram liberadas

em seguida. O único caso fatal verificou

se com a avó de dois noivos, D.Maria

Boss, que foi atendida no Hospital de

Guaraciaba.

Os registros dos três hospitais de São

Miguel do Oeste indicam que foram aten

didas 15 pessoas no Hospital Vitória Mis

sen (12 internações); 30 pessoas no Hos

pital Cristo Redentor (13 internações); e

14 no Hospital São Miguel (6 internações).
No Hospital de Guaraciaba foram atendi

das 20 pessoas, das quais 11 permanece

,ram internadas e uma veio a falecer por

intoxicação.

Os noivos, que evitaram comer maio

nese nada sofreram e só lamentaram o fim

da festa antecipado. Segundo se apurou

junto às cozinheiras 'responsáveis pela
comida servida, a maionese não foi prepa
rada.corn antecedência. Apenas a batata

cozida permaneceu num grande vasi
lhame de alumínio e temperada no dia

seguinte, seja o do casamento.

Mulher\assassinada com

três facadas em C�apecó
Chapecó(Sucursal) - Com três facadas inclusive está colaborando com a polícia
no abdomem e tórax os vizinhos de Nata- prestando algumas informações ao dele
lina Alves da Luz (39 anos, casada, que gado local.

moravano bairro Aeroporto separada de O crime, segundo os médicos do Hospi
marido) encontraram seu corpo na cama tal Santo Antônio que realizaram a 'ne
do pequeno quarto em que dormia. crópsia, teria ocorrido entre 9h30m de
Alertadas por, uma fumaça, q,ue ontem e10horas. Ocorpofoi achado por
saíado interior da casa, várias vizinhas volta da 10n30m pelas vizinhas que nada
foram até o' local e encontraram o corpo presenciaram."
na cama que começava a incendiar-se. C) CRIMINOSO NÃO APARECE
princípio de incêndio foi debelado e a po- Lages (Sucursal) - A polícia de Lages
licia foi chamada para atender a ocorrên- esperou em vão ontem o aparecimento do
cia. motorista Mário Cesar Pera que na ma-

LATROCÍNIO \ druqada de anteontem assassinou com 4

No levantamento do local veriticou-se a \tiros o suplente de vereador Neri Gon
falta de alguns objetos. A polícia está des- zaga, 'do MDB lageano. O comissário Ré
confiada e investiga a hipótese de latrocí- gis, que permaneceu de plantão na Dele
nio para justificar o crime de morte. Se- gacia da.Comarca, disse que nenhum fato

gundo se apurou, inicialmente, D. Nata- novo aconteceu em relação Çl.O assassi
lina foi assassinada no balcão do bar que nato do jovem político. Acredita o policial
explorava no compartimento principal da que o autor do crime, já identificado, sé
casa, arrastada até o cômodo de trás e apresente após decorrer 48 horas do de
colocada em sua própria cama. lito, juntamente com seu advogado, o que
Dentre os objetos de valor roubados, deve ocorrer na manhã de hoje. •

constatou-se a falta de· um toca discos De outra parte, apurou-se que o assas

recentemente adquirido pela vítima. Ou- sino Mário César Pera é pessoa com pa
tros pertences também foram levados rente de grande influência nos meios so

pelo autor. Para apagar as marcas do ciais de Lages. Ele não possui anteceden
crime, o assassino - ainda desconhecido tes policiais e .náo á-constderado peri
..:..-'.. resolveu incendiar a pequena-casa de 1 g050, fato que leva os policiais aacreditar
madeira, ateando fogo no colchão. que, se encontrado, não reagirá à prisão.
As autoridades que investigam o crime Na delegacia, o processo instauraçlo

já tem um suspeito, uma pessoa cujo. prossegue e várias testemunhas e pes
nome não foi revelado, mas que mantinha soas envolvidas estão sendo ouvidas.
relações com a vítima. O marido d-a qual Quando aos motivos que culminaram
estava separada há algum tempo é fun- com a morte de Neri Gonzaga, as autori
cionário da Prefeitura de Chapecó e foi dades nada adiantaram, mas sabe-se que
ouvido pelo Delegado da Comarca, mas havia uma divergência entre ambos de

nenhuma relação teve com o crime. Ele ordem passional.

EM BENEFIcIO DA IGREJA DE SAo PEDRO DA BARRA,
DA L4GOA. PROMOÇAO DA DIRETUR CI)M A

COLABORAÇAO DA TV CULTURA, JORNAL O ESTADO,
EXA E QUADRA SOM E IMAGEM.

A
BARRA DA LAGÔA DE 3 A 11 DE JULHO'

"

Barraquinhas, dança de quadrilha, con

curso de cutinána. exposição de rendas,
crochê e redes, uma sensacional corrida de
baleeiras e a eleição da namorada do mar.

além de outras atraçóes.

Sequestradores liberam 47

reféns' e mantém' cameaças
Atendendo um apelo do presidente Idi

Amin, de Uganda, os extremistas pales
tinos que sequestraram domingo um

avião da Air France com 257 pessoas a

bordo resolveram libertar ontem 47 re

féns, cujo grupo é formado por homens

doentes, mulheres e crianças. Depois de
liberados os passageiros do aparelho re

tido no aeroporto de Entebbe foram

transportados em outro carro para Paris,
com exceção de um octoqenário francês

-,

que permaneceu hospitalizado . em

Kampala. Enquanto isso, os seis jovens
extremistas palestinos, armados com

dinamite e metralhadoras, permanecem
.corn 210 reféns num salão do antigo ae

roporto de Entebbe, junto ao Lago Vic
toria. Os sequestradores mantêm suas

ameaças de explodir o aparelho e a sala
. do aeroporto caso haja qualquer-tenta
tiva das autoridades em tentar detê-los.
Eles resolveram prorrogar o prazo., que
se esgotou às 9 horas de ontem, para
que sejam liberados os 53 presos-de
cinco países e estejam em Kampala até
as 9 horas de hoje. ,

ASSISTÊNCIA
O embaixador brasileiro em Kenia,

Carlos dos Santos Veras, informou
ontem em Nairobi que .havia enviado
medicamentos para uma mulher brasi
leira que se encontra entre os reféns do
avião sequestrado e que permanece' no
aeroporto de Entebbe, Uganda.
Não se confirmou se a: mulher está

entre as 47 pessoas liberadas pelos se

questradores, entretanto desde 9 pri
meiro momento se disse que a medida
beneficiaria as pessoas de idade, crian
ças e enfermos. Veras explicou que os

medicamentos haviam sido enviados,
ontem.ia Blina Zukerkorn que é diabé
tica, depois que a Cruz Vermelha bra
sieira recebeu um pedido urgente do Rio
de Janeiro, igual que o Ministro de Rela·

ções Exteriores do Brasil:
.

A mensagem foi proveniente da Cruz
Vermelha de Uganda, disse Verás.
Informou-se à noite que a senhora Zu
kerkorn teria medicamentos somente

para 48 horas e que necessitava de dois
remédios regulares. Veras afirmou que
havia intervido ·porque o Brasil não tem

embaixada em Kàrnpala e tampouco

pode-se conseguir naquele lugar esse

medicamento. '

A senhora Zukerkom estava em Paris,
em viagem de regresso ao Brasil, depois
de visitar Israel. Veras concluiu "só es

pero que os medicamentos tenham che

gado. Não se pode fazer mais nada sobre
o problema".
APELO
A notícia deque o avião francês será

explodido às 9 horas de hoje, caso as au

toridades não atendam as exigêncías dos
s.equestradores, abalou profundamente I

os brasileiros que têm parentes detidos
no aparelho. Os Wolfgang Stern acredi
tam que alguma medida venha a ser ado-.
tada, de imediato, para impedir um final
trágico.
Diante desse clima de tensão, endere

çaram �m apelo às autoridades brasilei
ras para que tentem uma reconsideração
por parte dos terroristas:
- Não deveria ser apelo somente do

governo brasileiro mas do governo de
todos os países que têm súditos a bordo
daquele avião.

'

.

O apelo, redigido enquanto aguarda: I

vam novas notícias do exterior, tem o se

guinté teor: "Nós, familiares dos brasi
leiros que se encontram entre os passa
geiros do avião sequestrado, apelamos ao

governo brasileiro e ao Itamarati para

que iatercedaín em favor da vida desses
alementos que vivem-horas de grande
aflição".
Acrescentou o Sr. Wolfgang Stern que

"acredita no Itamarati, sempre atento a

esses problemas".
- Tenho recebido telefonemas do

Itamarati - acrescentou - procurando
transmitir a preocupação do governo em'

face da'presença de brasileiros no avião

sequestrado. Sei que não depende ape
nas deles. Mas uma palavra dessas auto
ridades diplomáticas poderá ajudar,
numa tentativa de convencer os seques
tradores para que libertem os reféns.

'o apelo f� endereçado às autoridades
brasileiras pelos 8rs.Wolfgang Stern, pai
de Jacques; Marieta Krakoshansky, filha
de Berta; Isaac Shammah, pai de Rafi e

Egermano Ellernbogem, genro de Feiga
Carmiol.

FLORIANÚP.OLlS VEICULOS S/A - FLORISA C', comunica aos Srs. consorciados pertencentes
as Sociedades Civis CT3/3059 c 3134 -_ 30020 - 30029 - 30054 - 30061 - 30098 - 3D.114 - 30621,
que as próximas Assembléias do CONSORCIO NACIONAL FORD, serão realizadas obedecendo a

tabela abaixo:

COMUNICADO

FLORISA
FLORIANÚPOLlS VEICULOS S/A

Rua Santos Saraiva. 554 - ESTREITO

Soe. Horár. Local J.ul 10 Aeosto Setemb. Outub. Novemb Dezemb.
Civil DIA ASS. DIA ASS. DIA ASS. DIA ASS. DIA ASS. DIA ASS.
�9 ts.oo FLORI�A 02 39a. 03 40a. 10 41a. 04 42a. 09 43a. 02 44a.
3134 18,20 FLORISA, 02 32a. 03 33a. 10 34a. 04 35a. 09 36a. 02 37a.
30020 18,40 FLOHISA 02 30a. 03 31a. 10 32a. 04 33a. 09 34a: 02 35a.
30029 19,00 FLORISA 02 29a. 03 30a. 10 31a. 04 32a. 09 33a. 02 34a.
30054 19,20 FLORISA 02 27a. 03 28a. 10 29a. 04 30a. 09 31a. 02 32a.
30098 19,40' FLORISA 02 25a. 03 26a. 10 27a. 04 28a .. 09 29a. 02 30a.

,

30114 18,20' LAGES 07 22a. 06 23a. 08 2:4a. 07 25a. 08 26a. 07 27a.
30621 18,40 BLUMENAU 12 6a. 10 7a. 13 8a. 11 9a. 10 10a. 10 11 a.
30061 18,30 DIPRONAL 13 27a. 11 28a. 14 29a. ·12 30a. 11 ,31a. 13 32a.

Colisão em

São Paulo

deixa

seis mortos

Em um grave acidente
automobilístico ocorrido no

quilômetro 28 da rodovia

Sã� José dos Campos
Paraibuna, em São'Paulo,
seis pessoas morrerarn e o

local ficou interditado du

rante toda a madrugada de

ontem para o tráfego de veí

culos, enquanto os bombei
ros removiam os corpos das

vítimas que ficaram mutila
dos .

, Os seis mortos ocupavam
o automóvel de Paraibuna,
chapa XH-3210, colhido de

.frente pelo caminhão de
, Jambeiro, chapa XI-8589 e

dirigido por SergioCastilho
de Lima. Este último veí

culo, segundo as autorida

des, parou bruscamente na

pista, sendo atingido na tra

seira por um outro cami-

.

nhão de São José dos Cam

pos, chapa XS-1449,' cujo
motorista se evadiu.

Em cons equê nci a do

primeiro choque, o _cami··
nhão procedente de Jam
beiro desgovernou-se e

apanhou o automóvel, que
foi arrastado cerca de dez

metros, ficando totalmente

destruido. A relação das ví

timas é a seguinte: Nabor

Alves Guedes (motorista),
Tereza Garcia Guedes,

San�ro Guedes, Ozeas To

bias Antunes, Edson dos
Santos Silveira e Edmundo

Alves Santana, cujos corpos
foram recolhidos ao necro

trio local.

COMUNICADO
Expresso Cresciurnense Comercio de Transporte
Ltda., com Matriz em Criciúma - Santa Catarina.
comunica' aos empresários e aos seus clientes que
[á se encontra em vigor a incidência do IMPOSTO
SOBRE TRANSPORTE RODOVIÁRIO
"ISTR" de que trata a lei no. 1438/75,
regulamentado pelo decreto no. 77 .18� de
09/06/76 (DOU), de '10/06/76 no transporte de
cargas.

I

I�
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CENTRO CENTRO

Casa rua Hennann Blumenau com 5dormi- Ed. Portinari com 2 quartos, sala, copa-

tórios, sala, BWC, varanda telelone, co- cozinha, BWC, dep. empregada, àrea de

serviço, garagem, carpet, interlone e ar
zinha, depósito, cortinas carpet. ReI, 155 condicionado, Ref; 147 ,

Pr, PEREIRA OliVEIRA, U. VISC. Ih GUIO PIElO: S/L •• 17 Pr. PEREIRA OliVEIRA. U. VISC... CIUIO PIElO. S/L 16. 17

'lonc:tI39S81
... 11onc:1Q9581

....

.....

I.�
,

.' I.��O O � O VI'" �O O � O VE�!!_CIUI I.

CENTRO
CENTROEd. Dias-Velho apto com 2 quartos c/ ar-

mários, sala, cozinha, àrea de serviço,
Ed. Jaqueline com 1 quarto, sala, cozinha,

BWC, dep. empregada, Ref, 095
2 BWC, àrea de serviço, ReI, 144

Pr, PEREIRA OliVEIRA. U. VlSC, Ih CIUIO PIElO. S/L •• 17 Pr, PEREIRA OLIVEIRA. U. VISC... CIUIO PIETO. S/L 16. 17

\ ..

'lonc:tI39S81
\ Ionc:tI39S81

.... "

"

,CENTRO
Ed. Martinho Callado apto com 2 quartos,
1 suite, lavabo, sala, copa-cozinha, BWC
social, área de serviço, dep, empregada e

garagem. ReI, 109

Pr. PEREIRA OliVEIRA, U. VlBC... 01lIO PIElO, S/L •• 17
'....t139S8

CENTRO
Casa rua José Boiteux com 3 quartos, co
zinha, banheiro, garagem 2 carros, sala, de
jantar, sala de visita, dep, empregada. ReI.
112

�'�'
,

�O O � O VE_�
CIUI I.

Pr. PEREIRA OliVEIRA. U. VlSC. Ih CIUIO PIETO, S/L •• 17

Ionc:t139S8

CENTRO
Terreno Loteamento Stodieck com 360m2,
excelente vista panorâmica, ReI, 110

I.�VE""'"�� ...,..
CIUI I. '

Pr. PEREIRA OliVEIRA. U. VlBC. Ih 01lIO PIElO, s/L •• 17
\' lo.

TRINDADE
Jardim Sta Mônica rua R casa com 2 quar
tos, living, BWC social, copa-cozinha, dep.
empregada, churrasqueira, ReI, 015

Pr, PEREIRA OliVEIRA. U. VISC. Ih CIUIO PIElO. S/L •• 17

I.� ,,'

���VEIeECIUI I.
TRINDADE

Ru� Santa Luzia casa com 3 quartos, sala,
COZinha, BWC, sala de jantar Ref, 143

Pr, PEREIRA OliVEIRA. U. VlBC. Ih 01lIO PIElO.S/L •• 17

'lonc:tI39S8t

I.� �,

��VD"�,
,

CIUI I.

CENTRO
Ed. Arthur apto com 2 quartos, sala, co
zinha, BWC, àrea de serviço Ref. 159

--

I

Pr, PEREIRA OliVEIRA, U. VIBC... 01lIO PIElO. S/L •• 17
...

CENTRO
Ed. Trabalhador Catarinense com 2,quar
tos, sala, cozinha, BWC, àrea de serviço,
garagem, ReI. 104

Pr, PEREIRA OliVEIRA. U. VIBC... 01lIO PIElO, S/L •• 17

Ionc:t139S8
... -

CENTRO
Terreno praça XV de novembro esq, com
Fernando Machado, ReI, 067

Pr. PEREIRA OliVEIRA, [j, VlSC, Ih QUIlO PIETO. S/L II. 17

\�"����'�kH�,.��:II39S8����·'�����

ESTREITO
Ter.reno rua: Servidão José de Alencar
com 480m2'

lo.

Pr, PEREIRA OliVEIRA. U. Vise, Ih GUIO' PIElO. S/L •• 17

'lonc:tI39S81

ESTREITO
Rua: "E" loteamento Bar. Verde casa com

3 quartos, sala, cozinha, BWC, àrea de ser

viço, garagem, Ref. 115

Pr, PEREIRA OLIVEIRA, U. VISC. ,. OUIIO PIETO, S/L •• 17

'1one:B39581

CENTRO
Ed. Rembrantd com 3 quartos, sala,
copa-cozinha, BWC social, dep, empre
gada, àrea de serviço, garagem, armários,
carpet, ar condicionado, interlone, exaus
tor, cozinha americana, ReI. 111

Pr. PEREIRA OliVEIRA. U. VlSC, .. DUIO PIElO. S/L 16. 17

......,

ALUGA
creci: 182

CENTRO
Casa ruaMeninoDeus casa com 2 quartos,
sala, cozinha, banheiro, àrea de serviço,
Rel.117

..

Pr, PEREIRA OLIVEIRA, U. VlBC... DUIO PIETO, S/L 16, 17

"1onc:1U9S8

CENTRO:
SALA À AVENIDA MAURO RAMOS, próxima à Avenida Beira
Mar Norte, com 115 metros quadrados,

__ IFONE:22-3���

TRINDADE
Casa Jardim Sul Brasil com 2 quartos, 1

suite, sala de estar e jantar conjugadas,
sala de TV, cozinha, BWC, dep. empre
gada, lavanderia e garagem. ReI, 160,

Pr. PEREIRA OliVEIRA. U. VlBC... CIUIO PIElO: S/L 16. 17

IIonc:tI39S81

ALUGA
creci: 182

..

TRINDADE
Rua Madre Benvenuta terreno com

4,053,50m2, Ref. 153

CENTRO
Conjunto de 300m2, estacionamento para 03 veículos, com loja
térrea de 90m2 e dois apartamentos. Ideal para Empresa de

médio porte ou clínica médica. 1a ocupação, Cr$ 9,000,00

Pr. PEREIRA OliVEIRA. U. VIBC... DUIO PIElO, S/L 18, 17

\ .. '1onc:1I39581
... '1

I.�VENDE'�� CRECI18t

TRINDADE
Ed. Cristianne com 3 quartos, sala, 'co
zinha, BWC, dep. empregada, garagem,
àrea de serviço. Ref. 136

-

;;;,
Pr. PEREIRA OliVEIRA. U. VlSC... CIUIO PIElO, S/L 18 I 17

v

ALUG'A
l. do creci : 182

CENTRO '

Conjunto com 1 Osalas, garagem para 04 veículos - Cr$ 8,000,00

CENTRO
Apartamento com amplo living, 02 dormitórios, 02 banheiros,
área de serviço, Ótimo acabamento, Cr$ 2,500,00

�VENDE�CRECI 18t
CENTRO
Ed. Novo Rio apto com 3 quartos,
c/armários, sala, copa-cozinha, BWC, àrea
de serviço, dep, empregada, garagem. ReI,
087

Pr, PEREIRA OliVEIRA. U. VlSC... DUIO PIElO, S/L 16. 17

'lonc:t139S8

ALUGA
creci : 182

CENTRO

Apartamento Edilício Portinari, bloco A, com 02 dormitórios,
sala, copa-cozinha, dep, completa de empregada, garagem,
carpetado, ar condicionado e interfone.

..

�VENDE"�� CRECll.t

CENTRO
Ed.i Itajubá com 3 quartos, sala, cozinha,
BWC àrea de serviço, garagem coletiva,
Rel.120

Pr, PEREIRA OliVEIRA, U. VlSC... CIUIO PIElO, S/L 16 I 17

'lonc:tI39S81

ALUGA
creci: 182

CENTRO
Apartamento Edifício Portinari, bloco C, com 02 dormitórios,
sala, copa-cozinha, dep, completa de empregada, carpetado,
ar condicionado, garagem, interfone e gaz central.

\ ..

��I.��VE�!!
AGRONÓMICA
Rua: Cruz e Souza terreno com 480m2, Hef.
148

Pr, PEREIRA OLIVEIRA. U. VlSC... DUIO PIETO, S/L 18 •. 17

'lonc:tI39S81

ALUGA
creci: 182

CENTRO
Apartamento Edifício Velazques, com 03 dormitórios, sala, co
zinha, dep. completa de empregada, garagem, .carpetado e

lntertone.

�_IFONE:22-39581__

...

'�
��VE�!!
ESTREITO:
Rua: Souza Dutra casa alvenaria com 3

quartos, sala, cozinha, banheiro,"àrea de

serviço e garagem, dep. empregada com-

pleta. ReI, 146
- -

Pr. PEREIRA OLIVEIRA. U, YISC, Ih DUIO PIETO, S/L 18. li

.'1onc:1U9S8..

�VENDE�� CRECI18Z

INGLESES
Terreno com 48.000m2 e uma variedade de
árvores frutíferas a 500 metros do asfalto.
Ref.101

Pr. PEREIRA OLlYEIRA, E'. VISC. Ih DUIO PRETO, S/L 16. 17

..

�LUGA

,
{

?

"do creci: 182
CENTRO
Apartamento Edifício Trabalhador Catarinense de 03 dormitó
rios, sala, cozinha e área de serviço - Cr$ 2.500,00
CENTRO
Casa Avenida Mauro Ramos, especial para Empresa com esta
cionamento para 10 veícu los.

ALUGA
creci: 182

CENTRO
Casa Rua Anacleto Damiani, com 07 dormitórios, sala, copa,
cozinha, 04 banheiros, área de serviço e garagem,
CENTRO
'Ponto Comercial, Ru'a Bocaiúva, com loja térrea e sobre-loja
com área total de 75m2,

�__�IFO-N-E-:2-2-�9-5�81__�

ALUGA
crecí: 182

BOM ABRIGO
Casa com 02 dormitórios, 01 suite, lavabo, BWC social, living,
sala de jantar, copa-cozinha, dependência completa de empre
gada, churrasqueira, armários, cortinas, telefone, ar condicio
nado e piscina,

__ IFONE:22�9581��

ALUGA
l. do creci: 182

CENTRO
Casa à Rua Angelo Laporta, com 03 pavimentos, própria para'
Empresa ou clínica médica,

COQUEIROS
Apartamento com 02 dormitórios, sala, área de serviço e gara
gem, Cr$ 1,800,00

�_-IFO-N-E-:22--3-95___'81��

ALUGA
creci: 182

ESTREITO
-

_

AMPLO GALPÃO COM SUB-SOLO, REPARTIÇAO PARA ES

CRITÓRIO, ENTRADA PARA CAMINHÃO E ESTACIONA

MENTO,

__ IFONE:22-39581_...

ALUGA
li do creci : 182

CENTRO
PRÉDIO RUA CONSELHEIRO C/1 loja e dois apartamentos,
Área total 270m2, Pátio p/estaclonamento. Aluguel total ou
parcial,

--IFONE:22-39581__

,

I.� I.�_�O O � O VE_ �O O CJ O VE�!!. �I.

BARREIROS BARREIROS
Casa rua da Oran em linal de construção, Terreno Roçado com 1 ,500m2 sendo 50 xRef.078 30 m. Ref. 098

Pr, PEREIRA OLIVEIRA. U. VISC, Ih 01lIO PIlfTO. S/L •• 17 Pr, PEREIRA OLlVEIRft. U. YIBC... OUIO PIElO. SIL 1&-0 17

v .. rionc:IU9S81 1onc:ft39S81

ITACOROBI àrea constituída por 5 lotes
com 50 x30 m, próximo ao asfalto. ReI, 162

Pr, PEREIRA OLIVEIRA. U. VIBC... 01lIO PIElO, S/L •• 17
\ ... 'lonc:tI39S8'

.

COQUEIROS
Ed. Itamaracá apto com 3 quartos, sala,
cozinha, BWC c/ armário, àrea de serviço,
garagem, siteko em todo o apto. ReI, 161

Pr. PEREIRA OliVEIRA,. E'. YISC, Ih DUIO PIETO, S/L •• 17

,,�
��VlNDECIUIlat
JARDIM ATLÂNTICO
Rua Dr. Percy Borba terreno com 500m2 e
130m2 de área construída. Casa com 2
quartos, sala, copa, cozinha, BWC, dep.
empregada, garagem 2 carros, armários,
lareira, massa corrida, ReI, 127

Pr, PEREIRA OLIVEIRA, U. VISC. Ih DUIO PRETO, S/L •• 17

'Ione:�...

n�,VEI_��
CIUIl"

JARDIM ATLÂNTICO
Terreno rua Marechal Rondon medindo
390m2 todo arborizado, ReI, 133

Pr. PEREIRA OliVEIRA. U. VlSC. Ih DUIO PIlETO: SIL •• 17
\ ..

Ifone:lIJ9S8l

�VII"CIUI I.
BARREIROS
Casa rua Eugênio Portela com 3 quartos,
sala, copa, cozinha, BWC. ReI. 149

Pr. PEREIRA OLIVEIRA. U. YIBC... 01lIO PIElO, S/L •• 17

Ionc:II395I

"'��O O � O VIIeE�
.

CIUI '"

CAPOEIRAS
Av. Ivo Silveira Otimo Ponto Comercial
com instalaçóes de uma fábrica de balas,
Ref.091

Pr. PEREIRA OliVEIRA. E'. VISC... 1lIIIO PRETO, S/L •• 17

'1oneIII39S8

�VENDE�� CRECI18t

AV. Ivo Silveira apto com 3 quartos, sala,
cozinha, BWC, dep. empregada, garagem
e sacada, Com uma pequena entrada de
Cr$ 50.000,00, e o restante financiado, ReI,
158

'�VE�!!
JARDIMO>ATLÂNTlCO
Av. Atlântica casa com 3 quartos, sala, co
zinha, BWC, àrea de serviço, garagem. ReI.
156

Pr. PEREIRA OLIVEIRA. U. VIBC... CIUIO PIETO. S/L 16 I 17

'fonc:II39S81
....
'l

JARDIM ATLÂNTICO
Av. Atlântica ótimo ponto comercial c/ lá

brica de balas com' todas as instalações.
Ref,135

\ ..

Pr, PEREIRA OLIVEIRA. U. YISC... DUIO PIElO, S/L 16 • 17

- '1onc:1I39581
..

'l

JARDIl\1'ATLÂNTICO -

Terreno rua: Elisbão Pinto da Luz com

312m2. Ref. 129

Pr, PEREIRA OLiYEIRA. U. YIBC... CIUIO PRETO, S/L 16 • 17

'fone:1U9S81 �

BARREIROS
.

Casa rua Nossa Senhora do Rosário com 3

quartos, sala, cozinha, 8WC, garagem 2
carros. Ref. 143.

'

, ..

Pr. PEREIRA OLIVEIRA. U. YISC... CIUIO PIElO, S/L-l8 I 17

'fone:tI39S81
..

�VEN!!
CAMPINAS
Rua Antônio Felipe casa com dois pavi
mentos coni 3 quartos, sala, cozinha,
BWC, varanda, depóstio. Ref. 125

Pr, PEREIRA OliVEIRA, E'. YISC... 1lIIIO PIElO, S/L 16. 17

Ionc:II3958

1.��... �.. l.j��� W.....,.; � O O � O VENDE
CIUI '" CRECI 18t

CAMPINAS
Terreno em Campinas com 600m2, Het,
142

CAMPINAS
Av. Altamiro Di Bernardi casa com 2 quar
tos, sala, cozinha, BWC àrea de serviço e

garagem, ReI, 106

Pr. PEREIRA OLIVEIIA. U. YIBC...
'

01lIO PIlfTO.S/L •• 17

'lonc:tIJ958l
-

...

��VE_� I.��O O � O . � O O CJ O VEt!!?!CI(Ç1 '"

,

COQUEIROS:
COQUEIROSEd, Itamaracá apto com 2 quartos, sala,

cozinha, banheiro, garagem coletiva, àrea Terreno rua Pascoal Simone com 500m2 '

de serviço, corti nas, carpet, armários em- medindo 22,50m de frente. Ref, 118

butidos ReI. 140

Pr, PEREIRA OLIVEIRA, U. VlSC, ,. CIUIO PIElO, S/L •• 17 Pr. PEREIRA OLIVEIRA. U. VISC... CIUIO PRETO. S/L 16 • 17

., .. 11onc:1I39581
.. '1one:1U9S81�

�VENDE
BARREIROS

CIUI '"

Rua: Eugênio Portela casa mixta com
185m2 e terreno com 330m2, Ref, 137

BARREIROS
Rua: Eugênio Portela casa com 2 quartos,
sala, cozinha, BWC, terreno com 380m2,
casa de madeira, ReI, 132

Pr, PEREIRA OLIVEIRA. U, YISC. Ih 01lIO PRETO, S/L •• 17

fone:t139S8

I.�
��VE_

. CREalat

COQUEIROS
Rua: João Meireles casa com 2 dorrnitó
ríos.z BWC, cozinha, garagem e mercearia
com estoque, ReI, 138

Pr. PEREIRA OLIVEIRA, U, YISC. Ih OUIO PIETO, S/L •• 17
. \ ..

'1onc:1I39S81

COQUEIROS
Rua: João Meireles esq. Rosinha Campos
casa com 3 quartos, sala, cozinha, BWC,
toda acarpetada - vende com ou sem mo

bília, Ref, 121

Pr. PEREIRA OliVEIRA. U. VISC, •• DUIO PIElO, S/L •• 17

SÃO JOSÉ
Casa rua geral de Imaruí com 3 quartos,
sala, varanda cozinha, BWC, garagem e

um rancho, Ref. 130

SÃO JOSÉ
Casa na Ponta de Baixo.

Pr. PEREIRA OLIVEIRA, U. YIBC... CIUIO PIElO, S/L 16, 17
.. ...

BARREIROS
Terreno rua Capitão Pedro Leite com

300m2.terreno com casa mixta ríe 100m2,
e terreno com 1.800m2, situado à rua Otto
Júlio Matina. ReI, 150

'�VENDE��� CRECI18Z

Pr, PEREIRA OLIVEIRA. U. VIBC,' lIe CIUIO PRETO. S/L 16. 17

...

COQUEIROS
Rua: Jau Guedes da Fonseca casa com 2

quartos, sala, cozinha, banheiro, dep. em
pregada, lavanderia, ReI, 099

Pr. PEREIRA OLIVEIRA, [I, VISC... CIUIO PRETO. S/L 16. 17

COQUEIROS
Ed. Itamaracá apto com 2 quartos, sala,
cozinha. banheiro, garagem coletiva, àrea
de serviço, ReI. 126

Pr, PEREIRA OLIVEIRA, U. YISC. ,. CIUIO PIElO. S/L 16 I 17

.... '1onc:1IJ9581
....
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GATÃO AUTOMÓVEIS
OK:
OK\!

...•• 76:
• .... 69

'Variant Bege AlabastrO

Bras n ia Amarelo Safari
Volsk 1.600 Verde ..

Volks 1.300 Vermelho ...•..

,

COMPRA VENÕA'ET-ROCÃ-OEAUTOMÓVEIS - CR�DI
TO IMEÓIATO _ RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TE L: 22-2980

COELHAO AUTOMÓVEIS
Rua Francisco Tolentino,

11 Fone 22-7180. '

VOLKS 1300- AZUL FIRENZE 1976

CORCEL CUPÊ - BRANCO NEVASCA .•.......... 1975

VOLKS 1500 - AZUL SAFI RA ....•..........
'

... 1975

VARIANT - BRANCO LOTUS ••................ 1975

VOLKS 1300 - AMARELO CAJU 1973

f5;OMBI-BRANCOLOTUSJÓIA .! 1972

DODGE DART - SUPER EQUIPADO ..•...•.•.... 1973

VOLKS 1300 - VÁRIAS CORES •............69-70-71

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Vol kswagen 130ÓVerde .•...
Volkswagen 1500 Azul Diamante .

Volkswagen 1300 Bege Nilo ' ....

" Volkswagen 1300 Azul .•....•
/

Vol kswagen Karman'ghia Branco ..

Vol kswagen Karmanghia T.C. Castanho
Vol kswagen S.P. 2. Branco Polar .

Volkswagen Passat L. Branco

Vot kswaçen B rasll ia Verde •......

Vol kswaqen Variant Branca Polar ...•

Corcel G.T. Ouro Libra metálico e/preto .

Cercel Stda. Branco Lotus ..

Chevett Branco Nevasca

Opala 4 po"!_as Branco • '.':'
.

· .1973-
. 1971
.1967
.1966
.1963

• .1974
.1973
.1975
.1974
. 1975

• .1975
· .1975
· .1974
· .1969

�A�O���E�S°L�:J@'
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 22-0192 - 22-1392 - 22-2952

CHEVROLET PICK-UP . . .

CHEVETTE VÁRIAS CORES

CHEVETTE "GP" .....
CHEVETTE PAIS TROPICAL
OPALA CUPÊ
OPALA CUPÊ .

OPALA CUPÊ .

CHEVETTE
CHEVROLET MALlBU
VOLKS 1300 "Ln .,

GALAXIE .....
MOTOCICLETA HONDA CB-360
LANCHA FIBRA DE VIDRO, TURBINA, TIPO GAIVOTA

, RUA JOÁO PI NTO ESQ. SALDANHA MAR INHO

FONE 22-0192 - 22-1392 - 22-2952

�....
ADILSON AUTOMÓVEIS
RUA: ANTÓNO UJZ,-FONE'22-7979

COMPRA • VENDE • TROCA

OPALA CUPÊ CINZ,�. :-J�ATA
CH'EVETTE SUPER I !.'XO AZUL

CHEVETTE SUPER V.!XO CINZA
CHEVETTE ESPECiAL BRANCO.
OPALA LUXO AMARELO ..•

CHEVETTE LUXO BRANCO .•

CHEVETTE LUXO VERMELHO
OPALA 4 PORTAS MARROM .

BRASILlAVERDE IItIETÁLlCO •

BRAS(LlA AZUL CAiÇARA "

BRAStLlA AZUL ••....••.
OPALA CUPÊ AMARELO COM ETO PRETO
VARIANT AMARELA
CORCEL GT BRANCO
GALAXIE AZUL ....

OI--,
OK

• __ OK
OK

1976
1975
1975
1974
1974
1974
1973

.•. -1973
1972
1972
1970

.

DIPRONAL
OPTO. DE VENDA DE VEICULOS USÀDOS

MODELO COR

Corcel Belina Azul ••••••.••
Corcel Cupê Luxo Branco •.••
Corcel Cupê Luxo Branco •••

Corcel Sedan Standert Amarelo

D,odge 1800 Luxo Vermelho
Dodge SE Amarelo .•.•.•

Maverick GT Branco •••.•.
Opala 2500 Luxo Azul

Opala 2500 LSTD Cinza Prata
Pick-Up 4x4 Azul •• , ••••

Rural 4x4 AVermel ho/Bran:o
Vol kswagen 1500 Amarelo
Vol kswagen Variant Azul

\(01 kswaqen Kombi Bege
Vol kswagen Kombi Bege

ANO

.1970

.1972,
I 1.1975

• .1975
.1974:

· .1972
• .1974
• .19701
· .1970i
• .1971'
• . 1974'
· . 1971

. 1970
· .1969

•.•. 1969

'JIPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo.
.

Rua Felipe Schmidt, 60
-_ -

, Fones:' 22-3321 e-22-2197

,

A •

,

"' v, N'lFllOH AtI'OH'ZI\1l0�,

, ) , e.

Rua Gaspar Dutra 90
Estreito ;- Fpolis
Fone: 44-0522

Passat - Laranja .

Chevette - Verde
Variant - Azul .

Corcel - Branco
1600 - Branco,
1500 - Vermel ho
1500- Bege, , ,

Brasllia - Violeta
Bras (lia - Verde .. .

Opala SS-4 - Vermelho
Chevette - Rosa
Variant - Marrom
Kombi - Bege ' , ' , , ' ,

Kombi Luxo - Azul/Branco
Opala - Vermelho
SP·2 - Amarelo
1500 - Amarelo
1500_ Azul ,,', ,

Pick·Up Kombi - Azul,
Variant - Branca ..

1500 - Azul

. :r.

PO_SSU(MOS TODA A LINHA VW ;EM· EXPOSiÇÃO.
vEftULOS USAOÓS DE QUALQUER MARCA

1976
1976
1976

19716
1975
1973
1972
1974
1968
1976
1968

1975
1975
1975
1975
1975
1975
1974
1974
1974
1974
1974
1974
1974
1974
1973
1973
1973
1972 -

1972
1971
1971

VElCULOS USADOS

MEYER VEICULOS Alto Qualidade
RUA FÚLVIO ADUCCI, 597 - TE L: 44-1169

Oodge 1800 - Bronze .

Passat L - Azul • . . . • • . • . . .

Oodge 1800 Gran Luxo - Vermelho

Dodge 1800 Gran Luxo - Branco

Dodge 1800 Luxo - Amarelo .. ,

Dódge 1800 Luxo - Vermelho ...
Dodge Oart Cupê - Preto ..•..
Oodde Dart Cupê - Branco c/Vinil
Oodge Dart Cupê - Cinza cNinil

.1975

.1975

.1974
. 1974
.1974
.1974
.1973
.1972
.1972

REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSlER
� do BRASIL

Vorisa j

Uma Empresa integrante do GruDO Sulbrasileiro'
'DISPONíVEl TODA LINHA]
.44. 76

VENHA CONHECER NOSSOS
SISTEMAS DE FINANCIAMENTOS

Santos Saraiva, 554 - Estreito'
� 440611 440201

_ v..... �'!40001 440401

,GALAXIE •............. , ......•.......... 71 e 70

MAVERICK •................•....•.......... 1974
'

CORCEL CUPÊ 72, 73 e 74

CORCELSEDAN ..........•.................. 1973

DODGE DART ..........•................... 1971

OPALA ........•.. : ....•................... 1971

VOLKSWAGEN 1975

JEEP ..............•.........•......
'

.•..... 1959

PRÉDIO CENTRAL (ALUGA-SEr
Na rua Felipe Schmidt, entre a Pe. Roma e Fábrica de

Bordados Hoepcke, prédio de 3 pavimentos com 720m2.
Estacionamento para 3 carros e possibilidade de ampliar para
mais 5 carros.

Tratar no Ed. Dias Velho - rua Felipe Schmidt, 27, Sobreloja
salas 15/16/17 - Regis Imóveis - Creci 58 - Fone: 22-3537.

RESIDENCIAS FINANCIADAS

,CR$ 260.000,00
Vendemos 2 residências de alvenaria contendo cada uma 3

quartos, sala, cozinha, BWC, área serviço e garagem. Entrada
Cr$ 20.000,00 e saldo finan:iado.

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON LTOA
Rua Coronel Pedro Demoro 1825 - Estreito
Fones 44-2966 - 44-0368 - CRCI 41 ,CREA 4918 I

VENDE-SE
Uma Gleba de terra, em ótima localidade, a 13

minutos do' Centro, medindo 78.913m2. Tratar pelo
fone 22·4426 ou pessoalmente à rua Julio Moura, 24 l'
Nesta.

EDESCO
EMPRESA DE SERViÇOS CONTÁBEIS LTOA.

Serviças Co�tábeis Mecanizados, Contratas, Distrates, Decla
ração I. R. [Pessoa F ísica e ju ridical) e Serviços gerais.
Rua: Cei. Pedro Demoro, 1825 - Estreito - Florianbpolis -

SC
Telefones - 44-2966 � 44-0368

VENDE-SE TELEFONE TRONCO P/PABX
,NO CENTRO. Preço à vista 12 mil. Tratar
pelo fone 44-0999

_ DECLARAÇÃO
IVONE JOSE BURIGO declara que extraviou o CertificadO de Pro

priedade de seu camintiâb marca Mercedes Benz 2013, cor laranja,
chassis no. 34540712245146, placas YM-<l292,

,

Urussanga,SC 26/6/76.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdido o Certificado de Propriedade li> vetcuio marca Ford

-Willys, ano 71, placa IM-0672, chassis C92AA3:38125, cor verde e

demais documentos pertencentes éIJ Sr. Lauro de Souza Batista

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado o Trtulo no. 0822, do Lira Tenis Clube, de pro

priedade doSr. Ernesto de Oliveira S�Thiago.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Certificado de Pronrle

dade do veículo marca Volks 1300, ano 70, cor Branco Lotus. ,Jlaca
"AA-8666. chassis B728806, Bilhete de SegurO Obrlqatôrio :, TRU,
pertencente ao Sr. Silvio Kormam. Entregar no lpesc,

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade de um veIculo Che

vrolet C-'10, motor no. 4J04184,Chassis no. C144DBR1589P, Pla

cas TB-7165, pertencente aO Sr; Antônio de Medeiros Correa

Tubarão, 24 de junho de 1976

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os sequlntes documentos: Carteira de ldentldede,

Carteira de Habilitação - categoria Profissional C =, e o Certificado
de Propriedade do vefculo marca Mercedez Benz: 1111, ano 69,
placas LS-0641 - Rioclo Sul, pertencente <fJ Sr. Neri Orlando da
Silva.

'

\

________________________________________� Jc:
r

�r_-------------------------------------------

SíTIO SAMBAQUI
Vende-se um terreno na Praia de Sambaqui, medindo
3.000m2, com casa de madeira completamente mobi

liada, churrasqueira, árvores frutíferas, local para cria

ções: Preço: 120.000,00 à vista. Informações fone:
44-0030.

TERRENO 2.800 m2
EM ITACORUBI, VENDE-SE TERRENO COM 35

METROS DE FRENTE PARA O ASFALTO, POR 80 NAS
LATERAIS (JÁ DENTRO DO NOVO PLANO DIRETOR E
POSSIVEL FAZER 6 LOTES.
PREÇO: CR$ 250.000,00 (89,00 o m2)
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 EDF. DIAS
VELHO SOBRELOJA SALAS 15/16/17 - R�GIS IMÓ-
VEIS - FONE 22-3537 - CRECI 5?,

'

CASA BARREI ROS

Com 148m2. sito à rua Antônio Schroeder, contendo j-,
quartos, sala, copa-cozinha, banheiro social, garagem para três

carros. Preço: Cr$ 300.000,00.
Tratar na Rua Felipe Schmidt, 27 - Ed. Dias Velho -

sobreloja, salas, 15/16/17 - Fone: 22-3537 - Regis Imóveis
- Creci 58 .

VENDE-SE
Casa no Jardim Atlântico com 135m2, em fase de
acabamento.
'Cr$ 60.000,00 de entrada, saldo financiado. Fone
22-5197.

ALUGA�SE APTO.
Rua �Imirante Lamego, 57, apto 201, com 3 quar

tos, sendo 1 com banheiro privativo, garagem e de
mais dependências. Telefone opcional. Tratar: fone
22-5665.

ALUGAMOS
Apto. có�· 2 quartos, demais dependências, carpe
tado, no centro. Cr$ 3.000,00 (Ed. Jaime Linhares)
Apto. com 2 quartos, demais dependências, com ou

sem garagem, centro '- Cr$ 2.800,00 ou' 2.500,00
(Ed. Francisco Nappi)
Apto. com 3 quartos (1 suite)', demais dependências,
no centro - Cr$ 4.50.0,00 (Ed. Velasques).
PREOIBENS. - Av. Rio Branco, 104 - CRECI 25'

EXCELENTE RESIO�NCIA EM COQUEIROS
Vendemos excelente residência em Coqueiros por'
Cr$ 500.000,00. Nova. Possibilidades de financiamento de
Cr$ 400.000,00 a 420.000,00. Recebemos terreno como en

trada. Esta residência contém suite, 2 quart(.�, living,
copa/cozinha, BWCs, garagem para 2 carros, ár�a de serviço,
I avanderi a, churrasqueira, dep. completa empregada. Rua cal
çada com lajotas.
CONSTRUTORA E IMOBI LlÁRIA 6ERCATON LTDA
Rua CorOnel Pedro Demoro 1825 - Estreito
Fones 44-2966 e 44-036� - CRCI 41 - CREA 4918

RESID�NCIA DE 131,OOm2 - BARREIROS
)'1endemos ótima residência de alvenaria com 131,OOm2 de

área construída, acabamento de la qualidade, terreno medin
do 430,OOm2, contendo 3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC,
garagem e área de serviço, Cr$ 320.000,00 tqtalmente finan

ciada.
CONSTRUTORA E IMOBI LlARIA BERCATON LTOA

Rua Coronel Pedro Demoro 1825 - Estreito
Fones 44-2966 - 44-0368 _ CRCI 41 - CREA 4918

ADMITIMOS MESMO SEM EXPERIÊNCIA. EN
TREVISTAS RUA ANITA GARIBALDI, 28 - TEL
22-4949.

CORRETORES DE IMOVEIS

DR. CELSO LOPES

CHnica do aparelho digestino com moderno Instru
mentai de endoscopia - Gastroenterologia e Proctolo-.
gia - Tumores do Aparelho Digestivo - Check-up
digestivo.

'

Atende às terças e quintas-feiras - Av. Othon Gama
O'Eça, 153. Tel.: 22-4252

TOMAZ
Arm�riQ:;-�itlbl.iti.ctos/éozinhas americ8nâÍ é

'

,:oom TOMAZ. Rua São João Batista no. 60 _

;FQne 22�5888.

a ADlNCO SIA.
Necessita para admissão imediata de:

ENGE�HEIRO CIVIL
com experiência mínima de 2 anos.

Os interessados deverão. enviar "curriculum vitae"

completo com pretensão salarial para Caixa Postal,
927 - 89200 - Joinville - SC .

TELEFONES VENDEM-SE
Vendem-se vários telefones comerciais - Centro e

Estreito. Tratar fones 44-0869 ou 44-2825 - horário
comercial.

Extintores -Manglleiras
Vendas - Reéargas - lnstalações

SUL PECAS F
44-1377

onesi
44- 1537

Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

Advogado
Causas Cíveis - Comerciais - Tributárias e Trabalhistas
Rua d'JS Ilhéus, 8 - 90. ando S/94
Atende das 14 às 18 horas - Diariamente, Fones - 22-4420 e

22-2779

ENNIO LUZ

.

VENDE-SE JEEP
Em perfeito estado de funcionamento. Tratar:
final da rua Eduardo Dias - Jardim Atlântico
com o Sr. Rogério.

'

VENDE-SE
Telefone residencial centro. Dodge Dart Cupê 71 - financia
do. KornbíBê; Ótimo preço. Tratar fone 22-1922 - 44-0915.

VENDO PASSAT-75
Com 4 portas, cor azul Danúbio. Tratar:
com Paulo, fone 44-1799

CARAVAN
Particular compra de particular. Contato fone
22-3826.

.,----

,

EMPR�SA' :ll::NTO ANJO DA GU.�RDA LTDA.

,

HORÁRIOS
EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA LTDA.

'

'Agência Ceritro: Fone 22-2172 - 22-3682
'Agênciá Estreito: Fone 44·2935

De FLORIANÓPOLIS para
Paulo Lopes - Laguna - Tubarão - Criciúma - Araranguá -

SOjl1brio - Santa Rosa - Mampituba - Osório e Porto Alegre
6,00 - 12,00'-18,00 - 20,00 e 24,00 horas.

De FLORIANÓPOLIS a P. Alegre: DIRETO 22,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS a P. Alegre: CARRO LEITO 22,15

horas.
De FLORIANÓPOLIS a Criciúma: 6,00 - 7,00 - 8,30 -

10,30 -: 12,00 - 13,00 - 14,15 - 15,00 - 18,00 - 20,00-
21,30 e 24.00 horas.

De FLORIANÓPOLIS a Tubarão: 6,00 - 7,00<.. 8,00 -

10,15 - 10,30 - 12,00 - 13,00 - 14,15 - 14,30 - 15,00 -

15,30 - 16,15 - 17,30 - 18,00 - 20,00 - 21,30 - 22,15-
e 24,00 horas.

De FLORIANÚPOLlS a Laguna: 6,00 - 6,30 - 10,00 -

J�,(�0-14,Oq-:-17, 1�=-1_ª,OO-1_8,09_-20,00e 24,00horas..
De 'ITõRfANÓPOLlS a Imbituba: 6,30 =-9,40 -:::: 10,00 -

14,00-17,00e 18,00horas.
De FLORIANÓPOLIS a lrnaru í: 16,45 horas.
'De FLORIANÓPOLIS a Lauro Müller: 10,30 e 1-4,30hora$.,

nÁGUIA BRANCA"
:PATO BRANCO - PORTO ALEGRE

,
Venha viajar conosco e sirva-se do gentil atendimento que; ,

esta 'Empresa lhe oferece.sliqando Rio Grande do Sul ..;. Santa
Catarina e Paraná, PELO MENOR PERCURSO E MENOS'
TEMPO DE VIAGEM, pelos modernos "TURBO ÁGUIAS'-.'

sardà de Porto Alegre às 20:00 horas

sarda de Pato Branco às 14:00 horas.
Diariamente inclusive aos domingos.
[tlnerârlo servido.
pato Branco -r- Mari6polis - Clevelãndla - Abelardo Luz

_ Chapecózinho - Xanxerê - Xaxim - Chapec6 - Goio-en
_ Nonoai - Trindade - Ronda Alta - Rondinha - Sarandr
_ Carazinho - Soledade _: Lajeado - Estrela - Montenegro
- São Leopoldo - Porto Alegre.

A_uto Viacão São Cristóvão S/A.
FLORIJ\NÓPOLiS - ESTAÇÃO RODOVIÁRiA

FONES: 22-5003 - 22-1468
ESTREITO - RUA SANTOS SARAIVA

300 - FON E: 44-1768
'

HORÁRIOS
P/LAGUN� - Às 5,15 -:: 7,00 - 19,00 - 21,00
P!TUBARAO - CRICIUMA e ARARANGUÁ - Às 5,15-
7,00 - 9,00 - 11,00 - 13,30 - 16,00 - 19,00 - 21,00

-

PORTO ALEGRE - 5,15 - 7,00'-19,00 e 21,00 horas
PORTO ALEGRE,- 23,15 - DIRETO S/ESCALA
PORTO ALEGRE - 22,45 - CARRO LEITO

CERTIFICADO EXTRAVIADO
...

Registro, para os devidos fins, que foi extraviado o Certificado de
Propriedade de Veículos, de no. 583.962, do carro marca Chevette,
modelo 1974, cor marrom caju, motor no. 3J0919Al, chassis no.
5011 ADC107609, de propriedade de Kazuo Ishikawa.
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"Comunicação e Expressão através do
Conto e Crônica", de Maria de Lourdes
Ramos Krieger,: é o novo lançamento da
Editora Lunardellí. O livro apresenta traba
lha; de escritores catarinenses, como Rachel
Liberato Meyer, Cesar Valente, Paulo da
Costa Ramos, Jair Francisco Hamms, Murilo
Sebatião R Krieger, Sérgio da Costa Ramos,
Péricles Prades e Arnaldo Brandão.

Pela análise das idéias de cada conto
ou crônica, e pelo estudo do valor das
palavras nos textos, o leitor irá se familiari
zando cada vez mais com a linguagem literá
ria.
"É a abertura para um conhecimento

substancial dos autores e obras catarinenses.
Com ele os nossos estudantes passarão a

viver o contexto literário que os cerca, mas

que somente agora começa a eclodir", assim

se manifesta o professor Liberato Pinheiro

Modulados Vogue. Estantes e armários embutidos.
O que vocêmais gasta é a sua imaginação.
Idéias "móveis:' Muita personalidade.
Montagem imediata.

Neto, .Licenciado em Letras pela UFSC,
numa das orelhas do livro.

Ainda sobre a obra "Comunicação e Ex

pressão através o Conto e Crônica", disse
Sidneya Gaspar de Oliveira, professora de

Língua Nacional no Colégio de Aplicação da
UFSC e na E.B. José Boiteaux: "Ótima
seleção de textos. O enfoque original das
atividades é perfeitamente utilizável a partir
da 7a. série do 10. grau, ou a critério do

professor, de acordo com o nível de suas

turmas".
Nilson Wíems, professor da FURB e da

Fundação Educacional de Brusque: "Estáva
mos precisando de um livro auxiliar, para as

atividades extra-classe. E estes, nos traz,
ainda, escritores da terra barriga-verde".

"Comunicação e Expressão através do
Conto e Crônica" pode ser adquirido ria
Editora e Livraria Lunardelli, à rua Vi tor
Meirelles, 28 ou na sua filial da rua Deodoro.

Poltronas conjugáveis.
Revestimentos em tecido
ou Korotan.
Linhas avançadas em
estilos de rara beleza.

Dormitório laqueado
nas cores - marrom,'azul

'

e branca.
São inúmeras as opções
para compor economicamente
easeugosto
o conjunto ideal.
Todas as peças moduláveis
permitem ampla expansão do
seu senso de criatividade.

frio. o ar que sobbe produz uma zona de
baixa pressão e o que desce comprime o

que se aBha à altura inferior produzindo
alta pressão.

Os ventos locais, como é o caso do
vento sul, resultam de anticiclones e ciclo
nes puramente locais representando im

portante papel no clima das regiões em

que se formam O vento sul é o mesmo

minuano do Rio Grande aosot.
INClD�NCIA

.

Em 1.972 a inctâência de ventos sobre
a cidade jiJi de vento norte durante todos
os mese, menos outubro e novembro que
foi sul. Em 1. 973 o vento sul ocorreu
somente em março e a!!JSto, sendo nos

demais norte. ,fá em 1.974, o vento sul

foi registrado em março, abril, maio e

dezembro ..

e nos demais meses vento nor

te. Em 1.975, foi registrado em fevereiro,
maio, junho e novembro, nos demais
meses incidindo vento norte e este ano o

ve�to sul apareceu entre abril e maio.

A aparência de frio

que o vento sul dá
Os meteorologistas dizem cple os di� mais frios
são aqueles em que o céu é claro e o ven io

calmo. E aqui, o vento nordeste é mais comum.

O vento sul pode aparecer durante' o
ano todo em Florianópolis, mas as estatís
ticas do Serviço de Meteorologia do Aero
porto Hercílio Luz revelam que de 1.972
para cá, a maior incidência foi de vento
norte durante a maior parte dos mesesdo
ano. Nesse período,

.

o vento sul apareceu
com regularidade nos meses de março,
maio e novembro.

O ar que o vento sul desloca dá a

impressõo de um dia muito frio, mas na

realidade a temperatura oscila entre la a

15 graus, no período do inverno. Os dias
mais frios do ano sempre ocorrem geral
mente com céu claro e vento calmo.

Os ventos são resultados do desloco.
menta do ar atmosférico em sentido
horizontal e sopram das 2f) nas de. alta
pressão para as de baixa pressão. As
pressões desiguais são causadas por dife
renças de temperatura do ar. Este se

dilata ao aquecer-se e tornando-se mais

leve. se eleva e é substituído por ar mais

320 poetas agora
vão a julgamento

Foram abertos ontem à noite. {UI Se-.
cretaria de Educação, Saúde e Assistência
Social, aproximadamente 320 envelopes
com textos de poetas de todo o País, que
foram enviados até o dia 20 de junho
passado, último dia para o recebimento de
trabalhos para o lo. Consurso Nacional de
Poemas de Florianópolis.

O concurso, que é primeiro no gêne:o
no sul do Brasil, premiará com 15 e 10
mil cruzeiros os dois melhores poetas. E
provavelmente amanhã, os poemas, escri
tos em mais de 4.000 cópias, serão envia
dos para os seguintes intelectuais brasilei-
10.S participantes da comissão julgadora:

Em julho', a f.jDESC
,

,

só terá vestibular

Gilberto Mendonça Teles, Carlos Nejar,
Paulo Demirski, Ltndolfo Bel! e Pedro
Bertolino.

O resultado do Concurso, que tam

bém será responsâvella edição de um livro
com poemas dos la melhores poetas
concorrentes, será divulgado entre os dias
26 e 31 de julho. Nessa oportunidade,
será ealizada no Teatro Álvaro ãe Carva
lho ala. Semana Nacional de Poesia de

Fiorianapolis; que consiste em seis confe
rências a respeito da atual poesia brasilei

ra, proferidas por quatro poetas da comis
são julgadora, mais Décio 'Pignatari e

Wladir Nader, editor da Revista Escrita.

As universidades catarinenses pouco ou quase
nada programaram para os seus 13 mil alunos e

professores, durante os 30 dias de folga em julho

CÁMINHÕES - MERCEDES - NOVOS - OI<

'CONDiÇÕES EXCEPCIONAIS - PREÇOS _DE TABELA

AUTOFINANCIADOS - PARA TODO O BRASIL

Av. São João, 1086-40. andar - cj. 407/411
PBX - 221.8100 - 221.8377 - São Paulo

A Udesc, tal como a Ufsc, não progra
ma para julho nenhuma atividade extra
-curricular para seus acadêmicos nas uni
'dades de ensino de Florianópolis, Joinville
e Lages, nem tampouco cursos de aperfei
çoamento para professores. A atividade

principal do mês será o Vestibular de do
interior e nas férias voltam para suas.

casas. Somente os acadêmicos da Esag
costumam continuar na cidade no perío
do, "pois a maioria já cumpre estágio em

órgãos aqui localizados".
.

Assim, além do Vestibular Estadual a

se realizar de 18 a' 21 e que inclusive terá
a participação de atuais .alunos e professo
res na fiscalização do processo, somente

está previsto um curso de aperfeiçoamen
to para 40 secretários' e 40 diretores de
es tabelecimentos de ensino do 20. grau.

Agora aluno tem
nova literatura

1113-lA-Chassi

11J3-lA-Bask.
1313 - Chassi
'1513 - Chassi
1516 - Chassi
2013 - Truk.

\ 60 8-0 Chassi 350
·1519-Cavalinho
2213-Turbinado

Valor
153.000,00
183.000,00
173.000,00
193.000,00
230.000,00
225.000,00
115.000;00
270.000,00
250.000,00

Na hora de escolher os móveis para
a sua residência, exija o melhor!
Exija CIMO, onde você encontra
os móveis que transformarão
todos os recantos de sua casa,
em ambientes acolhedores e

aconchegantes e no estilo que
você quiser: moderno,
clássico ou rústico .

.

Venha conhecer ainda hoje
os novos lançamentos daCIMO
para dormitórios, salas e livings,
que reúnem qualidade, beleza

.

e funcionalidade.
Exija o melhor

� para a sua residência.

��ExijaCIMO.
'

�R��!!5Çl�tq'li' �ones: 22-2777/22-6100/22-6867 I
FLORIANÓPOLIS

Rua Felipe Schmidt, 21 - 62• andar - Conj. 609 - Centro Comercial - Fone 22-9257

SANTA CATARINA

I

EM LIMPEZa E CONSERVação:!
••••

FAZEmos. qUESTllo DE OBTER SEmPRE A
nOTA mÁHlmA

A VENEZA tem a solução ce.rta para os seus problemas de

LIMPEZA E CONSERVAÇAO. Liberte-se do vínculo emprega
tício e encargos SOCIAIS. Contrate nosso serviço especializado .

Temos uma equipe selecionada-e treinada, que vai fazer mila- ,

gres na LIMPEZA de sua CASA, BANCO, INDÚSTRIA CO-

M�RCIO e EDI'FfCIOS

Faz parte de um convênio entre Secretaria
.

de EducaçãojUdesc a ser realizará de 6 a

28 na Faculdade de Engenharia de Joinvii
le.

Tem seu final nos últimos dias do mês,
também. um cursa iniciado em janeiro
tendo por local a Esag, que reuniu 28
técnicos para especialização para atuação
no magistério e para administração de

empresas públicas.
De 28 a 2 de agosto será realizado na

I

Udesc, que deverá então ser instalada no
I

ex-prédio da Telesc, à praça Getúlio Var
gas, um seminário sobre planejamento de
recursos humanos. Será. patrocinado pela

. Organização dos Estados Americanos,
Sudesul e Governo do Estado com a

participação de seus representantes e tem

por fim um debate sobre eâucaçõo, mão
-de-obra. e emprego e demografia.

Inicial

4.690,00
5.590,00
5.290,00
5.890,00
7.000,00
6.859,00
3.550,00
8.200,00
7.600,00

Mens.

3.672,00
4.392,00
4.152,00
4.632,00
5.,520,00
5.400,00
2.760,00
6.480,00
6.000,00

To t a I

·188.290,00
225.190,00
212.890,00
237.000,00
283.000,00
276.840,00
141.550,00
332.200,00
307.600,00

Ant.

18.360,00
21.960,00
20.760,00
23.160,00
27.600,00
27.000,00
13.800,00
32.400,00
30.000,00
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Ê-xodo: UIIImal selll relllédio?

I

o êxodo devido a escassez das

'condições de pesca, queverrt
-ocorrendo do In�erior da '1lha
para o centro da cidade é pon
sitíerado o principal problema
enfrentado pelos moradores,

saqnndo o Secretário da Edu

cação � Saúde da Prefeitura,
João Aderson Flores. Mas ele

; reconhece que não há nenhu m

proçrarnade treinamento e as-

sistência para os adultos desta

área. Ap'e'nas os estudantes

estão recebendo atenção da

Secretaria, através de dois

planos, um de' treinamento de

mão-oe-obra e outro de saúde, .

"Não há nenhum projeto es-

Das localidades do interior da ilha e das cidades próximas está chegando' diariamente
à capitalum número sempre maior de pessoas. A maioria acaba se marginalizando. A prefeitura

não tem ainda nenhuma previsão de como impedir que isso continue acontecento.

pecífico, apesar de constatado atenção. Estes menores são

o problema", que na opinião encaminhados à Proben para

do Secretário, é natural e en- -receberern atendimento nas

trentado por todos os países,
'principalmente quando. o

centro de atração é o centro

urbano. Para ele a maior preo-
.

cupação deve ser o êxodo das

cidades periféricas, que vai re
percutir principalmente num

alarmante número de menores

na rua. Mas, segundo Aderson
Flores, o projeto atualmente

em vigor, tenta apenas atender
600 menores, que não repre
sentam nem 20 por cento dos

menores .que necessitam

necessidades básicas, que é,
iniciação para o trabalho, as,
sistência a saúde, recreação e

lazer.

Sobre um estudo e pesquisa
que será feito dá realidade

sócio-econômica dos distritos,
já foi mantido entendimento

por parte do Prefeito Esperi
dião Amin, com o Reitor Gas

par Stemmer e, a Secretaria
com o vice-reitor de Assistên

cia ao Estudante. Aderson FIa

res diz que ainda não há indi

cação de quantas pessoas

estão vindo para a cidade e

sem estes dados não podem
ser tomadas providências para

solução do problema.
TR1ÜNAMENTO
Através do projeto número

12/76 denominado Serviço de
Orientação Profissional e In

formação Ocupacionais, está

sendo dado atendimento a6s
alunos que estão rr.atriculados

e, consequentemente fraquen
tando o primeiro grau do mu

nicípio. Esta preocupação, de
corre segundo o Secretário, de
dois fatos: alunos que por

questão sócio-econômica ou

por motivo de ordem intelec-

tual não,vão conseguir acesso
ao ensino de segundo grau.

Este projeto foi realizado em

convênio com o SEt-JAC e "é

nosso propósito dar uma ini

ciação profissional a estes es

tudantes para que eles, fi

cande no assim denominado

interior da Ilha ou se vierem,

para o centro da cidade, que é

o mais provável, possam ter

uma ocupação produtiva e

çonsequentemente ter uma re

lativa independência econô

mica.

diário, de empresas; salões e

institutos de beleza, garção ou

auxiliar; demais setores de es

critório das empresas e auxi
liar de atendente de enferma

gem e pronto socorro. Estes
cursos serão dados em três
escolas do interior que são:
Escola Básica, Osmar Cunha
de Canasvieiras e que vai

abranger os alunos de ,Ponta
das Canas e Vargem do Bom.
Jesus; na Escola Básica Hen

rique Veras da Lagoa da Con

ceição e na Escola Básica An

toriio Pascoal Apóstolo de Rio

yer�elho.
SAUDE

Desde maio está sendo exe

cutado o Projeto número 8 do
Plano Municipal de Educação
e Assistência à Saúde. Uma

equipe itinerante de bachare

landos em medicina, está visi

tando todas as escolas, fa

zendo todos os exames clíni
cos nas crianças, averiguando
as causas que interferem na

aprendizagem e dando aten

dimento através de medica

mentos. Das 5:'150 crianças
'que serão atendidas, 1.200 já
foram examinadas e em 90 por
'cento. delas foi constatada a

existência de verminose. E

destas, 70 por cento possuem

mais de um verme, causando
anemia. A subnutrição, se

gundo o médico que está
coordenando a equipe, não

está tão intensa devido a me

renda dada nas escolas. Pará
combater estes vermes será'
distribuído o remédio "Poliva

lente", que ataca de três a

quatro tipos. A causa sequndo
o médico, é devida as baixas

condições de higiene e educa

ção do povo. Aqueles em que

.

foram constatados problemas
mais graves como de coração,
olhos e ouvidos são encami
nhados para um servíçoesps
cializado.

Eles serão treinados nas se

guintes funções: setor de cre-

Nas féri,as de julho, "o turismo interno áumenta
Viagens ao exterior: 50 pessoas já fizeram o depósito obrigatório, em junho.

e Foz do Iguaçu, tendo. compras
como objetivo. A média de perma
nência na capital do Amazonas é de
três dias, com passagens de dois pre
ços, dependendo do roteiro. De Flo

rianópolis via Brasília, ida e volta
Cr$ 5.398,00 e com volta pelo litoral,
Cr$ 7.230,00. Para Foz do Iguacu,
Cr$ 450,00, com estada de três dias.
Para Fortaleza, via Brasília e volta

pelo litoral, Cr$ 6.742,00; para Sal

vador, Cr$ 3.458,00; Aracaju,
Cr$ 3.918,00; Maceió, Cr$ 4.226,00;
Recife, Cr$ 4.392,00; Belém,
Cr$ 4.676,00; Rio de Janeiro,
Cr$ 1.572,00 e para São Paulo, ida e

volta, Cr$ 1.044,00. Os preços são os

mesmos para quase todas as agên
cias, com financiamentos de seis a 15

meses, e juros de aproximadamente
2,5 por cento ao mês.

.

PARA O EXTERIOR
O Horíanopolitano que viaja para o

Desde o dia quatro deste mês até·

ontem, 50 pessoas fizeram o depó
sito de 1>2mil cruzeiros exigidos para

'

quem deseja viajar I?ara o exterior,
de acordo com a agência local do
Banco do Brasil. A importância so

mente será devolvida após um ano a

contar da data do depósito.
Enquanto isso, as agências de via- .

gem continuam colocando em prá
tica toda a programação feita no iní
cio do ano. Informações obtidas

junto a essas empresas dão conta de

que, em média, mil florianopolita
nos viajam por mês, tanto para o ex

terior como. para outras capitais bra
sileiras, principalmente para o Norte
e Nordeste.

TURISMO INTERNO
Segundo os empresãrios do setor,

a grande preferência de viagens
atualmente 'está sendo para Manaus

Motori'stas
de táxi:
'uniforme
e cursos.,

Os motoristas de táxi que realizarem
cursos de turismo e relações humanas
terão prioridades nas chamadas pelos

hotéis da cidade.

.
Reunido esta semana, o

Sindicato de Condutores Au
tÔnomos de Veículos de Flo-
rianópolis apresentou a seus

assoctàoos, os motoristas de
táxi, algumas proposições a

serem aprovadas pelo Detran,
entre as quais as novas tarifas,
uniformização e a realização
d� Um curso de relações hu
manas e de turismo, sob a res

ponsabilidade do Senac.
Presente à reunião, o diretor

do Detran. coronel Alinor Rut- .

.
hes, disse que "a pad roniza-

I ção do vestuário. ainda que
, somente a camisa. como que-

re';1 alguns motoristas, garan
tira ao usuário maior sensação
ele segurança, além da fácil
Identificàção dos motoristàs.

:
O Curso de relações humanas,

"

a, ser realizado na segunda
11 qLIlnzena de julho porá o mo-
t t .

,

1'� ,onsta em conhecimento da
, etl .

,

. ':f' de boas maneiras para
a1e der ao passageirõ, assim

como 'Ihe fornecerá' todas ?S
--inforfi]_açoes sobre pontos tu
rísticos e história da cidade".
O presidente do sindicato,

Vitalino Pereira, disse aos as

sociados que será fornecida
aos hotéis da cidade uma rela
ção de todos os motoristas que
tiverem feito o curso e que, em
caso de necessidade de algum
hóspede, só seráo chamados
os que constarem da relação.

Disse ainda o presidente
que, "em julho, serão apresen
tadas ao CIP as novas tarifas
das bandeiradas, com uma

inovação: a. introdução das
bandeiras 3 e 4. A bandeira 3
será usada para os carros de
quatro portas e a 4, para o pe
ríodo noturno, a exemplo do
que já se vem fazendo em ou

tras capitais. Da mesma forma,
será introduzida uma taxa de
retorno para os táxis do aero

porto, prejudicados nas via
gens em que voltam sem pas-

exterior tem franca preferência pela�.
Europa e depois, pelos Estados
Unidos. As viagens podem ser pro

gramadas em excursões ou indivi
duais. As agências têm roteiros que

englobam visitas a pontos t'uristicos
de Portugal, Espanha, França, Itália,
Áustria, Suíça, Alemanha, Holanda,
Bélgica e Inglàterra.

Essa programação para a Europa,
tem duração de 36 dias e o preço de
2.263 dólares - Cr$ 24.440,00 -in

clui passeios, passagem de ida e

volta e acomodações com café da
manhã e em alguns lugares em Te

gime de meia pensão, com .almoço
ou jantar. No período de 15 de se

tembro a 15 de abril, con�iderado de
baixa estação, por ser inverno, as ta
.rifas sofrem um desconto de 27 por

cento, excluindo o período da pti
meira segunda-feira de dezembro ao

dia 24 inclusive.

porte", _.
Por sua vez, a Besc-Tur, diz que

"daqui a ugs quatro ou cinco meses,
. sem dúvida alguma, muitas agências
de viagens terão que fechar no Bra

sil, pois a maioria dos que querem

viajar têm somente o dinheiro ne

cessário para as passagens e estada".
A Turismo.Holzmann, afirma que o

turismo externo já está fraco e a lei

dos 12 mil já está surtindo o efeito

desejado, uma vez. que as viagens
internas estão aumentando sensi

velmente" .

. .0 desconto não é aplieado nas-via-
gens para os Estados Unidos, onde a

preferência é pela cidade de Miami.
O preço da passagem de São
Paulo/Miami e vice-vesa, está em

Cr$ 9.155,00. Para a América Latina,
em primeiro lugar 'está Buenos Ai

res, custando Cr$ 2.478,00; Monte
vidéu, Cr$ 2.478,00 e para Bari
loche, na Argentina, Cr$ 3.773,00.
EXPECTATIVAS

Segundo informam as empresas
Turismo Bradesco, Besc-Tur e Tu
rismo Holzrnann, a expectativa é de
um aumerito de 100 por centó no

número de embarques durante o

mês de julho, já que é período de
férias. Para a Turismo Bradesco,
"por enquanto o depósito obrigató
rio de Cr$ 12.000,00 não prejudicou
muito a programação para o exterior,
uma vez que a maioria das 'pessoas
que vão viajar já possuem passa-

'saída dia: 17, para Brasília, Goiània,
São José do Rio Preto e Ponta

Grossa, 10 dias, Cr$ 2.890,00.
Dia 18, paraMontevidéu e Buenos

Aires, duração de 15 dias,
Cr$ 3.160,00. No mesmo dia, para

Montevidéu, Buenos Aires e Bari

loche - da capital argentina para

Bariloche por via aérea - durante 15

dias, ao preço de Cr$ 7.950,00. Para
o Rio de Janeiro, com saída dia 21,
custa Cr$ 1.220,00, por 7 dias; para
Disneylandia, saída dia 19, com es

tada de 12 dias, Cr$ 13 mil cruzeiros

e para Bariloche, por via aérea di-'

reta, Cr$ 6.600,00 em 10 dias.EXCURSÕES PROGRAMADAS
Por via terrestre, as agências ofe

recem várias excursões para o mês
de julho. Com saída no dia 4, para o

Nordeste, via litoral até Fortaleza,
estada de 27 dias, custa

Cr$ 5.600,00; para Bahia, saída dia
15, 15 dias, custa Cr$ 2.800,00; com

"

•

. ,

No preço das passagens está in

cluído alojamento em apartamentos
duplos, em hotéis de classe turista,
café da manhã, passeios em cada ci-

'

dade e acompanhamento do guia da

empresa.

sageiros" .

Ao coronel Ruthes foi solici-

tado que intensificasse a fisca

lização sobre as "pescarias"
de táxis de outros municípios'
em Florianópolis. Ruthes, por
sua vez, assegurou aos moto

ristas que, não só essa fiscali

zação seria intensificada,
como também seriam dispen
sados da pintura dos carros

em cor padrão, "se todos con
.cordarern em usar uniforme".

Foi ainda apresentada na

reunião uma proposta de se

guro coletivo pela Companhia
Federal de Seguros SA, re
presentada ha ocasião por seu

diretor, Aldir Pereira. Esse se

guro, que custaria Cr$ 10,00
mensais a cada motorista, as

segu ra um benefício de Cr$ 10

mil para invalidez permanente
:e Cr$ 20 mil nos casos de

:morte na�ural ou por acidente.

"Camisa
branca,
gravata e

graxa?"
Muitos motoristas de táxis

não gostaram da idéia discu
tida na última reunião do sin
dicato: a de passarem a usar
um ponto de táxis onde
mortos", disseram. Na nJa 7 de

.

Setembro, na capital, existe

grvata. "Somos homens
trabalham 15 carros, mas os

motoristas dizem que a maio
ria dos proprietários não tra

balha. Todos os motoristas -

afirmam - são "ajos", isto é,
assalariados que só ganham
quando o táxi está correndo,

. "Se ele pára uma semana nós

não ganhamos nada. Não
temos carteira de trabalho as,

siruula. Não ganhamos férias, e

não temos final de semana nem querem saber quanto' sindicato e disse que usa gra
para descansa?'. Po-r que usar custa os prejuízos que nós po

graoata? Nós nem ternos demos ter",
C?'$ '114,00 para pagar o 1nps, E se assistiu a um pequeno

quanto mais 'uara compra?' diálogo entre 'eles:
camisa branca e graoata," Motorista - "Vocês chegam
INSEGURANÇA a ganha?' Cr$ 5,000,00 por mês
Uma condição que impuse-. e nós nem temos Or$ 114,00

ram insistentemente quando o para pagar ao 1nps. Não temos rão? ,

repórter solicitou a entrevista férias, fundo de garantia, nem
foi a de que não divulgassem mesmo final d� semana para
seus nomes., "porque não descansar com a família".
temos nada e esse é o único ser- Proprietário - O tràja-r bani
viço que conseguimos": faz parte da boa .upresento-
Muitos motoristas já traba- ção. Os passageiros darão

lham mais de 8 anos como prioridade a quem anda?' de

"ajo". Dizem que não gosta- gravata. Quem é que vai pegar
riam. de usar gravata porque um carro com o motorista todo
estão semp-re "metendo a mão cabeludo e desarrumado?
na graxa e uma camisa branca Motorista - É besteira usar

com gravata atranalhará bas- graoata . Não tem cabimento a

tente", '

..
. '>,

gente meter a mão na gra.xa e

Mas, pararam de reclamar. ao mesmo tempo usargraoata,
quando chegou um proprietâ-' Proprietário - Mas não de
-rio de um oeiculo, que não gos- morará muito vocês usarão
tou da-reclamação dos "ajos"·e uma camisinha branca com

disse: "Vocês recebem o carro' graoata . Pois até o. coronel do
de manhã com tanque cheio, e Detran estava na reunião do tros estados imitam.

cata, mas quando o cano (dele)
não funciona elemete a mão na

graxa.
Motorista - Tá louco usa?'

graoata, Queres apostar que
10% irão usar e 90% não usa-

Proprietário - Mas nós es

iâmos numa democracia, po
demos escolhe?' o que quere
mos. Nas grandes metrópoles
os motoristas de táxis usam

gravata e camisa branca. Além
do mais todas a agências de tu
.,-ismo e hotelarias vão nos aju-

'

da·r. Eles vão até nos dar um
curso de relações humanas, e

.depois quem frequentar o

curso usará uma placa no

cano: "Eu fiz o curso de rela-
. ções humanas". E vocês ""vão
ver como os outros estados 110S

imitarão. Tudo que nós fize
mos em Santa Catarina os ou-

Realização.
de cursos

de turismo e

relações
A partir da segunda quin

zena de julho, será realizado
um curso de relações hurna

n1s e turismo para motoristas

de táxis da capital. A premo

ção é do Detran em colabora

'ção com o Senac e Sindicato
dos Condutores Autônomos

de. Santa Catarina.
O objetivo é preparar os mo,

toristas para que prestem me

lhores serviços, fornecendo-'
lhes melhores conhecimentos

sobre geografia e história tu

rística, relações humanas e

ética profissional, segundo in
forma o diretor do Detran, co'
ronel Alinor Ruthes. "Levamos
em consideração que os moto

ristas muitas vezes servem

quase que de guias para os tu

ristas que chegam à cidade."
CURSO

O Detran pretende fazer cu r

sos sucessivos para abranger
a totalidade dos motoristas,
"embora não haja obrigatorie
dade. Entretanto, estamos mo
tivando todos os profissionais
a participar".

O primeiro curso com 25

vagas terá -I du;�ção o\') '40
horas/aula, de '�eg'unda

-

a

sexta-feira, ·no horário das 19

às 21 hJ 5min, nas dependên ..

cias do Senac. Cada partici
pante pagará a taxa de

Cr$ 20,00, para as despesas
com material didático.



O ESTADO - 01 de julho de 1976 - Página 16

A antiquada e frágil
defasa do consumidor

Literalmente obsoleto, o serviço da Divisão de Controle
de Alimentos da Secretaria da Saúde oferece um melancóli
co retrato das preocupações dos órgãos públicas com a

saúde dos três milhões de catarinenses, Datado de 1928, o

manual que orienta o trabalho no setor se assemelha a um

papelucho' anti-higiênico que noutro lugar não deveria estar
a não ser na cestado lixo. Mas na realidade o controle e a

fiscalização se resumem nas orientações contidas em 150
amareladas páginas do "regulamento de Hygiene do Esta

do", que dispõe "a adopção de todas as medidas techinícas

que vizem evitar, diminuir e suprimir as causas de doenças e

de morte". A esse vetusto regulamento, juntam-se duas

portarias federais mais recentes - decretos 7 �5 e 986, de

1969 - e uma solitária equipe de doze homens, a maioria,
deles com mais de 20 anos de serviços prestados, recebendo
minguados Cr$ 800,00 de salário mensal por seis a oito
horas de trabalho diário. Não é difícil de se deduzir as

graves consequências dessa situação: os alimentos, em sua

maior parte, são comercializados livremente, contenham ou

não produtos nocivos à saúde e o suborno a que estão

sujeitos os fiscais é outra suspeita lógica e em muitos casos

mais uma mazela constatada.

A CORRUPÇÃO:
f: exatamente isso' que acontece: o suborno. João

Hildebrando Borges, 25 anos, que iniciou carreira aos 19

como "guarda sanitário" e hoje ostenta o pomposo cargo
de "chefe da Divisão de Controle de Alimentos" do

Departamento 'de Saúde Pública de Santa Catarina onde se

revela, um incansável batalhador a procura de melhores

condições de trabalho para o setor, conta que há inúmeros

inquéritos administrativos envolvendo sua equipe de onze

velhos fiscais em casos de suborno. "Mas na hora de provar

ninguém aparece", diz com desalento. Ele próprio relata

que já foi tentato a "esquecer" a multa diante da generosa
oferta de Cr$ 5 mil feita por um infrator. Isso ocorreu em

1972 quando era guarda sanitári o e a fiscalização que
investia furiosamente sobre os pequenos abatedouros o

levou ao interior do Estado para autuar um comerciante de

gado que abatia as reses à machado num chiqueiro. Mas

Borges preferiu sacar a mul ta. Esse tipo de oferta é muito
comum e não .há como Impedir que isso aconteça ou

obrigar a todos que tenham comportamento tão escrupulo
so quant.o o do relator. Da J>€:q_uena equipe de 11 fiscais -

12 [ncluí ndo o chefe da divisão -, nenhum deles tem o

curso ginasial completo, todos são casados "e têm cerca de

8 a 10 filhos". Apenas Borges, Cr$ 2.300,00 mensais,
solteiro, estudante de física na Universidade Federal de
Santa Catarina, recebeu treinamento para a função durante

um ano de curso na Escola de Saúde Pública de Porto

Alegre. E é ele que quixotescamente trata de atualizar os

conhecimentos dos seus subordinados, ao mesmo tempo
que periodicamente envia relatórios a Secretaria de Saúde

pedindo reforços. Contudo, há mais de um ano solicita dez

homens devidamente habilitados para a frágil fiscalização,
mas até hoje seus apelos não mereceram resposta do

Secretário da Saúde.

A REALIDADE:
Diante de tanta fragilidade, não há controle e nem

fiscalização dos alimentos. Na verdade o trabalho dos fiscais

começa com a visita periódica aos estabelecimentos comer-

ciais situados em Florianópolis e termina com a expedição
anual dos alvarás para funcionamento destes estabelecimen-
tos onde se inclui eventuais aplicações de multas em casos

como esses: presença de animais domésticos no interior do

recinto, falta de carteira de- saúde ou que esteja com prazo
esgotado, presença de empregados sem o devido guarda-pé
ou que estejam fumando durante o trabalho, e localização
de' alimentos em visível estado de contaminação. Nesses

casos, que constituem a maioria das irregularidades consta

-tadas pelos sonolentos fiscais, aylicam-se multas que variam
de quatro a seis salários m in imos, Mas o grosso' do

movimento refere-se a renovação de alvarás (licença para
permanecer em atividade) que só no período de janeiro a

abril deste ano despejou nos cofres do tesouro do Es tado
Cr$ 155 mil. Se esse dinheiro fosse aplicado na própria
Divisão de Controle de Alimentos, talvez a penúria não
fosse tão grande. Sem qualquer dotação orçamentária, a

Divisão não tem sequer um único veículo para o transporte
de seus fiscais que têm 20 municípios - área da Grande

Florianópolis - para agir. Mas de fato a fiscalização se

restringe a Florianópolis. Quando há necessidade de viagens,
Borges recorre aos canais burocráticos para solicitar o carro

necessário à direção do Departamento de Saúde Pública, o

que dificilmente.consegue em menos de 24 horas.

o serviço de controle e fiscalização dos alimentos consumidos na
Grande Florianópolis está entregue a,12 homens e a um decreto

de 1928. Textos de Aldo Grangeiro e Cesar Valente. Fotos Rivaldo Souza.

Mais uma amostra das deficiências: apenas para regulari
zar os alvarás, que devem ser renovados a cada ano, dos

quatro mil estabelecimentos comerciais da Grande Florianó-

o que pode

econteeer

reclamação?
,

Que tipo de irregularidades
podem ser, comunicados ao

setor de Controle de Alimen
tos do Centro de Saúde de

Florianópolis?
Tudo que diga respeito a

alimentos. Desde condições
de higiene dos ambientes e

dos manipulares de bares, res
taurantes, açougues, arma

zéns, etc, até reclamações so

bre produtos deteriorados. Es
tas reclamações: devem ser fei
tas pel a manhã, das 7 às 12
h, no Centro de Saúde (esq_ui
na da rua Felipe Schrni dt
com avenida Rio Branco). No
caso de uma intoxicação em

consequência de alimento em

mau estado, a reclamação
também deve ser feita ali.

Em gcralos p rôp rios
comerciantes retiram das pra
telci ras eru atados es tu fados,

,
en ferrujados ou amassados,
mas o consumidor não precisa
aceitar um produto que acre

dite estar em mau estado. No
caso de ter comprado, sem

perceber, um alimento irregu
lar, deve procurar o vendedor

para que o alimento seia subs-

tituído, Caso o vendedor se

negue e se o alimento não
tiver sido violado (a lata não
pode ser aberta, ou a fruta
descascada, ou o invólucro OU

lacre desfeito) o reclamante
deve procurar o setor de con

trole de alimentos.
Do mesmo modo no caso

de uma pessoa com .unhas
sujas ou com alguma lesão na,
pele estar lavando louça ou

manipulando alimentos em al

gum estabelecimento, a recla

mação também deve ser enca

minhada aO mesmo setor.
E que providências são to-

madas?
'

Sempre que uma reclama
ção chega ao' setor; segundo
seu chefe João Hildebrando
Borges, ela é considerada.
Mesmo que um fiscal não
consiga' autuar o infrator, ele,
é chamado ao Centro de Saü-

.

de para "uma conversa" com

a inspeção sanitária. No caso

de alimentos, é, importante
que a pessoa a marca do
produto e onde o adquiriu.
Feita a reclamação é recolhi
da uma amostra e levada ao

laboratório Central para análi
se. Expedido o laudo a fiscali
zação aplica as punições cab í-

'

veis, caso o problema. tenha
se confirrnado.

"Tem aparecido muitos ca
sos de refrigerantes com obje
tos dentro das garrafas, mas

não foram analisados porque
se conseguiu comprovar que
as garrafas haviam sído

'

aber
tas para introdução dó.s obje
tos depois de sairem da,[i'nha
de produção". .

Para os inspetores, "é mui
to importante consumir apc-
nas produtos 'que tenham no

rótulo a identificação de sua

procedência para alguém po
der ser responsabilizado no

caso de uma irregularidade.
DIFICULDADES

Décreto n. 2076
,

O Dr. Adclpho Konder. Governador do Estado
de Santa Cetharina. D� uso das mas eteribuiçoes f'

julgando da necessidade urgente de se prover a Oi
rectoria 'de Hygiene com um regulamento que melhor

satisfaça aos fins. a que se desune e ccrresponda ao

desenvolvimento e Eeéalizscac em que esta empenha
do equelle departarrento.

DECRETA

ad referendum do Congresso Representativo:

Art. I' .v.Fica approvadc o Regulamento que a

est- »companha, assignedo pelo Secretario do Interior
e Justiça. para o serviço de Hygiene do Est�do,

Art. 2'---Este Regulamente entrará em vigor des

oe já nos municipios da Capital e .S. José e,no praz,o
de 30 dias, da data da sua publicação. nos dem'J6
municipioe.

ATt. 3'---Fica revogado'Ó Decreto n. 1.082, de
5 de janeiro de 1918,

Palacio do Governo em Flcriencpolis. 28 de julho
de 1928.

(ASI,) fido/pho Xonder

Cid Campos
Borges e seu' pequeno museu: como? O velho livro: "a nossa Bíblia".

O trabalho -deste setor so

fre diversos empecilhos. Além
da falta .de homens para um

trabalho mais eficiente, isto é
agravado pelo fato' dos fiscais
já serem todos conhecidos
dos comerciantes, que corri-'

gem as irregularidades ao per
ceberem a, aproximação do
fiscal, Eles sabem que a pena
!idade só pode ser aplicada
após a constatação feita pelo
fiscal. Por exemplo: uma pes
soa denuncia que no mercado
as bancas de carne estão com

o produto sobre os balcões
ou que funcionários estão fu
mando no reéinto. Qualquer
medida só poderá ser tomada
'se o fiscal constatar pessoal
mente. Se não foi possível o

máximo que acontece é urna

advertência do setor ao pro
prietário.

No caso de produ tos ali
mentícíos, como o café, o

setor não pode aplicar nenhu
ma multa 'ou sanção: café é
responsabilidade do Instituto
Brasileiro do Café (lBC), que
recebe os Iaud os e fica encar

regado de tomar providências,
já que é .ele' que fornece todo
o café consumido no país. No
caso do leite o Dipoa (Divisão
de Inspeção de Produtos de

Origem Animal) recebe cópias
e deveria .tornar providências,
mesmo assim, produtoras de
leite irregulares tem sido mul

tadas, .advertidas e comunica
das, pelo Centro de Saúde-

EntJ1! os produtos recolhi
dos como ro tiIõl (sem que
pese qualquer susp'cita de irre

gularidade), o leite_,e as águas
mi ilerais. Os ,resultados dcs tes )
exames) embora UIlil c�nside
rável numero de vezes tenham
sido graves, apontando conta

minações, nunca haviam sido

publicados. Para João Hilde
brando Borges, a divulgação é
muito positiva, "porque para

algumas empresas a multa em

dinheiro é pequena e a publi
cação do problema pode fazer
com que a empresa se apresse
em solucioná-lo",

Ele faz questão de afirmar

que há empresas -; a maioria
- que tão logo recebe o

,comunicado de que foram en

contradas irregularidades em

seus produtos, procura o La

borat!>ri? �ntral para levar
um teCnICO a linha de produ
ção em busca do defeito. Ou
,tros problemas são passagei
ros, mas há também empresas
que' não atendem as solicita
ções do s1.0r de Contro le de
Alimentos para regularização,
como é o caso da produtora
do leite Capital, que tem mui
tas' sendo cobradas por via'
judicial; porque não quis pa
gar dentro do prazo c nunca

procurou o seto r para pres tar
esclarecimentos sobre os pro
blemas que estariam ocorren

do. "Porq,ue a gente entende,
às vezes e um problema difí
cil de localizar, que nem ha
via sido percebido pela em

presa e o que a gente quer é
conversar, conseg_uir melhora
o que é vendido a população.
Então quando a gente encon

tra' a compreensão das empre
'sas se vê que eles também
estão interessados em vender
um bom produto".

As multas, as comunica

ções, as apreensões ou qual
quer medida contra alimentos
que não estejam de acordo
com as normas só podem ser

tomados de posse -do laudo
. emitido pelo Laboratório. Em
alguns casos, embora o reco

Ilumento dos produtos tenha
s ido feito pel a fiscalização, o

Laboratório não enviou ,os
laudos par-á que as providên
cias fossl1\ll - ou não - to
madas.

polis - sem contar os clandes tinos -, em um dia cada fiscal
teria que inspecionar 400 estabelecimentos.

Nos demais 157 municípios catarinenses a situação é
escandalosamente pior. O Estado está dividido em seis
.unidades sanitárias. Excluindo-se a Capital, nas cinco unida
des restantes há apenas (em cada uma delas) um funcioná
rio responsável pela fiscalização e controle dos alimentos.
No caso de alguma denúncia de alimento estragado ou

contaminado - e isso geralmente ocorre após ao surgimento
de consequências, entre as quais a intoxicação do desampa
rado consumidor - o representante da Secretaria da Saúde
recolhe o produto, caso, tenha sido notificado pela vítima, e

o envia para Florianópolis a fim de que na Capital seja
detectado a procedência da contami nação. No interior não
há laboratório para esse tipo de análise.

As próprias autoridades reconhecem todas as grandes
deficiências. O diretor geral do Departamento de Saúde

Pública, por exemplo, Sebastião Ivone Vieira, pensa que se

for feito um controle efetivo e severo dos alimentos

comercializados ou produzidos em Santa Catarina, isso' "só
irá agravar o probl!lma da fome". O mes�o racíocínioé

desenvo!vido pelo diI7tor do Centro de Sauqe .de Floriano

polis, orgão subordinado ao DSP, o medico Osv�ldo
Oliveira, que acredita que se forem adotadas medidas

severas quanto ao leite - um produto que invariavelmente é
'vendido irregularmente por apresentar grande quantidade de

água -, "ele vai faltar mais do que já está faltando".
ROTINA:

Mal remunerados, sujeitos as mais variadas formas de

corrupção, os inabilitados fiscais estão também expostos ao

vexame. Recentemente o gerente de um dos grandes
supermecados de Florianopolís se recusou a receber um dos
guardas santáríos que havia se apresentado naquele estabe
lecimento calçando sandálias, Hildebrando Borges, o .jovern
chefe da Divisão, de Controle de Alimentos, acredita nos

motivos que levaram o gerente a barrar a entrada do fiscal,
mas também justifica a pobreza franciscana de. seu subordi
nado: "Afinal eles ganham Cr$ 800,00 por mês...",

Além dos casos típicos encontrados pela impotente
fiscalização durante a renovação anial dos alvarás, a Divisão,
recolhe periodicamente amostras de leite, água mineral e

café. Só com esses -três produtos já se esgota a capacidade
de trabalho do laboratório Bromatologico do -Departamento
de Saúde Pública - que invariavelmente não se' encontra

ninguém trabalhando -, por uma semana, tempo que
procederá as necessárias análises. O leite, a água mineral -

"Imperatriz", "Santa Catarina" e "Da Guarda", as três
fábricas catarinenses -,' e o' café constantemeri te trazem

problemas à fiscalização devido a presença de densidade de

gordura abaixo do exigido, germes colimétricos, acidez e

variada mistura de cascas e milho, respectivamente. Mas
essas análises, com resultados positivos ou negativos, pouco
modificam a situação, Constatada a irregularidade, apenas o

fabricante fica sabendo mediante a multa ou a advertência.
O produto permanece a venda para o desinformado consu

midor porque além do "consumo rápido", o que dificultaria
o recolhimento, não há nenhuma condição que permita o

recolhimento desse; produtos e nem local para depósito.
Certa vez tentou-se trarsformar uma das duas pequenas
salas da sede da Divisão em, depósito - con ta Borges - mas

ninguém conseguiu trabalhar na outra sala. Além do mail

cheiro que as- mercadorias apreendidas exalavam, muitos
vasilhames estouraram causando pânico no local.

De fato, a maioria dos casos de alimentos contaminados
s6 se localiza depois que o produto cause visíveis problemas
à saúde da população. Mesmo assim é difícil porque "o

povo não tem o hábito de reclamar". Em seu gabinete de
trabalho, Borges tem um pequeno museu de mercadorias
contaminadas, alguns trazidos pelos consumidores e outras
recolhidas para análise: quatro recipientes de plástico
contendo doces de frutas coberto de bolor, meio litro de
"mel puro" com cacos de vidro em seu interior e três
garrafas de água mineral contendo inclusive coliformes

.Tecais. Neste museu está uma minúscula amostra dos

produtos que lesam impunemente OS catarinenses.
No período das 7 às 12 horas, horário de expediente da

Divisão de Controle de Alimentos, uma vez ou outra

aparece, algum consumidor trazendo queixa: refrigerantes
com ovos de barata, feto de rato e outros "corpos
estranhos" dentro do recipiente que normalmente deveria
cOnter apenas Coca-Cola, Pepsi-Cola, Agua Mineral ou

qualquer outro capilé. Ou uma robusta galinha em acelera
do estado de putrefação, dessas que podem ser adquiridas
em balcões frigoríficos. Mas muitas vezes essas denúncias
não vão além de um desabafo de qualquer consumidordnais
exaltado. Elas desfalecem diante da impotente fiscalização,

Estes 26

produtos

iá foram

examinados

Do dia 9 de janeiro ao dia
14 de junho des tearo, foram
recolhidas, pela fiscalização
do Centro de Saúde em Flo

rianópolis, amostras de 26

produtos diferentes. Alguns
destes foram recolhidos mais
de uma vez, O produto que
foi recolhido para. exame mais

vezes, o leite Vale do Itajaf
(6 vezes)" apenas uma vez

apresentou irregularidades em

sua composição, embora em

três laudos ele conste como

infrator, porque não datava
convenientemente no saco

plástico o dia do envasamen

to. Os outros laudos irregula
res de leite, de ou tras marcas

foram dados por apresênta
rem algum tipo de alteração
nO produto.

MASSAS
Nos dias 9 e 12 de janeiro

foram recolhidos um total de
18 tipos de massas para análi
se. Mas, por algum motivo

que a fiscalizaçãO não soube
ex plicar, o laboratório não
expediu nenhum laudo.

A rotina da fiscalização: deficiente.

AGUA DA GUARDA
Amostras destaágua foram

recolhidas 3 vezes" nos dias
21 de janeiro, 24 de fevereiro
e 16 de março. Por motivos
também não esclarecidos, os

laudos não foram entregues
ao .. setor de Controle de Ali
mentos, a não ser no caso de
último, recolJümento, neste

caso, não havia nenhuma irre
gulari dade,

AGUA SANTA CATARI
NA

Foram recolhidas 2 amos

tras, nos di as 2 de fevereiro e

16 de março. O primeiro exa

me detectou problemas quan
to a aspectos, bacteriológicos,
a água, com e Sem gás estava,

irregular. No segundo exame

já foi considerada de acordo,
normal.

ÁGUA ,IMPERATRIZ
Nas duas vezes em que foi

coletada (dias 2 de fevereiro e

23 de março) esta água apre
sentou irregularidade quanto
a aspectos bacteriológicos. A
empresa recebeu da fiscaliza
ção a comunicação destes
problemas e a solicitação de
providências. O chefe "do se- ,

tor de Controle de Alimentos
afirmou que com' a mudança
do sistema de engarrafamento
e a entrada em funcionamen
to de uma nova máquina de
lavar garrafas, os problemas
devem desaparecer.

CLARIS-E.MINALBA
Es tas duas águas mi nerai s;

de São. Paulo, foram recolhi
das 'par.! exame no dia 16 de

março e estavam de acordo
com as normas.

PUREZA
Este' refrigerante de guara-

LEITE CAPITAL
Todos OS leites recolhidos

foram do tipo C. Este leite fo
recolhido para exame 3 vezes.

No dia 9 de fevereiro, 7 de
abril e 17 de maio. 'Todos os

tres laudos apresentaram pro-
blemas no produto. A irregu- CAFt
laridade mais recente deste Nos dias 10., 7 e 8 de
produto é "ensacar hoje e, junho' foram recolhidas díver
colocar a data de amanhã". sas 'marcas de café para análi-

se: 'Amélia, Continente, Otto,
Stein, Marli e do Norte. Estes
laudos ainda não foram fome
cidos ao setor de Controle de
Alimentos, devendo ser entre
gues dentro de mais alguns
dias. '

ná foi coletado no dia 2 de
fevereiro e o resultado de sua

análise constatou irregulari
dade.

COCA, PEPSI, FANTA,
MIRlNDA E TEEM

Estes refrigerantes foram
recolhidos no dia 12 de feve
reiro e o laudo afirmava que
es tavam todos regulares.

GUARANÁ SIELVA
Amostras recolhidas tam

bém no dia 12 de fevereiro,
foi cors iderado irregular pelo
laudo do laborat6rio.

LEITE VALE DO ITA.IAI
RecolJüdo nos dias 9 de

fevereiro, 8 de março, 15 de
março, ,7 de abril, 4 de 'maio
e 14 de junho. De duas análi
ses deste produto o laborató
rio não enviou o laudo. Uma
vez foi expedido laudo satis
fatório, outra, laudo irregular
por problema no leite (dia 7
de abril) e dois laudos recla
mavam providência porque a

data impressa na embalagem
estava irregular, oU não cons
tava.

, LEITE FRlGOR
Foram coletadas amostras

deste produto 4 'vezes, nos
dias 9 de fevereiro, 7 de abril
4 de maio e 14 de junho�
Todos os 3 laudos que já
foram entrelmes pelo labora-'

tório deram-o produto como

satisfatório. O último resulta
do ainda não foi forrecído..

LEITE LACTUBASA
Recolhido três vezes, 7 de

abril, 4 de maio e 14 de
junho. Nas duas primeiras ve
zes estaya irregular e cópia do
laudo foi enviada ao Centro
de Saúde de Tubarão para
que fossem tomadas as provi
dências. A última amostra
ainda está sendo analisada.

MASSA E FERMENTO
Massa de pão de trigo e

Fermento Fleishmann foram
rec dhidos no dia 28 de abril
de uma panificadora no cen

tro da cidade e estavam de
acordo, segunde o laudo do
laboratório.

De posse dos laudos a fIS
calização fez advertências ou

aplicou multas, que podem
chegar a dez salários míni
mos, no máximo. Em caso de
re íncidência a multa dobra.
Mesmo assim, o controle
exercido não consegue atingir
uma área significativa de mo

do eficiente.

Nos laudos, onde consta a

irregularidade do produto., no
'

caso 'do leite. os problemas
pri n cipais tem sido a presen ça
de coliform'es fe.cais, uma

-

contaminação bastante grave.



/
, o ESTADO - 01 de julho de 1976 - Página 17

Os plásticos Martinho de

Haro e Franklin Cascaes �:-- '

tão seguindo para Brasflia

para hastear, juntamente
com o governador Konder

Reis as bandeiras de Santa

Cat�ina e do Brasü, no pró
ximo dia 4 de julho, domin
go, que por co�c�dên�a é o

dia do bicentenano da.tnde

pendência norte-americana.
*

Paralelo ao hasteaménto, ex

posição dos dois no Clube

Naval de Brasília- A cõtê, o
Ministério da Marinha-

•
Por que é que o campo da

Liga, o que faz (ou fez) a�
vezes de "estádio" do Aval,
não e transformado, nesta

época em que muito se fala
em preservação do verde, em
bonito e grande parque?

*

Aliás, para que Florianópolis
se transforme numa Manhat

tan, só falta o Central
Park...

•

A sociedade tradicional de

Florianópolis está sendo con

vi d ada para "cocktail

-souper" dia três, às vinte ho

ras, pelo casal Murilo e Ceci
·lia Salgado. Ela, née Muniz

de Aragão, pertence a uma

das mais tradicionais familias
.

brasileiras.

,
.

Forró na Capelinha
Os frequentadores da Capelinha, aquela que continua in
sistindo em ser a única boate de Florianópolis, resolve
ram aderir a época e promoveram, há uns dois sábados,
uma festa junina...

*

Exatamente'. Não, se sabe quem (ou melhor, sabe-se), láI

pelas tantas, no meio de todo o habituai ouriço, soltou
uma bombinha (seguida de outras) do gênero rojão. Co
mo vocês sabem que gatas e panteras (apesar de aIgumas
delas estarem com a bolsa abarrotada de bombas, as mais
variadas) tem horror a esse tipo de estouro, a correria ao

toilette foi imediata, que viu-se congestionado em ques
tão de segundos. E só não se instaurou o pânico porque
o discotecário, mui inteligentemente; pôs a rodar musi

quinhas de São João (habituées da casa, diga-se de passa
gem) e o garçon passou altas rodadas de quentão... E
todos puseram-se a bailar e a� gatas deixaram de Fiar.,

.

Que se danem os friorentos
Os florianopolitanos, congelados de frio, estão procuran
do nas mais diversas casas de eletrodomésticos aquecedo
res para melhor protegê-los nesses gelados dias que se

guem. E, por incrível 'que possa parecer, não conseguem

-'comprar pois não há, na friorenta capital de Santa Cata

rina, uma única loja com acalentadores utensilios dos

mais sofisticados. Encontra-se apenas daqueles aquecedo
res tipo '''liquinho'' e que não dão para o gasto, muito

pelo contrário, não esquentam o mindinho e provocam

apreensão. Pois a sensação que os liquinhos dão aos me

nos avisados é a de que vai estourar dali a minutos. E, de
.

mais a mais, com o preço do gás...
*

Em tempo: havia sim um aquecedor elétrico numa das

lojas florianopolitanas. Só que estava queimado...

Falando nisso•••
Esse madrugador horário
da Varig 'não toma mes

mo jeito. Desde que exis
te, há alguns bons anos,

c

que ele (o vôo) em época
de inverno, não chega no
'horário. Reclamação fei
ta, a resposta é sempre a

mesma: trata-se da inde
fectivel cerração que co

bre Porto Alegre, nesta

época do ano, até, mais
ou menos, 10 horas da
manhã. E isso quase que
diariamente.

*

A consequência estão, a

prever: não é raro o pas
sageiro, coitado, que tem
de penar no Hercilio Luz
até praticamente o meio
-dia.

*

A Varig, esperta que é,
deveria adotar dois horá
rios para esse vôo. O de
verão, no horário de sem

pre, e o de inverno, por
volta do meio-dia. Mui
tíssimo mais racional.

•
Continuam a nos confundir:
a Hora do Brasil, de respon
sabitidade dã Agência Nacio
nal, antes d'ontem, disse que
Criciuma fica no Rio Grande
do SuL

*

Ou será que os gaúchos estão
esticando suas fronteiras?
Outro dia foi o Jornal do
Brasil que afirmou que São
Francisco do Sul ficava no

Paraná. Se continuar desse
jeito, nada restará da salsicha
que é a essência do cachorro
quente.. ,

Deixando dormir
- ,

A telefonista de determinado hotel florianópolitano
(exatamente) precisa, urgentemente, tomar conhecimen
to do horário do avião da Varig, aqu.ele que saiàs oito e

meia da manhã com destino ao norte do pais. É que,
volta e meia, ela "seesquece" de acordar os hóspedes
que tem de pegar o dito avião.

*

Ainda outro dia, dois neurologistas que estavam em Flo-

rianópolis para proferir cursos, perderam o vôo, dos mais
madrugadores, porque, simplesmente, a moça-não se dig
nou em' acordá-Ios. Convenhamos que é um absurdo

principalmente porque sabe-se que não foi o primeiro
caso.

Buenos Aires social
Emilio Muniz Barreto, dono da Ilha do Francês ao largo
.de Canasvieiras, que não é de francês algum, mas de

argentino, descendente de brasileiros (seu avô foi embai
xador do Brasil em Buenos Aires) e de uma Bung, do

grupo Bung y Bom (os reis do trigo e da carne da Argen
tina - logo do mundo), recebeu, com sua lindamulher

.(que por sua vez é filha de um ex-chanceler de Arturo

Frondizi}, um grupo de amigos para jantar em torno de

catarinenses que visitavam Buenos Aires, na 'sua mansão

de 26 quartos. Os catarinas, embasbacados com a maior

coleção de móveis de época da América espanhola e de

prataria, desistiram, até, de frequentar antiquários...
000

Entre os presentes, o.jovem Alejandro Agustin Lanusse,

hijo, e mulher (ele filho do ex-presidente Lanusse -

1971-1974 - da Argenüna). Da terrinha, como home

nageados, Antonio Carias e Léa da Nova, Chanicoe Lia

na do Valle Pereira e NjJ� Farif!s. Nelson Teixeira Nunes,

que havia oferecido janYJr "" port:nh�s no .verão passa

do, não pode comparecer: FOI a ausencia mais lamentada
da noite. "Una lastima",! hablavam todos em ritmo de

tango.
t "'" �

Cinema

Darci ,Costa

Romy Schneider, Paolo Giusti: Os Inocentes de Mãos Sujas,
de Claude Chabrol. -.._

,

(
OS INOCENTES DEMÃOS semana de exibição, o filme
SUJAS (Les Innocents aux de Milos Forman, ganhador
Mains Sales) Um triângulo de 5 Oscars de 1975, com
amoroso, formado por Ro- Jack

-

Nicholson e Louise

my Schneider (esposa) Rod Fletcher. Na narrativa, em

Steiger (marido mais velho e forma alegórica, o protesto
desinteressado) e Paolo contra o sistema social que
Giusti, serve de ponto de asfixia o indivíduo. Censura

partida para uma nova expe- 16 anos. Cecomtur 4 - 7,30-
riência' de Claude Chabrol, 10 horas
na área do suspense. A ficha O PODEROSOMACHÃO -

.

do diretor nos permite uma Pornochanchada nacional de

expectativa otimista em tor- Roberto Mauro, com Ewer
no do espetáculo, embora ton de Castro e Selma Egrei
seja preciso conferir. Censu- - 1 � anos. São José 3 - 7,45
ra 1� anos. Coral 3 - � - 10 - 9,45 horas.
horas AS CRUÉIS IRMÃS DIA
UM .ESTRANHO NO NI- BÓLICAS - Censura 1�
NHO (One Flew Overt the anos. Ritz 5 - 7,45 - 9,45
Cuckoo's Nest) Em terceira horas.

Horóscopo

seto

Stodieck

Omar Cardoso

ÁRIES - Procure planejar tos amorosos e sentimentais.

tudo dentro de suas reais LIBRA - Deverá, hoje e

possibilidades. Não se exce- sempre dar mais ímportân
da, pois sofrerâ prejuízos e cias -às suas coisas ao seu tra

muitos aborrecimentos. Cui- balho e ao futuro seu e dos

de da saúde, do crédito e de seus. Não aja com displi-
sua reputação: Sucesso em cência pois muito poderá ser

.t1stu4os .pesquisas ,€ <i.nlle.gti�, -pr eJl'l d+cado -,Coote-.,., eom �

gações. bons con�lhos de amigos.
TOURO - Deverá empe- ESCORPIAO - Dia em que
nhar-se mais para levar lhe promete agradáveis e

adiante seus projetos e no- úteis encontros com amigos
vas idéias. A influência é in- e pessoas de muita influên

dicadora de falsas amizades. cia interessadas em seu pro

Esteja alerta, pois, muito gresso material, social e pro
bom fluxo, contudo, ao fissional. Êxito amoroso, em

amor e as viagens curtas.

Boa saúde, '

GÊMEOS - Dia em que de

verá tomar muito cuidado
com o gasto desnecessário
de suas finanças. Gaste so

mente o que for de muita

necessidade e faça planos
dentro de suas condições.

•

Boa saúde e excelente dispo:
sição.
CÂNCER. - Dia indicador
de sucesso no tratamento de

sua beleza física, no aprimo
ramento de sua persenalida
de e no lançamento de no

vas e revolucionárias idéias
em seu trabalho. Será cor

respondido amorosamente.

LEÃO - Não creia que as

atitudes vis, precipitadas e

impensadas possam resolver
seus mais sérios problemas.
Tenha mais otimismo, moti
vação e inteligência, que tu
do acabará bem. Evite a in

certeza. Neutro ao amor.

VIRGEM - Bom dia para
levar adiante suas idéias ori

. gínais, pois uma boa influên-

eia está lhe.acompanhando e

ajudando-o para tal. Impo
nha sua personalidade e ca

pacidade. Sucesso em assun-

viagens e nas diversões.
SAGITÁRIO - Positiva in

fluência astral. Seu trabalho
tratá melhores resultados e

suas chances de ganhar di
rilieiro em negócios imobi
liários serão mais evidentes
ainda neste dia. Muito bom

ao amor e as viagens.
CAPRICÓRNIO - É um

'ótimo dia para dar início
aos novos métodos profis
sionais que entabulou ulti

mamente. Dê maior impor
tância a sua melhoria e dos

seus, pois os esforços não se

rão em vão. Êxito em via

gens e mudanças.
AQUÁRIO - Dia em .que
deverá evitar a inquietação e

a inconstância para que sen

trabalho, negócios e outras

atividades rendam o necessá
rio para deixá-lo feliz. Esteja
alerta quanto a agradáveis
acon tecimentos.
PEIXES·':'" Dia um tanto in

certo. Seu .êxito dependerá
única e exclusivamente das

atitudes que tomar. Se for

perito e metódico tudo sairá,
a contento, ao contrário to

mará prejuízos e terá abor

recimentos.

CA�A :DAS CHAVES
E FECHADURAS DE
FLORIANÓPOLIS LTDA.'

RUSTICO - COLONIAL
CROMADOS

Agóra sob nova Direção.
Verifique. nossos preços.

As bonitas Adriana Zarvos Guinle e Consuelo Luz Lins em altos papos com

Ricardo (popular Artista) Ferrari, double de surfista com engenheiro, flagl,1ldos,
por Paulo Dutra em recente e movimentado party florianopolitano.

COISAS NOSSAS

\

De segunda a sexta-feira, às 13:30 horas, a TV Cultura mostra

tudo que se relaciona com Florianópolis, sua gente, seus pro
blemas, sua arte e cultura. O programa que focaliza tudo isso
é "Sala de Visitas", um espaço aberto para todos os tloriano

politanos que têm alguma coisa boa, importante e interessan
te para dizer ou mostrar.

Amor a camisa dá nisso" Mesmo com o frio que está fazendo, o nosso fotógra-
. fo posou com a própria, para ajudar a espalhar por aí que a TV Cultura
continua um show fascinante. E nada melhor do que ele, Aldori, para assegu
rar isso: afinal é um dós responsáveis pelo fascínio que o Canal 6 capta
diariamente para os seus telespectado rss,

QUATRO NOMES CLOSE NO PROGRAMA DO ROBERTO
.. , f

Neste sábado, Roberto Alves vai levar ao
seu programa "Bola em Jogo" 4 nomes

çlose do direito pera comentarsobre eis

protestos no Tribunal De Justiça Despor
tiva da FCF, Os convidados são Walter
Barros da Silva, Harry Krieger, Rômulo

Bittencourt e Evilásio Caon.
Ainda na área do esporte: a partir do dia
17 a TV Cultura estará mostrando as

Olimpíadas de Montreal, Canadá. É ob

jetivo da. emissora realizar uma excelen
te cobertura do acontecimento,

Hoje, no Canal 6 tem

pré-lançamento dos mais

importantes. É
Get Christie Lave,
com Teresa Graves
no papel principal.

, ÀS 22 horas.

Para passar num concurso não basta
você estudar de tudo um pouco ou

ficar perdido no meio de papéis,
sem saber o que fazer, Você pre
cisa estar habituado com o tipo de
questões que vai ter que
responder e, claro, vai

, ter que estar por den
tro da matéria. Para
facilitar tudo isso, che

gou a Presto Labor, que
montou um Centro de
Treinamento .de Pes
soal. A Presto Labor
tem uma longa experiên
cia no Rio de Janeiro e

em Brasília e vai por toda esta expe

.riência a serviço de você. Inicialmen
te, haverá cursos para Progra
mador de Computadores, Auxi

J iar de Escri tório, Auxi I iar de
Serviços Gerais e de Desen
volvimento de Secretárias.

Todos estes cursos

serão intensivos, prá
ticos, com farto mate
ria I, métodos extrema
mente eficientes e

começarão dia 5 de
julho. /\ partir de ago-'

ra, quando você pensa r

em concursos, pense tam-
bém na Presto Labor. Nunca

foi tão fácil passar.

Ma io�e� i-nfor�ações, no .. PRESTO LABOR'
Centro de Treinamento9 de Florianópolis

Praça xv de Novembro, 21 - Conj. 401 . Fones 22-9681 e 22·8681
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e Edifício Eduardo Dias,
7 solos por aodar/-c- ��

.

podendo ser
transformadas em

amplas áreas.
Para seu uso ou

investimento o .

Edificio Eduardo Dios .

é a opção certa.

Faça sua reserva
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Cesar
Valente
Voltei. Voltei?

Lembram-se de mim? Não? Não tem importância.

'Eu me lembro de vocês. Mas não tenho muita consi

deração por vocês
- generica�ente conhecidos como

"leitores" - porque se tivesse não voltaria a escrever

crônicas. Muito menos diárias. No entanto, graças a

arlifícios e artimanhas, aqui estou eu, pronto para

esparramar todo dia (menos segunda, que ninguém é

de ferro) o que eu acho e o que eu 7ão acho a respei-

to das coisas deste e do outro mundo.
'

Isto não quer dizer absolutamente que eu saiba

escrever. Ou que vocês saibam ler. Mas apenas que

'estava faltando alguém para completar esta orquestra

,de Câmara (não confundir com Orquestra de Câme
ra), ou esse quarteto de sopro (seria muita pretensão

chamar quarteto de fôlego, não? ). Na ponta esquer

da, Beta Stodieck, reluzindo sua longa testa no sol de '

julho, com lindas meninas que enfeitam as fofocas,

ferinas em sua mordacidade. Aqui nesta página um

dos mais clássicos dos cronistas sociais. Um dos úni

cos que sabe se vestir. E um dos poucos que real

mente é convidado para as festas das quais fala. E tem

o terceiro componente do quarteto, conhecido generi

camente como "Variedades': Na verdade ele são dois,

o cinema e .o horóscopo. Primeiro a gente lê o horós

copo. Se a coisa não tá boa, o jeito é ver que filme tá

passando pra esquecer as agruras da vida. Tá completo
o quarteto comigo.

Dirão alguns menos perspicazes que tem uma ou

tra coluna nestas duas páginas de centro do segundo
caderno. Só que eu não me referia a'matéria paga e

caracterizada como tal pelo tipo de letra usado na sua

,

composição. Eu falava de gente aqui da casa e não de

"propaganda. Por favor, não pensem que é alguémper
,

tencente à folha de pagamentos deste diáric: que es-

creve aquilo.
Mas hoje é o primeiro dia e não devo decl�rar ne

nhuma espécie de guerra. 'Nem pUfar briga, já que há
tanto tempo havia 'paz na aldeia. Eu devo, isto sim,

esperar que meus três companheiros de página acei

tem minha proximidade. Assim como eu os aceito,

,aos três. Espero que possamàs conviver numa harmo

niosa variedade que tem como único objetivo satis

fazer a uma gama cada vez maior de leitores. Se é que

eu tenho algum leitor além da minha própria família
/vocês ainda me lêem, não, lêem? ).

Em todo caso, tudo bem. Nada consta - ainda- que
não me permita enumerar meus propósitos. Eu deve

ria fazer uma espécie de carta de principios. Afinal
ninguém ganha um espaço do tamanho deste meu

num jornal, impunemente. Para dizer nada. Então aí
está a obrigação de dizer alguma coisa. Nã0 qualquer
coisa, que seja entendida por uma. meia dúzia. Coisas

que sejam do interesse de um número grande de pes
soas e que sejam entendidas claramente por estas pes
soas. li isto não deve ser "dito de qualquer maneira.
Sempre que possível dentro de um padrão humorís

tico, satírico. Porque de amarga chega a vida. E cá

entre nós, a sátira tira o couro mais completamente
que o comentário seco, "sério ", comedido. Penetra

mais fundo. Fere mais. Por isso os humoristas são

sempre perseguidos, pressionados e jogados ao fundo
do calabouço (estou falando do tempo dos reis, quan
do tinham bobos da corte em pequeno número).

Brincando brincando acabamos fazendo uma enu

meração de princípios, uma constituição bastante sé

ria e comprometedora. Eu - particularmente - detesto

estas coisas porque a certa altura da vida da gente tem

sempre um mais engraçadinho que chega com o recor

te amarelado e mostra: "táqui, olha o que que tu

pensava em 1976, agora te explica': E eu destesto

explicações. Não gosto nem de dar nem de receber

(explicações).
Gostaria de lembrar que meu endereço para corres

pondência é o mesmo do Jornal O Estado, de que não

sou responsável por nada, nem mesmo por essa frase e

que o Beta Stodieck, o Zury Machado, o Omar Car

doso, o Darci Costa e eu assinamos nossas c;lunas
(vertebrais? ) porque temos peito. Eu pelo menos fiz
questão de comprar dois quilos de peito de peru que é

prâ poder enfrentar de novo essa tribuna.
Uma tribuna que a gente brinca, brinca, mas tem

uma força muito grande, afinal, o.jomal O EStado é

lido de cabo a rabo por muitas pessoas. E'vamos que
numa dessas lidas eles parem aqui e leiam? Tem que
ter peito. Nem que seja, na geladeira. E tem que. estar
sempre com as barbas de molho. Ralas, é ver�ade,
mas de molho em banho maria. Porque ninguém !Ylbe,

,
o

qu.e advirá. Na verdade só

pas,
sarinho que come, ii?

e

dra e que sabe ofuturo que terá. Nós, que comemos o
pão que o diabo amassou (ô mão-de-obra inflaciJ,na
da. .. ) não sabemos quando, nem como, se abaterá
bre nossas cabeças o pavão misterioso. A seguir,\ ,

apresentaremos cenas do próximo capitulo desta e o-

cionante novela que estará em seus vídeos todo d :a.

Menos segunda-feira.
'

lxix/ '

É possível que o presiden
te Geisel venha a Santa Ca

tarina para inaugurar a

sub-estação abaixadora de

Xanxerê, construída pela
Eletrosul e que possibilita
rá o fornecimento de ener

gia a toda a região oeste do

Estado, por vários anos.

/x/x/
Convite - Do Sr/Jean Mar

tin Diretor da Aliança
Francesa, estou recebendo

convite para o jantar dia

14 próximo no Clube Do-
, /

ze de Agosto, quando será
,

comemorado o dia Nacio

nal da França.
Ix/xl

Maria Cristina, filha do Sr.

e Sra. A�ando Bauer Li-
. '

Ix/xl
BESC Financeira - O presi
dente da BESC Financeira

S/A., Crédito, Financia
men to e Investimentos,
Dr: Eduardo Santos Lins, e
Vice-Presidente, Sr. Evaldo
Amaral, realizam, esta se

mana, visitas à várias Agên
cias do BESC, na Região
Serrana e Sul do Estado.

Ix/x/
Convênio - O Secretário da

Educação, Salomão Ribas

Júnior, presidiu em seu ga

binete, a solenidade de as

sinatura de convênios com

a prefeitura de Tubarão,
Fundação Educa9ional do,
Sul de Santa Catarina e As

saci ação Catarinense de

Fundações Educacionais,
no valor de Cr$
1.798.000,00.

Ix/xl
Casamento - Amanhã, às

19,30 horas, na Capela do

Colégio Catarínense, Kátia
Vieira da Costa e Jorge
Atherino, vão receber a

bênção do casamento. No

Clube do Penhasco, os noi
vos receberão cumprimen
tos .durante a elegante re

cepção organizada pela
equipe de Eduardo Rosa.

Ix/xl

/

Solenidade - O Governador
An tônio Carlos Konder

Reis, dia 4 próximo, em

Brasília, participará da SQ

lenidade de substituição da
Gente que chega - A mo

dista Anna Frida, que che

ga hoje a nossa cidade pro
cedente de São Paulo, co
rno preferência viaja 'pelo
vôo Cisne Real da Trans

b rásil. Acompanhando
Anna Frida, chegam tam

bém, a linda 'manequim
Marizett e Bruno, o aplau
dido manequim masculino

da Coleção 76, de Frida.

Eles serão hóspedes do ma

jestoso Florianópolis Pala

ce Hotel.

lxix/
,
Suzana - Esteve em nossa

cidade a bonita Sra. Dr.

Lincoln Tarquinio (Zuza
na) da sociedade de Curiti

ba, para mais um contrato

com seu médico, Endocri

nologista, Sérgio de Carva

lho.

berato e Evelásio Paulo, fi
lho do Senador e Sra. Eve

lásio Vieira, 'estão nos par

ticipando seu casamento

marcado para às 1,.8 horas

do próximo dia 15,ha,Ca
pela de Santo Antônio em
Blumenau.

Ix/xl
Palestra - Ontem às 21 ho

ras, no edifício Apolo, da
Construtora Ceisa, o artís

.ta Plástico Maurício Pa

checo.sproferiu palestra so

bre arte)

Ix/xl
Marga Baum1 e, Walter

Klasing, solistas de violão e

Gui tarra, da Orquestra
C appella Accadêmica de

Graz da Áustria, ontem,
deram recital no Teatro
- "

Alvaro de Carvalho, uma

promoção da rrm-Música.

,CASA 'DAS CORTINAS
ConfecÇão e instalação de cortinas em geral.
{Solicite Orçamento sem compromisso)

Ruas Santos Saraiva, 1.117 ...., Tel: 44-1791

Florianópolis - se

ALUGAMOS
- Apto. com 3.quartos, demais dependências"Com
ou sem garagem eentro » Cr$ 3.800,00 Ou 3.500,00
(Ed. Itamarati).
- Apto. com 2 quartos, demais ,dependências,
carpetado, no centro. Cr$ 3.000,00 (Ed. Jaime

LinhareSl. '

PREDIBENS - Av. Rio Bninco, 104 - CRECI 25

MINISTÉRIO DA AGRI"CULTURA
,

COMPANHIA BRASILEI RA
DE ARMAZENAMEN,O

AVISO

ALIENAÇÃO DE CÉLULAS METÁLICAS
(SILOS "DU-VENr')

A Companhia Brasileira de Armazenamento - CI SRA
ZEM - torna público que colocará à venda 14 (quatorze)
células rnetálices .. Duvent" montadas na sua unidade arma

zenadora de Mafra - SC, onde poderão ser exami nadas,
O edital ercontre-se ã disposlção dos interessados na sede

da empresa, em Brasü ia, no ediffcio Palácio dO Desenvolvi

mento, 60. andar (DEMAP), setor bancári o Norte, e nes se

guintes deleçacies estaduais:
,

Largo do Paissandu - 72 - Conj. 401/403· São Paulo - SP

Rua Cariai; Carvalho - 658· Curitiba - PR
'

Rua Jerônimo Coelho - 3511 - Florianópolis - SC e

Rua Mauá - 1954 - Porto Alegre - RS

Br�flia. DF, 25 de [unho de 1976
Manoel Nasclmento Pi�to

Chefe do Opto. de Administração
de Material e Patrimônio

":ll,' I

Anna Frida

está

na Ilha

Bandeira Nacional na Pra

ça dos Três Poderes.

Ix/x/
Mesa redonda - O presiden-
te da Companhia de Divul

gação e Comunicação do

Estado de Santa Catarina

(Dícesc), Flávio de Almei

da Coelho e os diretores

Luiz Antônio Soares e Jair

Francisco Hamms partici
param de uma mesa redon

da na Casa do Jomalista,
quando foram discutidos

assuntos relacionados com

o sistema de comunicação
do governo do Estado, e a

r egularnentação profissio
nal dos integrantes do De

partamento de Jornalismo

e Divulgação da Empresa.
Ix/xl

'No Palácio dos Despachós
o Governador Antônio

.

Carlos Konder Reis, rece-

beu a diretoria do Rotary
Clube de Rio do Sul, em

companhia 40s Srs. Depu
.t ados, Nelson Pedrini e

Nelson Morro.

Ix/x/
Nanci Merizi e Celso J.

Moskorg, dia 10 às 18 ho

ras na 'Igreja Matriz de São

José, vão receber a �ênção

do casamento. Após a ceri- '

mônia, Nanci e Celso, rece
berão cumprimentos à rua

Getúlio Vargas, 470.
Ix/x/

Representantes das maio

res Associações de Crédi

tos Imobiliários do Paraná
e Santa Catarina na última
semana estiveram reunidos

emnossa cidade, sendo se-

I de a Caixa Econômica do

Estado de Santa Catarina,
I tendo como anfitrião o Dr.

i Paulo Bauer Filho, Presi
I

dente da CEESC.

/x/x/
Em São Paulo estiveram

reunidos Secretários da Fa

zenda dos Estados, São

Paulo, Paraná, Minas Ge

rais, Rio Grande do Sul,
Rio de Janeiro e Santa Ca-

l
tarina, O Secretário Catari-

.nense, Ivan Oreste Bonato,
depois dos contatos com

os demais Secretários, foi
recebido pelo Governador

Paulista Paulo Egidio Mar

tins.

/x/x/
Convênio - Em despacho
com o secretário Hélio Or

tiz, governador Konder

Reis assinou decretos apro
vando termo aditivo de

convênios celebrados entre

o Estado, através da Secre

taria da Saúde e prefeitu
ras.

/x/x/
Ruth - Quem esteve de ani

versário na última semana

foi a Sra. Ruth M. Lenzi.

Em sua residência a Sra.
I

Galdino José Lenzi rece-

beu um grupo muito íntí

mo para um chá.

Ix/xl
Decorado-r - George Van

Hoff, conceituado arquite
to e decorador da Capital
paulista, hoje radicado em

nossa cidade, conhecido

como homem de excelente

bom gosto, na vernissagem
de Erico Silva, adquiriu
uma belíssima tela do ar

tista.

"

Paulo Bauer Filho,

presidente da Caixa

Econômica do Estado
,

de Santa Catarina.

Florianópoli, • se

\

Serviços Técnicos, Partici�ação e n�ministra�ão lt�a.
CGC 83053439/0001- 00 � CRECI 63I-Xla. REGIÃO

Rua Jeronimo Coelho 325 - conjunto 207 - Fone 22-9435'

BARBADA:
Estrada Geral - Aririu perto do trevo de Palhoça,
terreno com 1.300m2 contendo casa mista, galpão de

\ 325m2 de alvenaria - contendo frigor(fil!"o próprio pa
ra indústria.

APARTAMENTOS
EM FLORIANÓPOLIS:
EDIFftlO CHRISTIANNE VILLAGE - Entrega
imediata - apartame nto com 130m2, contendo três

dormitórios, living, banheiro social, cozinha e área de

serviço, dependência de empregada, garagem. FINAN
CIAMENTO APESC.

EM BLUMENAU:
RUA AIVIAZONAS 1920 - Apartamentos todo acar

petado, contendo I ivi ng, dois quartos, banheiro soci ai e
cozinha com azulejos decorados atê o teto, terraço,
área de serviço, e garagem. FINANCIAMENTO
APESC.

AVENI DA IVO SILVEI RA - Ótima residência com

350m2 de área construida em terreno de 480m2.

ESTAS SÃO ALGUMAS DAS OFERTAS
-

QUE A S.P.A. LTDA TEM PARA VOCÊ ESCOLHER

'R E S IDE N C I AS
EM FLORIANÓPOLIS:
01. NA TRINDADE: JARDIM CIDADE UNIVERSI
TÁRIA: Em fase de acabamento, com 290m2 de

área construída, em terreno de 460 m2, contendo
living, lavabo, três dorrnitbrios, sendo um com

banheiro privativo, banheiro social e cozinha com

azulejo� decorados até o teto, área de serviço,
abrigo, garagem e

_ jardim. FINANCIAMENTO
APESC.

02. NA TRINDADE: JARDIM SANTA MONICA:
Entrega em trinta dias, com 150m2 de área cons

truída em terreno de living, sala de jantar, três

dor�itórios sendo um com banheiro privativo, ba
nheiro social, área de serviço, dependência de

empregada, garagem, armário embutido e gás cen

tral, FINANCIAMENTO APESC.
EM BRUSQUE:
VáriaS residências de alwnaria no Conjunto São Pedro

com área de 70m2, contendo living, três dormítõríos,
banheiro, cozinha e qui,ntal. FINANCIAMENTO

/ '

'

APESC. '

TRATAR COM RISTOW FONE 55.0286 (BRUS
QUE) ou com S.P.A. LTOA FONE 22.9435
(FPOLlS).

PAR..\ COMPRAR, ALUGAR, VENDER OU ADMINI�TRAR SEU IMÓVEL,
PROCURE A SPA LTDA - RUA JERONIMO COELHO 325 S/207
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'Edifício Franklin Coscoes no centro de Florionópolis, Rua
Vidal Ramos, garagens pela Rua Marechal Guilherme,
1 e 2 dormitórios, autentico estilo colonial, solicite a visita

de nosso corretor pelo telefone: 22-3490.

§J:"1 A.GONZAGA S.A.·
CONSTRUTORA

R. Arcipreste Paiva, 11 - Tels.: 22-3245 - 22-3156 - Florianópolis - se


